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M A D R I D , 8 . - Beíerencia 
¡de lo tratado en el Concejo 
l e Ministros celebrado hoy, 
m el .Palacio de E l Pardo, 
l a i o la presidencia de ou ÜX. 
S e n c i a ehJefe del-Estadrt: 

ÍBESIDENCIA 
©EL G O B I E R N O 

Decreto por el que se mo. 

dit ica el decreto 2.256/74. oc 
2(Í ux julio, por el que «e re. 
Kulan las campañas iv/ucu-e-
ras 1975/76 a 1977/78. 

Decreto por el que se^mo. 
mficaiT deteíni inadas tar i fas 
postales y telegráficas; 

Decreto por el que se crea 
con carácter transitor io, una 
exacción reguiadora del pre. 
ció de los aceites de oliva, 

girasol y soja, como conse­
cuencia de su revalomacicH,!. 

Decretos por los que se nom 
bra gobernador c iv i l y je fe 
proylncia l de l Movimiento >en-
Gerona a don Dan ie l R e g a . 
lado Aznar ; en Guipúzcoa, a 
don Emi l io Rodríguez RO-

*man ;~en Lér ida, a don Ma» 
nuel B reva F e r r e r ; en Lugo, 
a don José Antonio B a r r e r a 

LA «CEA», ESTUDIA EL 
LEVANTAMIENTO 

DEL BLOQUEO A CUBA 
I _ II m lOWSI f í 

OUITO, 8. — (Por Gu i l le r ­
mo Tr ib in P ied rah i t a , de 
E F E ) . 

Ve i n t i t r és nac iones de l 
cont inente a m e r i c a n o s e 
ap res tan a l ib ra r lo que 
puede s e r una ú l t i m a ba ta ' 

l ia para acabar después de 
una década con e l b loqueo 
e c o n ó m i c o que l a Organ i ­
zac ión de E r a d o s A m e r i c a ­
nos ( C E A ) , impuso a C u ­
ba e l 25 de ju l io de 1964. 
cuando a par t i r de es te 
v i e r n e s , i n i c i en sus canc i ­

l l e r es una n u e v a reun ión 
de c o n s u l t a . 

A u n q u e e l s i s t e m a inter­
a m e r i c a n o no s e presenta­
rá, apa ren temen te homoge-
neizado porque p r e v i a m e n ­
te se han h e c h o conoce r 

(Pasa a la pag once) 

Maseda; en Murc ia, a don J o 
sé Aparicio Calvo - Rubio ; en 
Orense, a don Joaquín Llobell 
Muedra; en Oviedo, a don 
Victor ino Anguera Sanso ; en 
S a n t a Cruz de Tener i fe , a don 
Modestó F ra i l e Pou jade; en 
Segovia, a don Lu is Enr ique 
Ju l ve Guerrero ; en V izcaya, 
a don Ignacio García López, 
y en Zaragoza, a don Alber. 
to Ibáñez. Tru j i l lo . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Decreto por el que se nom­
bra gobernador del Fondo 
Monetario In ternac ional , por 
España, a don Ra fae l Cabe, 
l io de Alba, y G rac ia , tn inis. 
tro de Hacienda, 

Decreto por el que se mo­
di f ica la composición de la 
Comisión In termin is ter ia l de 
Pol i t lca Aérea In ternac iona l 
( C I P A I ) . 

Aprobación del acuerdo so. 
bre part ic ipación de España 
en la Agencia In ternac iona l 
de Energía. 

Aprobación del acuerdo so. 
bre l a apl icación del proto­
colo sobre privilegios e .nmu. 
nidades de E S R O a la esta, 
clón de seguimiento de saté. 
lites de Vülaf ranca del r a s ­

til lo, 

J U S T I C I A 

Decreto por el que se crea 
un nuevo Registro de la Pro. 
piedad en Valencia, en la c i r . 
cunsenpción del actual Dis. 
tr ito de Oriente, con las cie. 
nomlnaciones de número 3 y 
número 4 de dicha capital . 

Decreto de supresión del 
Registro de la Propiedad de 
Monta lbán. cuyo distrito h L 
potecario pasa a integrarse 
en el de Calamoeha. 

H A C I E N D A 

Decreto por el que se nom. 
bra subsecretario de Hac ien . 
da a don Fernando Benzo 
Mestre. 

Decreto por el que -e n^m. 
bra subsecretario de Econo­
mía F inanc ie ra a don José 
Lu is Cerón Ayuso. 

Decreto por el que í.e ele. 
v a n - det e^minadf^ tipos- t rL 

butarios del impuesto sobas 
el lujo. 

Acuerdo por el que se aprue 
bari los índices de precios de 
mano de obra y mater iales 
de construcción para los me. 
ses de mayo, junio y iuüo tí4 
1974. aplicables a la revisión 
de Contratos de obras del E s . 
tado. 

Acuerdo por el que so am­
p l i a en 10.000 mil lones de pe­
setas las autorizaciones oe 
crédito of ic ia l para 1974. 

G O B E R N A C I O N 

Decreto sobre modif icación 
o determinación de v.-.v : • •< 
sanitar ios, clasificación 
puestos de trabajo y o -
l ias de los cuerpos de Fu neo 
nar ios Técnicos del Estado, : l 
servicio de la Sanidad LocM. 

Decreto por el que se c. in­
vocan elecciones parciales pa 
ra la designación de procura. 

4 a l a |>;.u OfU'X ) 
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M A D R I D , 8 . — E s t a tarde 
se han reunido en l a P r e s i ­
denc ia del Gob ie rno , l o s 
Tninístros que fo rman Par-
te de la c o m i s i ó n m ix ta Go­
bierno - Conse jó N a c i o n a l , 
para estudiar las obse rva ­
c iones f o rmu ladas por l os 
dist intos m i e m b r o s jdel-Go- • 
bierno a l borrador del an­
teproyecto de .Estatuto de 
Asoc iac ión Po l í t i ca , e labo­
rado por una ponenc ia deí 
Conse jo Nac iona l , 

Es ta com is ión está presr 
^ d a por C a r l o s A r i a s Na­
var ro , P res iden te del Go­
bierno, e in tegrada —por 
P a ^ e de! G o b i e r n o — por 

t i tu lares de G o b e m a -
^ ó n . H a c i e n d a , T r a b a j o , 
P r e s i d e n c i a , I n fo rmac ión y 
pur i smo, P lan i f i cac ión de l 
*Jesarro l lo , R e l a c i o n e s S i n ­
d ica les y Educac ión y C i e n * 

nández, Cabe l l o de A l b a , 
De l a F u e n t e , C a r r o , Her re ­
ra Gut ié r rez C a n o , Fernán­
dez S o r d o y M a r t í n e z E s t e -
r u e l a s ; por par te de l C o n ­
s e j o Nac iona l son m iem­
bros de l a C o m i s i ó n , José 
U t r e r a Mo l i na , min is t ro s e ­
c re ta r i o gene ra l de l Movi ­
miento , y l o s conséjeros se­
ñores F u e y o . Pardo C a n a -
l i s P in i l l a . García R o d n - -
guez -Aeos ta , Sánchez Cor-
tés. V izca íno y Zaman i l l o . 

L o s min is t ros as is ten tes 
a la reun ión han estud iado 
las o b s e r v a c i o n e s formula­
das por l os m i e m b r o s 
de l Gob ie rno a d icho bo­
r rador , pa ra s u r em is i ón 
a l Conse jo Nac iona l . C o n 
e s t a s o b s e r v a c i o n e s s e pro-
cederá a r e d a c t a r e l tex to 
de f in i t i vo de l proyecto que 
será somet ido a l a secc ión 

c i ona l . pa ra , una v e z apro­
bado, s e r rem i t i do al Go­
b ierno. 

No pudo as is t i r a ia re­
un ión e l min is t ro de Infor­
m a c i ó n y T u r i s m o , qu ien . 

a l a m i s m a hora , s e encon ­
t raba reunido con l o s pe­
r i od i s tas para amp l ia r l es l a 
r e f e r e n c i a de lo t ratado e n 
e l Conse jo dé M i n i s t r o s . — 
( C i f r a ) . 

T E L AV1V . 8 - - É l secre­
tario de Estado ios Esta­
dos Unidos., ha dicho antes de 
sal ir de T e i A v i v , que toda­
vía hay posibilidades para con. 
seguir a p<v/ en Oí .ente Me­
dio y «a reáí imiado a Is rae l , 
que la poa urd de los Estados 
Unidos sobre la eussüón pa­
lestina ri'. ha v: i:f t?o. 

E n unas cWlaTaesoiies for­
muladas en el aeropuerto de 
T e l Av iv ante? de salir para 
Túnez, úlífluf* esti pa de este 
v ia je por Oriente Medio. Hen-
ry Kissmger ha dicho que la 
posibilidad de seguir avanzan­
do hacia la paz entre Israel 
y el mundo árabe no había su. 
trido de t amento por el reco-
nocimienío de ia Orgí.nización 
de Libe ación Pa.est ina, O E P , 
como maám mmn.LK.íñMm't de 
los pal-;stint>s. 

«La? LUIU >•»•» »'iW'f de es­
tos días h{-,n ^ndo muy otile? 

MEDIO 
»••»•••••••••••••••••• • 

y ahora sabeino? muy bien ha­
cia donde váU.os». hr. agrega­
do. 

MieM-.-is lamo el o i n i s t i o 
de In fo^mur ión , Abaron ^ a-
r iv 

lía el'che que Ivissinger 
volverá k 's rae l dentro de 
unas seniaoa^. áe^ii.éf de su 
visi ta que e' pres'dínft Fo rd , 
ha de realv/a- a Moscú v un­
tes de que P»rez;nev cmop la su 
anuncía la visita a E l ( .ano. 
— ( E f e - E p ^ 

K I S S 1 N G E Í 
E S P E R A E O \ r \ x < N v 

M A D H i ; ) . 8 . - Vl-Mnni- a 
mediodía es esi eíado en Ma-
dr id. en e-f :da t é ' r * " a . o! - -
cretario elf Estado No'-tetny!'-
r icano. ' l eo r } K ^ ü ü f1 . o<r'-i 
artualm-r.u- se encuentra en 
Túnez en ViMia of o i r l . 

(Pn?n P. la p%- otipe) 

s 

0 TRABAJAD1 S D 

P l 
B A R C F I O N A 8 . — F u e n , mañana de la factoría de la zo-

tnAn f l t^ersonal de uroduccion doies. • . ' c : „ toao ei [ eisuiiai ^ Sprnin s Or^ptjzae.on bm-rloi ñ t ^ l n turno una sanción aegun ^ h -

emoleo y sueldo. L a saneión en S i n r — «na 
S e c L a a » , 19.110» U ' « » • 1 " ¡ * i -



C U P O N 

E n e l s o r t e o c e t e b r a -
do a y e r p a r a lias p rov in ­
c i a s de O r e n s e y Pon te ­
ved ra , ha resu l t ado pre­
miar lo e l n ú m e r o 

8 1 5 
y todos 
e n 15. 

l o s t e r m i n a d o s 

^ ®ÜA*W* Pwso fin a su vida, ahorcándose 
un vecího de Vílachán-Tomiño 

R O B O E N E L I N S T I T U T O D E P O R R I N O 

CARTELERA 
C I N E G O \ V I Z - A las 

3,15, 7.45 y 10 ,45: 
«Disco rojo^. {Mayo-
r s fie 18 ;;ño; ) 

Dura a te « i día hay le 
coiresptm^e eí servicio perma­
nente de guardia, a l a fa rma. 
c ia de .looa María del Carmen 
Castaña luy Ozores, sita en la 
calle Re ai, 33 

ttéforzav in el f-ervleio. hasta 
las ocho ds ta tard i , la de do­
ña Glor ia Alonso Pascua l , en 
Lerez- f lmpalme; y hasta las 
diez Je ia noíJie, la de don 
Juliái) Víiiñ »z R. i rc / . en F r a y 
Jamv lo Naygrf.ete., 12. 

P R A C T I C A 1 N T E S 
D E G i l A R O ! A 

S.ervitiio peiansnenie. en la 
calle de 1». Ol iva , i-1.0 izquier. 
da . Teléfono 85 25 3 1 

D E T . V . 

E S P A Ñ O U 

P r i m e r a c a d e i 

E n tí 'rmmos de Tomiño, lu ­
gar de Vi i í .chán, apartció ahor 
cado con una cnerda sujeta a l 
marco de una vetearía del pa­
tio del a casa, el vecino del in­
dicado lugar, Domingo Dacos. 
ta S i l va , de 70 años de edad. 
Parece ser que el deedichado 
sujeto puso fin a su vida iu-
tencionadamente, ya que ante­
riormente había maojjPestado 
tal proDÓíiío. V iv ia eu la ca-

C I I N E V í C T O K U 
^5,15, 7,45 

— A las 
y I O . I . K 

« U n rey para cua tm 
reinase (Mayores de 
14 años o menores 
aeompañ^oosi. 

T E A T R O M A L V A R — A las 
5,13. 7,4$ y 10 ,45: 
« l a esclava es para 

: , í io a J i ? . 
j. ,, _ -O7»vorevH.de 18 años).. 

E N E L H O G A R D E L P E N S I O N I S T A 

Actos de la Semana InternacM 
de horaenaje a nuestros mayores 

E l Hoijar del Pensionista de 
la Segundad Socia l , organiza 
para ^os próximo^ día i, los ac-

T E A T R O í * f l Í N Í I P A L — A !os ^é fü . Internacio-
. ! ^ t, 6 $ %; «Te veo . na l de bon^na ie a nuestros 

: y ,no, te yeo»^XTodos^ mayores. 

E l ^tof¡^Amn, 4sTá coraien-
j zo el .luues, día 1 1 , con j a pro-

, 1 yeccióri en sus pajones, dé l a 
j película t i tnlada ^Doí : tontos 

en Texas», dando comienzo a 
las siete dr la tarde 

E | martes, l i? p la? siete y 
media, pronunciar-cí una coil­

a s púbficos) 

C I N E A . y E N J D A . — A las 6, 
. 8 y 10 .45 : «Una ha­

la marcadaT» (Mayo-
res '^f 14 años > 

E L P R O X I M O D Ó M 

E M L A 

l e o 

Durante estos oías y hasta el 
lunes día 11> se encuentran ex. 
.puestas.en la . Caja? Recluta 
número 5 2 1 . d'1 Ponievedra, 
las listas ordinales de los mo­
zos que se cri7n-'*"ender- en el 
sorteo correjqiondicníe ai re­
emplazo de 1974 y agiegados 
al mismo, al ohie^o de Wrvegir 

las erra-.as ((ne f ü( 
t ir. 

E l i^oniiji^o. 'h-r 
once de la mañana 
sar en a ciladd Caí 

!7 a las 
tendrá l u . 

a c' sorteo. S'1 
ni que pu.íflen concurr ir todas 
las per.^oüHs qut lo deseen, 
quedando l inníada la a s i l e n ­
cia a ia capneidn I 
•a el ocal 

qur pernu-

exposición de Oleo 
E N 

G A L E M A 

H L T H f l U R 
d e l 1 2 a l 2 7 t í e n o v i e m b r e 

Mañana de 12 a 9 

(te á a f 

P O N T E V E D R A 

ferencia el poeta Viña?' C a l . 
vo, sohre ei tenca: a L a poesía 
en la tercera e^h-d j ' 

E l rniá c o ^ s ^ 13 . a l a s /iseis 
y medía. ' actui í^on dci? prés-
tigitador, señor \ alvei de, de 
Vigo. 

E l jueyes 14, .> 'iíf seis, ho­
menaje a los dos socinSi dé ma­
yores Empat ias en e' Hogar, 
y actuación de ^ X a n das C a . 
rijeas». ' :' ,. 
'••"•El viérueí; 15"l';.:a laí seis, 
entrega J e trofeos de lo? cam-
péonátos cetehrados'en el Ho­
gar. Vcíii^/á de ntáévo (c'^añ 
das C a n i c i s a v será proyetía-
dá la 'neíí' a i) en color «Tvan. 
hoe». 

E l .irot^-aiñá. ••finalizaíá' el 
sábado^ d"n 16. a las seis y 
media di? la *ardc Córr l a ac­
tuación de' sruóc. iníant i l de 
Coros v Díin/'is d i Porfonovo. 

sa de un h i j . i j t ro. ocu • viendo 
lo sucedido du : ante una. au . 
sencia J e éste. 

R O B O 1 3 F l 
I N S T I T U T O 
D E P O R R l \ 0 

E n el Instituto le Porr ino, 
fue cometido un rdLo. habien-
do pejpeirado el a r ter , o auto­
res del l:.--ho, por unt: puerla 
del sót ino. F u e de-c; i rajada 
una caja p o t á t i l ¿e caudales, 
de la que se Uev ro í 26 001) 
pesetas v for/atios ios cajones 
de varios muebles .akuando-
se los -laño? tola1 es. en 27.000 
pesetas. 
E n ol raCm-ior del i-difido, fue. 
ron abandonados, Lf-rf Uave in­
glesa, uáa l lave de foníanería. ' 

. Un mar í i ' lb y dos;c.infcles. 

I I N C E N D I O 1 0 & E S T A L 
. - E N \ P R O , 

50.000 pesetas. < olvdu.raron 
en la '»xti.'c;,in CÍ-C. h Guar­
dia; í a v i l , los sífecitios d« liar-
ccla v os equipo.- de exí in . 
eión dé Las \ ''i > e- • ( recien­
te, ul ¡jUandc Ici ; |< ; !de de 
4rho. 

D E < ; u u ! \ ( I ( )N 

E n ei sai'ator ii< S .. : UÍ Ri ta 
se prestó a:-biei!<:ui ai vecino 
de Vigo; .(< "i- S f t í j ^ Sahorb 
do. que * • ac< ídentt de erreu-
laelón oiMi-ido en la avenida 
de Or i l iMüa i . se ofa| ionó iu.-
tensa í'-witeisió ) de muslo i?i-
.trnjerdp. e»o«ioi;cs. \ ^mitusio-

muí^if i l* < 

i r;30 
12,01 

12,03 
14,15 
11.20 
I Z M 
15.25 
Mí J O 
16.00 

1 7 3 0 
18.00 

IM.OO 

' Hrta de ajuste 
Apertura y p r e s e ^ 
•iúa 
i E ies ia ' 
\ van ce i n I r c m ati \ o 
' ' ¡visi'i de loroy 
! dediario 
Ptpa pairas taigas t*j 
i a mujer 
Pri¿.»ex« sesiofl 
• Í a mtfcier l i r -^o» 
i i ie cónaco 
Rl ebeo de 'I V t 

V F R n i ' M J \ D o s 

«1 h 

E n el monte 
próx imo al luírar 

ciTeíleíró», 
de «Cueva 

Rebouzo», en términos de Ar -
bo. se produio un inCcudio fo­
restal que afectó una extensión 
de veinte hectfireas, con 13.000 
eucaliptos dñ diez áííop- 500 pL 
nos de 15 r. 30 «nos. 7 18.000 
pinos, de cinco a doce años, 
así como mm casi l la de la Ren-
fc. valoi Endose tó? f^años ~en 

i E n el miámo. sánatorio tam­
bién se presto asisfencia a la 
vecina cié Caldas de Reyes, 
María Mo l i ne ra Trapote. de 
67 años, qu^ t^ahía suír 'dp Irác 
tura marginal de cóndilo in­
terno tibial y n aleólo externo 
de tobillo i ^ i r e i d o . al ser 

atrope Hado por ui ja molo; y ^ 
Joaquín O u t e b C a s t r a de 29 S e g u n d a c a d e n a 
años, de la Is la de Atosa, de 

w i r é lii.ó»njüf(vo 
oe.riOiie- ecn.íi. 

' i in irr io , j I I 
l:9;3t) Dr l ju j í^ fiidniádoí; 

Jo ^e de & Jung la : . . ^ 
al gtjt.i'.U) 

2 0 . 0 0 / ^ 1 ^ 1 1 ^ 0 ' 

•,,!r • •,í')« v el. diree. 
ÍOi >J 

20.15 \í-i< alta de k noticia 
•|fA.30- Los pToíeeío;e«-

f.Hav que evita 

22,00 i Señoras y señores? 
23^,15 Inveí-tigaeú í |4 

^ i re i ^ re ^. 
00,20 Í'.U ,.K,, net olas 
00,25 Reflexión 
00,30 Despedida \ e r-rre 

Contusión en codo izquierdo y 
erosiones múl t ip les, al sér atro­
pellado por un turismo en la 
avenida le VigO dr- ^sta capi­
tal. 

P r ó x i m a e x p o s i c i ó t t d e l 

p i n t o r v i g u é s . d e L u i s 

19.00 
19,30 
19,31 

2 I . .U ' 
21.35 
22.00 

^ arta de »u 
Preswitaéfón 
Opera ( * ) 
C Wo/z r-k >) 
Noticias 
•Crónica 2 
Hoinenale a 
j.<:Ca-:ds en 

y avances 

( Í ; ' a i s <*) 
%Mirto Ri. 
• - » 

E l viéri 
inaugural 

I G R A 

•• "'**smm 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — D e s p u é s de Pequeña ense ­
nada 2 — Cast i l to de fuegos a r t i f i c i a l e s Men t i ra 3 — 
C h a t o s s i n ounta C r u e l emperador romano. 4 — Re­
s o n a n c i a s Ut i l de pintor 5 . — S e repondrán de una 
e n f e r m e d a d C lo ru ro de sodio . 6 . — Fís tu las en el ángu 
lo de l ojo 7 — D ios de l t rueno e s c a n d i n a v o . T i ra ran 
del cabe l l o o la barb^ 8 — U l c e r a s que padecen los 
n iños Proyec t i l 
t í j an . 1 0 . — Pnc 
de la h o-

V E R ; ' ' " 
C a m b ' ^ r 

E c h a r agua a las p lan tas . Ensor-
Prov is ión de v í ve res . 1 1 . — Palo 

t. ... ^,Mme^-n « a n d h f d . Defecto , , 2 . ~ 
- los i n s e c t o s 3 — Nombre de 

" Per^egui is con e m p e ñ o . C o l a . 5 .— 
0 -f: Cáñ íun to de c o s a s amontona­
das ( p P P. s -n^c ; qUe acomoa - • a s u s 
a m o s . 7 . — n ' n ^ ' - o - ^ - rí»rfj»'-»-oy^« ^ -nn id? d e t íope. 
8. — C r i b a grande A rbus to de m a d e r a enca rnada y 
o lo rosa 9 .— Fogones . F a c u l t a d de d i s c u r r i r . 10 .— 
Apun ta . Per ro de raza mezc lado de dogo y l eb re l . 1 1 . — 
De c a d a año Canc ión de c u n a . 

S O L U C I O M A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — U v a s . P i l a . 2 . — A c i d o . Erí-
na . 3 . — L a s o s . R a b e l . 4 . — U s a r . S o n e t o . 5 — Denega r . 
Noé. 6 .— Nogal . 7 .— S e l . Za ra tán . 8 — O p i n a s . T a c o . 
9. — G i r a r . Copón . 10 .— A l a n o . A s i l o ; 1 1 . — A s e n . R o z a . 

V E R T I C A L E S : 1 . — A l u d . S o g a . 2 . — U c a s e . E p l i a . 
3 : — V i s a n l i r a s . 4 . — A d o r e n . N a n a . 5 . — S o s .Goza^ 
ron . 6 . — S a g a s . 7 .— Pero ra r . C a r . 8 . — I rán. La toso . 
S . — Ub^ i» , Tap iz . 1 0 . — A í i e t o . A c o l a . 1 1 . — A l o e . Nono. 

tórica^en^ la ;sah de la Delegad 
ción Prov inc ia l de In forma­
ción y Tu r i smo el aUista v i -
gués, Xoty ée L u i s , actualmen­
te residente en L a Cor uña 

Par,'i< ';>ó en nunieiosas ex­
posiciones, habiendo presen­
tado nlg u n s inodvidnídes. en 
la c a p i ^ l ke rcu l ina , Fer ro l , 
Santiago, Vigo y Mrdr id . 

E n m próxima exi nsieión 
en esta 'apitai, psesentará una 
interesante coleec'on de pintu­
ras y dibujos. L a i r - . - t ra . se­
rá clausurada 4 prcximo día 
veintiein» o. 

EL TIEMPO 
QUE HIZO 

A Y E R 
Presión a tmos fé r i ca a n i ­

v e l de l mar y a ce ro gra­
dos , 770 m m . 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a , 
bajando. 

H u m e d a d re l a t i va de l a i ­
re , 38 por c ien to . 

D i r e c c i ó n más f r e c u e n t e 
de l v i en to , S u r o e s t e . 

V e l o c i d a d , 4 k i l ó m e t r o s 
por hora . 

V is ib i l i dad , buena . 
C i e l o , p a r c i a l m e n t e nu= 

t o s o . 
C l a s e de n u b e s , c i r ros y 

cúmu los . 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 15 

grados a las 16 h o r a s . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 4 

grados a l a s 6 h o r a s . i 
Horas de s o l , 8,8. 

00 30 

* 01 ícierto 

dt ^chubf 
fo nnm. 1 , para piano 
J orcfucsta-x BfethoyeS 
Mthna i n t ' i c t i 

en { ütrecto 
nÚAnero 8», 
'•^ >l (..oitcier-

IN1 nevos 
mación 

D E M O G R A F I A 

E n el Registro C i v i l de la 
capital se han efectuado en 
el día de ayer, las siguientes 
inscripcíouesi 

N A C I M I E N T O S 

Oscar Ramos y F raga , Wjo 
de Andrés Dionisio y Matilde! 
María Soledad Garr ido y Gar­
cía, de Manuel y Amíd ia , apL 
bos en ia Residencia Sanitaria 
« V i rgen Peregrir. 0 >Í ; J u a n 
Carlos Corredoira y Martínez, 
de José y Peregr ina, en Cam-
paño; María E icarnac ión Ló* 
pez y Ab i l le i -a , de J u a r María 
y Carmen, en Berducido; 
Aba Isabel García y V i l l ami l , 
de José Ramón y María dr los 
Angeles, en e l sanatorio Santa 
Mar ía ; E v a Mar ía Chamadoi* 
ra e Igi-ísías, de E l ig ió y 1 % 
a a , en Bora; Ana María Hey 
Casas, de Ricardo y Josefa, 
en el sanaforio Domínguez. 

M A T R I M O N I O S 

Ninguno. 

D E F U N C I O N E S 

Peregr ina Moldes Moldes, 
de 50 -iños, en Cempañó; Ma­
nuel Baena Almerge, de ^ 
años, en Ja Residencia Sanita­
r i a . 

H O Y , P L E N O E X T R A O R D I N A R I O 

D E L A D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

L a Diputación Prov inc ia l , 
celebrará esta larde sesión ex­
traordinaria del Pleno, a l ob­
jeto de sométer a aprobación 

c lanteproyeco del presupues^ 
extraordinario « T » . t á sesión 
se bai la aminviaÚs para ^ 

'simo 

http://vorevH.de
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i ) A L R Ó I O V I 
del Asilo de Ancianos 

U n a de las t a r e a s en l a s 
que s e t ienen deposi tadas 
m a y o r e s e s p e r anzas de 
c a r a a l a campaña ' 'Pro 
A s i l o " e s l a " O p e r a c i ó n 
p a p e l " , que a part i r de las 
nueve y med ia de l a maña-
ha de hoy s e desar ro l la rá 
¡en nues t ra cap i ta l . 

Por todo el lo y a l objeto 
de fac i l i t a r l a recog ida y 
t ranspo r te del pape l inne­

cesar io —p-er iód icos, r e v i s ­
t a s , i m p r e s o s , e t c . — s e 
ruega de l vec inda r io que 
todos aquel los que buena­
men te puedan, lo depos i ­
ten en l os por ta les desde 
p r ime ras "horas — d a r á co­
mienzo a las nueve y me­
d i a — rogando de aque l los 
que no puedan hace r l o lo 
comun iquen a l o s n iños y 
personas que imeg ran la 
operac ión , 

1 m m 

l i z a c i 

s e n s a 
Duran te una época de le targo, a d o r m e c i d a s 

quizá por c o n s c i e n t e impos ib i l i dad ; o por ín t i ­
m a c o m p r e n s i ó n de que habían engendrado un 
mons t ruo desSructor de f o r m a s impor tan tes de 
v i da a n i m a l , l a s f u e r z a s y e l e m e n t o s de l a indus­
t r i a l i zac ión i nd i sc r im inada de G a l i c i a han guar-

par s ncar 
zación de las calles Víctor Sáid Armesto 

• A cuerdos para ejecución 
zona de la en la 

de diversas 
M o u r eirá 

eícrencia de los asuntos tratados por la ComisiónMumcipalPermaBente 
f O N T E V E D R A . — ( S e r v i c i o 

in fo rmat ivo l o c a l ) . 

Ce lebró ses ión ta C o m r 
t i ó n Mun ic ipa l P e r m a n e n ­
te . Pres id ió e l a l c a l d e , s e -
ftor Q u e i z á n Taboada y 
as is t ie ron los t en ien tes de 
a l ca l de , c o n c e j a l e s seño­
r e s R i v a s Fon ten la . Acuña 
C o u c e i r o y Fernández F¡-
gueroa , con e l s e c r e t a r i o 
de la Corpo rac ión e Inter­
ven to r a c c i d e n t a l . S e apro 
bó e l ac ta de l a sesión an­
ter ior y fueron tratados l o s 
asuntos s igu ien tes : 

• G O B E R N A C I O N 

S e acordó so l i c i t a r infor­
me da l a D i r ecc i ón G e n e ­
ra l de A d m ó n . Loca l en re­
c lamac ión promovida, por 
p e r s o n a l de l S e r v i c i o de 
J a r d i n e s ; y fue ron d e s e s t i ­
madas dos pe t i c iones de . 
otros tantos a g e n t e s de la 
Pol icía Mun ic ipa l , in tere-

! sando g ra t i f i cac iones . 

Wí V I A S Y O B R A S 

S e dio cuen ta dé haber 
quedado des ier ta Ja 1.8 s u ­
bas ta para cons t rucc ión de 
200 n ichos én e l C e m e n t e ­
rio Cató l i co y 20 en e l C i ­
v i l , de S a n Mauro ; acordán­
d o s e anunc ia r la segunda 
subas ta . ^También se d i o 
cuen ta de haber quedado 
des i e r t as l a s subas tas , en 
2.a l i c i t a c i ó n , de .las urbani-
¿ae'ónos ^ l a ca l le del Na-
ranin de la ca l le C a s i m i ­
ro Gómez; acordándose en 
ambos c a s o s facu l ta r a la 
A lca ld ía para s u cont ra ia -
c ión . •» • 

S e aprobó ce r t i f i cac ión 
n ú m . 2 por ob ras de con­
ducc ión de agua en t re e l 
depós i to de Pont i l lón de l 
C a s t r o y Depósi to de Lérez 
Y R e d A r t e r i a l de d is t r ibu­
c ión para a b a s t e c i m i e n t o 
de Pon tevedra : y s e aprobó 
pe t ic ión de D M a n u e l B u -
gallo Nogue i ra . i n te resan­
do devo luc ión de f i a n z a . 

Fueron e x a m i n a d o s expe­
dientes de so l i c i tud de l i ­
c e n c i a para c o n s t r u c c i ó n 
^ e edi f ic ios o ad ic ión de 
p i sos instados por: D.e Ma­
f ia de los A n g e l e s Fernán­
dez Fe r ro en A n o b l s p o 

M a l v a r ; D. M a n u e l C o n izo 
del C a m p o y o t ros , 0 . J o a ­
quín C o s t a ; D. C a r l o s Con? 
Go ros to l a . en J . B . And ra -
dre : D.a Mar ía del Robarlo 
R o m a Oso r i o en ca l le Ríes-
I r a ; D. R i ca rdo Gago Puga, 
en Rúa Nueva de A r r i b a ; 
D. J u a n I g l es i as O te ro , en 
V i rgen del C a m i n o ; D. Ma­
nuel Fariña Fontán, en C a ­
mino V ie jo , Lérez; D. G u ­
mers indo Loure i ro Moure , 
en Pazo-Mourente ; D. José 
Mourente F u e n t e s , en C a -
sa ldorado - Lérez; D. José 
Pazos García, en R i b e i r o -
Campañó ; D. V ic to r iano Ro­
dríguez G a m a y o t ros , en 
A v d a . Fernández L a d r e d a ; 
D." María del C a r m e n Lou­
re i ro Pazos , en 2.a T rav . de 
Loure i ro Crespo y D. Ben ig­
no Casa lde r rey González, 
en Caste lo-Lérez. También 
fueron exam inados y re­
sue l t os de conformidad con 
los respec t i vos i n fo rmes , 
exped ien tes de pe t i c ión de 
seña lamien to de l ínea, ra­
s a n t e y vo lumen formula­
dos por: D. V i c t o r i a n o Ro-
dr íguez G a m a , en Ernesto 
Caba l l e ro : D. Ju l i o L a m a s 
Ogandao, en T rav . Gonza lo 
G a l l a s ; D. Gonza lo Pazos 
B e s a d a , en Víc tor Sáid Ar­
mes to y Paseo de Co lón ; 
D. Jesús A l v a r e z A l v a r e z . 
en C a s i m i r o Gómez; D. S e -
ver ino Tomé Loure i ro , en 
Porta Grande-Pedra do La­

gar to ; D. Joaquín Ort lguei-
ra Núñez, en c a r r e t e r a de 
L a Pa rda ; D.8 Nat iv idad 
C a s t r o Soto , en Cunch idos -
E s t r i b e l a ; O. L isardo Rego­
na de l a To r re , en A v d a . de 
Montero Ríos-Estr ibe la; D. 
M a n u e l Fariña San t i ago , 
en O u t e i r o - P l a c e r e s ; D. Jo ­
sé M igue l Mosteiro Pazos , 
en C a m i n o V ie jo - Lérez; 
D.a D o l o r e s C a s a s Mo ldes , 
en Caba le i ro -Campañó; y 
D. José Mar ía V ié i tez Ló­
pez, en Campos-Mouren te . 

S e aprobó exped ien te de 
obras m e n o r e s para repara­
c ión de pav imento , con fir­
me de p iedra y r iego asfál­
t i co , del C a m i n o V ie jo de 
Lérez. 

H P O L I C I A Y S A N I D A D 

S e acordó in formar favo­
rab lemen te y remi t i r los a 
p recep t i vo t r á m i t e por la 
C o m i s i ó n P rov inc ia l de Ser ­
v i c ios Técn icos , exped ien­
tes p romov idos por: Obra 
S i n d i c a l de l Hogar y Arqu i ­
t ec tu ra , i n te resando l i cen­
c i a para ins ta lac ión de de­
pós i to para ca le facc ión en 
Pol ígono de Campo longo ; 
D. M a n u e l García F i lgue i -
ra , para aper tu ra de un ta­
l ler en E l Marco -La Pa rda ; 
D. José An ton io Sánchez 
Cas t i ñe i ra , para igual aper­
tura en Va ldecorbos-Mou-
ren te , y D José T i l ve Po-

c e i r o , pa ra i n s t a l a c i ó n de 
tab la je r ía en S o b r a l - G e v e . 

M H A C I E N D A 

S e aprobó propues ta de l 
ingen iero m u n i c i p a l , sob re 
adqu is ic ión de d i v e r s o mo­
b i l ia r io . 

F u e r a de l orden de l día 
s e aprobó m o c i ó n de l a Co ­
m i s i ó n de Cfbras y Urba­
n i s m o , sobre urban izac ión 
y me jo ra de d i ve r sa? v i a s 
u rbanas de la zona de la 
Mou re i r a , así como sobre 
i nspecc ión de p o s i b l e s 
ob ras c landes t inas en la 
m i s m a ; acordándose encar­
gar gi los t écn i cos munic i ­
pa les l os p r o y e c t o s de ur­
ban izac ión co r respond ien ­
tes a l a s ca l les de Víc tor 
S a i d A r m e s t o y Pedro Ma-
r iño de L o b e r a , a l o s que 
segu i rán p o s t e r i o rmen te 
los q u e cor responden a 
C a m p o da To r re y He rma­
nos N o d a l e s , para después 
rea l i zar t amb ién los de A l ­
mi ran te M a t o s , M o n í e l e ó n , 
N o s t r a m o Lour ido, Rúa do 
C a n a b a l y o t ras . También 
s e acordó que e l s e r v i c i o 
de Inspecc ión Urbaníst ica 
Mun ic ipa l p roceda a real i ­
zar una i n s p e c c i ó n r iguro­
s a en d i cha z o n a , l evan ­
tando l a s a c t a s que proce­
dan por l a s obras c landes ­
tinas que pud iera encon­
trar. 

CONFERENCIA DEL DOCTOR 
MENENDEZ OSORIO EN 
ATENEO DE PONTEVED A 

An teaye r s e ce leb ró , en 
los sa lones de l Banco de 
B i lbao , l a anunc iada con­
f e r e n c i a que sobre " L a P s i ­
qu ia t r ía en e l medio rura l 
ga l lego" , p ronunc ió e l doc­
tor D. F e d e r i c o Menéndez 
Oso r l o , j oven ps iqu ia t ra 
que fo rma parte de l plan­
t e l méd ico de l Sana to r i o 
de Con jo . 

Comenzó hablando de l o s 
p rob lemas t í p i c o s de l a 
Psiquiat r ía en G a l i c i a : emi ­

g rac ión y sus s e c u e l a s , bv 
l i n g ü l s m o , d i spe rs ión , e tc . 
Pasó luego a rea l izar uns 
e x t e n s a desc r i pc ión de lo? 
m e d i o s de que s e d isponen 
ac tua lmen te p a r a luchar 
con t ra 1 a s en fe rmedades 
menta les , d i v id iéndo los en 
p r i vados y púb l i cos . Sobre 
es tos ú l t imos cent ró s u re­
f l e x i ó n , conc re tamen te en 
C o n j o , p r á c t i c a m e n f f eí 
ún ico es tab lec im ien to de 
a s i s t e n c i a púb l ica que hay 
en G a l i c i a . 

A l f ina l s e estableció un 
an imado coloquio que du­
ró más de una hopa y don­
de se en foca ron difei-entes 
as pec tos de^ p rob lema 

El n u m e r o s o púb l i co que 
l lenaba e l l o c a l , siguió con 
gran In terés es ta con fe ré ! 
c i a de l c i c l o sobre " P r o ' ó 
mát ica a c t u a l de G a l i c i a " , 
que o rgan iza e l A t e n e o de 
Pon teved ra y que está te­
n iendo un gran éx i to en 
nuestra c iudad . 

dado un s i l e n c i o e l ocuen te , s a l v o Jas es t r i den­
c i a s a i s l a d a s de a lgún que otro monfKjuiUo que 
a b r e v a en l a b o l s a de ! cap i t a l i smo mul t inac io ­
n a l , aunque sé ocu l te , y ocu l t en , bajo e l m ís t i co 
manto de la m a n u m i s i ó n em ig ran te , en las que, 
d icho con respe to , nad ie c r e e . L o s p r ime ros , 
los p rop íos e m i g r a n t e s qué cuándo adv ie r ten 
a m e n a z a d a s s u s pos ib i l i dades de t rabajo en el 
ex t ran je ro , de f i enden con uñas y d ien tes la s u ­
p e r v i v e n c i a en e s a ac t i v idad fue ra de n u e s t r a s 
f r on te ras . Y que no s e rasguen las ves í i du -as 
aque l los que han v i s t o la f i s u r a por donde f i l t rar 
s u s c o n o c i m i e n t o s , más de s e m i n a r i o y m e i n " -
r í s t l co , que f i a d o s en la e x o e r i e n c i a humana . Y a 
s a b e m o s que s e t ra ta de la a l a r m a de todo t>-3-
bafador que p r e s i e n t e a m e n a z a d a s u segu rdaM 
en e l ex te r io r , p u e s s u reg reso a l oaís de or»qen 
s ign i f i ca rá e l Subemp leo o e l d e s e m o l ^ o por 
fa l ta de p u e s t o s e n que ocupar s u e s f u e r z o . 
; E s o s p o n t í f i c e ^ d i rán que s i n u e s t r a r e q i ó r t f «-
tuv ie ra i ndus t r i a l i zada - - s i n re f lex ióhar e n c i " * 
t ipo de i n d u s t r i a s — , no habr ía porqué. te '«p r 
e s e r.eqreso m a s i v o de t rabaíadores em ig rado» . 
S i e ran e x p u l s a d o s ^ d i s y u n t i v * blant*»a^a 
S u i z a Y a fo r tunadamente r e s u e l t a ^ favor de 
n u e s t r o s h o m b r e s y - m u j e r e s que al l í cons t ru ­
y e n una e x i s t e n c i a me¡or oue l a q u e s e le of re­
c e e n s u t i e r ra n a t a í ^ - . l a cues t i ón e s obv ia . 
Pero con o fe r t as de t raba jo aquí y al lá ¿es tamos 
s e g u r o s que e s o s h o m b r e s v m u j e r e s no emi ­
grar ían? ¿Acaso l a e m i q r a c i ó n , no e s én e l fon­
do un afán de en r i quec im ien to a c o s t a de l s a l a ­
r io que s e r ec i be por la p res tac ión de. un e s ­
f u e r z o ? / A c a s o no e s e l d e s e o de h a c e r una 
pequeña fo r tuna a b a s e d e a h o r r a r ? ¿Es qué 
a lgún t raba jador españo l , aqu í c l avado , le per­
m i te e l s a l a r i o míe rec i be , s e m a n a l o mensua l -
men te , a h o r r a r ? ¿No será que e l t rabajador 
em ig ran te , que n u e s t r o s h o m b r e s y m u j e r e s 
e m i g r a n t e s , además de un sa la r i o d igno, b u s c a n 
o t ros v a l o r e s , o t ros i ncen t i vos , que aquí , por 
la na tura l i d i o s i n c r a s i a de n u e s t r o s u s o s soc io -
po l í t i cos , no l e s e e s p o s i ^ ' e ni e n c o n t r é , ni 
t amooco adqu i r i r? 

F r e n t e a e s e f a n t a s m a s o c i a l t e r ro r í f i co de 
la e m i q r a c i ó n ; f ren te a la sangr ía de la emig ra ­
c i ón , la p a n a c e a i nven tada , no s e s a b e s i por los 
a l a r m i s t a s de c o s t u m b r e , o por e l a fán de ga­
n a n c i a s fác i l es de la i nve rs ión cap i t a l i s t a — ^ e 
todo lo puede compra r . I nc l uso , en alciunos 
s o s , h a s t a l as i d e a s y la c o n c i e n c i a — s e opone 
la m a s i v a i ndus t r i a l i zac ión He G a l i c i a . Y u^o 
los puntos de apovo e leq idos oara e s a indu* -
t r i a l í zac ión e s n u e s t r a p rov inc ia en la oue r.e 
p re tende posa r la o lanta de una fáb r i ca de ali% 
m ina , que según es tud ios rea l i zados , v por ma­
n i f e s t a c i o n e s de c ien t í f i cos resDons«H?es, re­
p r e s e n t a una a m e n a z a le ta l para la ría de A r o s * 

No e s e s t a la p r ime ra — v sí a lgu ien , o «I 
T iempo , no lo «-emedian, t amb ién será I * « I ' 
m a — , en que G a U c l a e s eleci ida como « b n - m 
de pruebas» o «conelo de laborator io. , en « " ^ 
asen ta r i ndus t r i as que rechazan v vomi tan o* P~ 
r eg iones y pa íses , quizá m á ^ e n t e r o s : msi?á mo­
rios d ó c i l e s ; quizá menos dúc t i l es a l ^s h ^ - f ' 
c i os de e s t e nuevo «ve l lnc lno de oro» L a 
v i n c i a de Pon teved ra , y de modo conc re to . Pon­
t eved ra , s u cap i t a l , ha su f r ido , e ñ s u s a n a r é y 
en s u qeogra f ía . l a s G o n s e c u e n c i a s de una in­
dus t r i a l i zac ión i r r e f l e x i v a , en c u v a u b i c a ^ n v 
o r ígenes es tán c l a r a s c u l o a s y r é s o o n s o b M ^ -
des todavía s i n ex iq i r f ; N o hav , a c a s o r e ^ o ; 
sab l l l dad por autor izar la i ns ta lac ión da ' a-
b r i ca de c lo ro a m e n o s de 2 «00 m e t r o s de D^ -
t e v e d r a - c i u d a d ? ) . A l lá por los t i emoos p r a c ­
r i tos de s u c o n s t r u c c i ó n s e habló mu^hn . como 
ahora con la a l úm ina , de med idas a n t i c o n ^ m -
nan tes qué luego no cump l i ó la i nve rs ión can -
ta l i s ta . 

Por e s o de p romete r ' y o l v ida rse con e l t iem­
po y los sus tanc ía les b e n e f i c i o s t le ! negoc io , e s 
una conduc ta oue se . cons idera rá con r a ^ o a epi­
sód ica y ce l t i bé r i ca . Lo impor tante e s de ja r 
c l a r o ¿fue nad ie e s t á cén t ra la í r tdus tna l i zac ion ; 
s e es tá — v en e s t a ac t i tud s e puede s e r i r re­
duc t ib le ; y h a s t a x a p r i c h o s o , como a s e g u r a n a l ­
gunos s a c r i s t a n e s , con s u s m a r i g a i l a s , de la in­
dus t r i a l i zac ión , ñero l ibre y s i n m e d i a t i z a c i o n e s 
od iosas e i n c o n f e s a b l e s — , con t ra la m d u s t n a -
l izac ión i nd i sc r im inada de n u e s t r a t i e r ra . S e 
está con una indus t r i a l i zac ión de G a l i c i a s e n ­
s a t a , r a c i o n a l , med i tada , que c o n s i d e r e y pro­
te ja s u s v a l o r e s e c o n ó m i c o s , s o c i a l e s , t u r í s t i ­
cos v po l í t i cos . S e está con t ra e s a fa l ta de un 
es tud io r i au roso de l as pos ib i l i dades de n u e s t r a 
reg ión y. d e s d e ^ a , no puede qus ta r una p lan l -
f i cac tón í n d u s ^ i a l p royec tada d e s d e Madr i d o 
es tud iada en B a y o n a en días de «re lax» , <** 
lo m i s m o . 

T i b e r i o G r a c o 
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o 3 O N A J E N A 
Barrera y su herencia 

político-económica 
A p e s a r de la d i m i s i ó n de l s e A o r a « p r * r t 

I r imo , e n t e n d e m o s , que dado e l 0 * r 4 « t « t 
nen temen te e c o n ó m i c o de n u e s t r o temaniH ' l 
e s n e c e s a r i o dar una s in tee fe de f ü ree f i 
p rog rama, a l que, en e s t a s e l reune teno ln f pó . 
d e m o s cons ide ra r como s u h e r e n c i a e n m e í e r t i 
de po l í t i ca económica . 

Seqún dec la ró don Anton io B a r r e r a I r lmo, 
e l Gob ie rno s e propone, c a r a a l afío H l f g , t r e i 
ob je t i vos f undamen ta les . E l p r imero e o n s i t t e 
en a s e g u r a r e l n i ve l de emp leo , tomando euan-
t a s m e d i d a s s e encuen t ren a s u a l c a n c e para 
imoed i r que e l paro pueda s u p e r a r e l 2 por 100 
de ¡a nohtncíón a c t i v a . 

Para elfo, s e l levarán a cabo d i v e r s a s actúa» 
c l o n e s , ent re e l l a s la de p roceder a una aef» 
q ravac ión de l a s i n v e r s i o n e s p r i vadas que s e 
a c o m e t a n en 1975. R e c o r d e m o s que una acc ión 
s i m i l a r s e l levó a e fec to í iace pocos afíos coft 
muv e x c e l e n t e s resu l t ados . E s pos ib le , p u e s , 
que t amb ién ahora e s t a desgravac ión s i r v a de a i 
t ímu lo a l a s e m p r e s a s para man tene r e i nc l uso 
i nc remen ta r s u s p rog ramas de i n v e r s i o n e s aun» 
que, en ú l t ima i n s t a n c i a , d icha dec i s i ón depen 
de más de l a s exoecta t ívas a p lazo medio de l 
me rcado que de las f ac i l i dades para a c o m e t e r 
' a amn l íac ión v me io ra de l as I n s t a l a c i o n e s pro» 
d u c t i v a s . S e o i ensa t amb ién , en e s t e campo de l 
manten im ien to de un e levado n i ve l de l emp leo , 
en a c e l e r a r los p roo ramas de c o n s t r u c c i ó n de 
v i v i e n d a s v de s e r v i c i o s s o c i a l e s , tanto de ini­
c i a t i v a púb l ica como p r i vada , emoeño que, a 
nues t ro iu ic io . v a a s e r de d i f í c i l rea l i zac ión 
oor e l a l to p rec io que han a lcanzado l a s ac t i v i ­
dades de cons t ru r r . i ón y los pocos a t rac t i vos 
que, en un per íodo or ientado a la aus te r i dad , 
han de o f r ece r n e c e s a r i a m e n t e l a s dc t iv ic lades 
a n t e d i c h a s a la in ic ia t i va o r i vada . S e v a a c r e a r , 
a s i m i s m o , un p lan como lemen ta r io de inve rs io ­
n e s de l p resupues to de l Es tado , i n ten tándose 
c o n s e q u l r una mavor s^Sectívídad en c réd i t o 
tanto pr ivado como n f i c ia j , amonándose l as do­
tac iones de es te ú l t imo . 

E l sequndo de los ob je t i vos f undamen ta l es 
»esid*> e n reduc i r «sus tanc ia lmen te» e l r i tmo 
de in f l ac ión «iin renunc ia r a un c r e c i m i e n t o d e l 
orden de l 4 5 oor 100. Para Inorar e s t e segundo 
oh íe t i vo . e l o roqrama del n o b i e r n o t iende a 
ac tuar en d i v e r s o s f r en tes . En re 'ac ión con los 
p r e c i o s , s e mantendrán l as po l í t i cas de inter­
venc ión admin i s t ra t i va de los m i s m o s y s e de» 
c la rarán mároenes máx imos de p r e c i o s y tar i -
fasv con oh l i oac ión de cons iqnar e l o rec io en 
or inen de los oroductos e n v a s a d o s o de m a r c a 
En lo re fen r i n ai c o n s u m o s e e s t a b l e c e n res t r i c ­
c i o n e s r e fe r i das a Jos c o n s u m o s ene rqé t i cos . 

E l t e r ce ro de los ob ie t i vos que e l o roq rama 
de po l í t i ca económica pe rs ique e s e l de conte­
ner e l desequ i l i b r io de nues t ro s e c t o r ex te r io r , 
d« modo que la economía en e l c o n s u m o y e l 
e s f u e r z o exoor tador con tenqan la d i s m i n u c ' ó n 
de n u e s t r a s r e s e r v a s de d i v i s a s . A i s e r v i c i o de 
una ampi iac<ón de las e x o o r t a c ; o n e s o r ien tada 
a consequ i r una reducc ión de ! d e ^ o u ' l i b r i o co­
m e r c i a l , e l Gob ie rno <íe oronone r W ^ i - o l í a r un 
nuevo n ron rama de f i nanc iac ión de <as exoor-
t a c i o n e s , a l m i s m o ti*»mno oue s e e s t r u c t u r a urj 
p lan oa ra conseou i r la mayor s u s t i t u c i ó n pos i ­
b le de impor tac iones i n d u s t r i a l e s . S e in ten ta , 
a s i m i s m o , reduc i r la ba lanza de f l e t e s por a m ­
p l iac ión de la flo+a c o m e r c i a l y r e v i s a r la oo-
l í f ica Ho imoor tac iones de los o rnao ísmo púbM-
c o s . A n i m i s m o no s e p ro r roaará l a reducc ión 
de l A r a n c e l v s** mantendrá la q i o b a l t ' a c i ó n de 
l o s productos f¡h«»i-a'»'3dos. 

( E n «El Eftropeo») 

A s a m b l e a d e l a A s o c i a c i ó n d e 

P a d r e s d e A l u m n o s d e l a E s c u e l a 

d e M a e s t r í a I n d u s t r i a l 
1.a junta d n r c i . a d^ la 

Asociación de fJ:;<4 l*? u. Nmni 
nos de EficvelS d« Ifac^tría 
Indust r ia l di Pontím r r a {>o 
me en conwíííTi'n» >•• «!•* s&s aso­
ciados que el pTÓHtitié «lía 16 
del actual mes fln i «»v4emhwí. 
sábado, 9 ia.s 5 de in tarde en 
pr imera m n w s t l o r i a » 5..10 
en seguida <v ^ é t m p f á una 

orden 'f"l lí;) 
Me-nrt.-ia ie fecíiVtldadcS d<'i 

SitiM -i m e 
\-I>< Í;I ji^'m. 

PteMaiitiriía 

otHiVOJcv de la 

ta renovado» 

'"Kl'll i, 

L a h e r e n c i a p o l í t i c a 

d e l s u c e s o r 
E n uno de sus mús elocnen-

HH otscursos pinodist icos, e l 
úrocurador m Cortes, señor 
imperabé de írteaga, acaba de 
explicarnos en «Sábado Gráf i -
éo» la eaniidad de patriotis­

mo que tendrá q m derrochar 
futuro Jefe de Estado ante 
herencia eonst i iudonal que 
aguarda, de no producirse 

una inmédidta referma. Las di­
ficultades que el polít ico j a l -
fnantlno encuentra paro la nor­
mal tndadara de una monar-

u ia moderna y democrática 
h l levan a af i rmar que «la he­
rencia que se ofrece a l Suce­
sor SÍ tíynM para aceptarlo a 
beneficio «lt> inventario, pues 
m pasivo polít ico es de ta l 
monta qne hace poco atractivo 
disfrutar d^f cando? relicto-». 

L a nrgumentacicn de) señor 
Esperahé parece consisten le. 
Empieza por a fhnu i r que té 
sociedad española movoritn-
riamente una áuténtirn demo. 
era thae im y que en visto d* 
el lo: la supcn ivem ia de la mn-
norquia depende de quo handf. 
ra tan popular no la alce tan 
.sólo la or-oslvlóv dfif-iccrática, 
pues m í o v e s la democracia se 
l lamará Tercera RcovhHca. L a 
Historia españolo ha demos­
trado con creces la viabil idad 
de tal vaticinio, pienso yo. L a 
impotencia de Amatieo l y de 
Alfonso K f t í do l iherarse del 
sistemo político antidemocrá­
tico en el que estethan prendí, 
dos —pese i sus prendas per-
somdes—, condujo o los dos 
suavísimos tránsitos republica­
nos de 18 73 v 1931 Pero esa 
suavidad venia de v.n pueblo 
/facífico y de unos Enmarcas 
sensatos orif comprendieron 
—pronto una y tardt ei otro— 
su incanarlfU'd par í sobrepo­
nerse i ht clase f ío l í t iw que les 
rodeaba. Esto faigíé adaptarse 
a l nuevo répjtue.n popular l ias, 
ta que oi abr cort él de modo 
nada naczf '^ i Ao ero, pues, 
cuestión de testas < oronadas. 
sino de sur 'rvirencif, ft? uno* 
y*fpjfíses paiTiridnres. compa-
tihjpji i.on todo foimo de eo-
hi fn io ron l a l r.*> r.ne no fue­
ra dvinorr-üi a 4¡IIP h dema 
crar ia. b, r*02 eia ;.nro<*ib¡e 

Esperahé oWtsftfeffl qffle doK 
.Juan C iHos de fíi ' h n tendrá 
que l levar a n ' .o ¡ w tanto, ta 
df>niocriil*zarrón tpif ante* r,o 
se hará ludro. Pero uno pri 
mera mueÁtra da! < anil-'m rear 
lirado • (•ra ( f u e I P, tan sóh 

B:idfi ka txr.i tntc Kí'i; de di 

l í a , «031 MMe^h a i úgmmZe puatuai aM¡st.«iti..A». 

reinará. <-in e< f e r i a r \ en i an­
ees'se prttgujit'i el n nrnrador: 
¿oaién •¿ohernará in flemoera. 
tización. si no >m el He\ ''. I .a 
resnnes/a (í'''ilertt ser ' an Qfi-
hie'i io kea'sido ñv.'mrrói 'ua-
mente. Pero . [ 'nnr) stoge un 
gobierno asi ei caite' ha dt 
st'r. por def ja i r iót i . *-! (/tie f ra­
zan ho\' ff/-- »rvve>: l •tilflan}en-
tales viaentofi? 

La hiiuost. toma tb- prime 
ros m in t j l Í i* W^íí fe t etnirá da 
da a i ' * Y tm (.oriSf fa del 
Reino ••«vo v n t i "Strión y for­
ma de elección act ncd l igaría 
a l futuro meintmi. ras i por 
paites í-'i'fi/ev « /o hhé i r ima 
voluntad r h i «t-tunl í* tr def 
Eíifatlo f a i .?< /'//'*"••"•"•'' eutrf-
grupos q w ó'.» 'OTittotan las 
decisiones prdftiiiéft <'e tas Coi 
íes IM mtéafJ íieJ C r r -* ¡<> del 
ff^',,0 i aJJfi -if/'i tío ».h'ftiy< 
e «• £WK ! - <n p.„4 ihi 'M": 

en ¡ a inmensa mogona a orga­
nizaciones de es* asa represen-
tatividad. 

L a consecuencia ct- c lara. 
E n el mejor de h?. ew-os ha­
bría que h a una total repre-
seniatividad de h s Cortes, pa­
ra que, a partir de ellas, el 
mécamsvió —h a r t o indirecto 
v poco d i á f a n o— de nombrar 
un gobierno den ocrático ten­
ga un mín i .io de eficacia real. 
Pero ocurre que el señor E s -
perabé es muy pesimista so­
bre las próximas elecciones de 
otoño de 197" S i en un pla­

zo «récord» de un año. el ac­
tual Gobierno n< logia que las 
elecciones pura procw adores 
en Cortes sean lo más pareci­
do a uso que se l lama <• eleccio­
nes Ubres}», cota pcstl i l idad de 
que todo el país real se consi­
dere más o menos ¡ ejuescnla-
do — t e V o los qu* r uieran se. 
guir Inmóviles cmno los que 
pretendan ia réfarnm constitu-
c i o n a l— , ej posim si»') de don 
Jesús E s f i i - a h ' será simple 
realismo. '<i ios. Cur ie* no cam­
bian y Gobierno cd que la 
sucesión soi prenda en e l poder 
logra c/mectai to i e l las, e l 
R o \ podrá resuitm u ¡n i si uña­
do, y, ron ,, oscrihe él ar l icu-
lista. ?v • ,r imfcébdo de lle­
var a ectoti c<u ser'c de refor­
mas nac lo pfppM raí in ateza 
de. fu 1 lÁlitucion monárqui­
ca impo-re v que los e/numoles 
esperan ron ih^siór, ». 

Pero todavía hay más. J a 
posada herencia mns tüúdona l 
que v w d e gi a d i a r sobre el su. 
cesor no sol ) af?r 'a n lo supor-
v ivenr ia de lo I fonarquia en 
cuanto diHcnll ' i ó la propia 
conservación del mona tea co­
mo tal. Un re< modcrin \ eu­
ropeo n imre en el frorio v no 
en el ¿xilio porgue no se en-
tromete en la mda f olí'tea con-
f l ict iva. Reproro-t.a a* Estado, 
no a un gobi.^no n u un par 
tido. Pero, en el caso consti-
rnclonol é&fiáñol si el Hv \ 
quiere (.segurar un m m i m ó 
que el CoHerno s i r r i o la na. 
ción. y no n un grupo oligár­
quico \ f.s<'::~aws'i,e represen 
tatiro. de lmá f iscalirarlo él 
personaLneníe. pues en nues­
tras r.e^e* no ex^ ie e i con 
¿rol parl ' imenln 'o del Cobier 
no. D w a i i e t inco o/Tos. un 
gobierno, q w ya sea de 
Franco y en tpedio d * la di­
námica itoldica ano se apunta, 
tiene muchas píaf>fdjf^H%des 
de detericrurie. sin qu> nadie, 
excepto oi líov. de acecido coa 
e l Conseio def Roino. puedo 
hacerlo dimrfir. E l f atr otismo 
del R r \ puc<!e osnUoi dramá-
rico. r o ' do en n-erhi, del in 
er i fahlr cOi 'tirtti q c fia ,1o 
nroducirse entre Las paitiflarios 
de ln de 'noc afizM. ; „ ) ^ ^us da-
versarías, Coiv,, ain ';, ^ fú r i -
damente Esnerahé. \ ^ restos a 
escocer entre f.ii,o>n<s breves 
y una nietimrifHfá (¡¡wr. oor rom 
prometor.o *orra d nesi&i de 
aaotars* me 0,10:0 coii fo 
primero, pcique <.n ('.^bienio 

M A R E " S 

P A R A H O Y 

l í L Í j - ii«rc?>, ü ^ u r d a bajamar 

se cambia par otro, pero un biit . Í '., .'ÍO a A madeo l f 
Rey , no. A un HJv le susl i- a i l fnnsn \ i ! l . 
'oye MI Premien te de la Re- r i 
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Dimisiones 
• ^ 

y modernización 
política 

Una s e r i e e s c a l o n a d a de d i m i s o n e s e s un 
ind ic io de que pueda p r o d u c i r s e la modern iza­
c ión po l í t i ca . 

L a d i m i s i ó n no e s a d m i s i b l e en un réo ímen 
por s u m i s i ó n , de fé r rea es t ruc t í ' r a v e r l i c a l , ya 
que los t i t u la res de c a r q o s míb i i eos tu-nen en 
tal s i s t e m a un es ta tu to aná loao al de los s"m-
p l e s adm in i s t r ados . Todos , a o b e r n a n t e s y 00-
be rnados , deoenden de au ienAS es tán s i t u a d a s 
por e n c i m a de e l l os en la p s r a ' a ip rá rou ica . Na­
die e s ^ a facu l tado oar d i ^ n + i r del super io r , ni 
pa ra d imi t i r de l o f i c io a é ' p w o m e n ^ a d o . 

L a d im is ión no e«; p ' ímíc ih ie en un s i s t e m a 
de a ¿ ' ^s íones incondic!nna,*»s a los «e^e^i núes 
s e par te de la base de oue é«tos n ^ n r a s e ean i -
wocan. " í 'm i t i r e s at* comoar»or e l c r i t e - i o «ras 
a l to , v és te , oor d ^ n t r ' ^ - r e s me io r . 0or P I IO 
s e In ic ia e l c o m e t a n no'f^ií-o prp^^a^do adhe­
s i o n e s incond ic ions íes . 

L a d imísón sólo Hene sen t ido propio e i l ^s 
req ímenes bonVonra'*»^. i^ i t^m^f ins ^or u'^a vo­
luntad aene ra l oue reqidfa dp ta r o n e n r r e ^ í a 
l ib re de l a s v o b i n * ^ 0 » ; ¡ndií '; ' ,^'^,et>. L o s m;om-
bros de Ja comunMad Jt;on c i i ' d ^danoc . nue u n ? s 
v e c e s a n m e b a n v o t r a s v e ^ e ^ c o n s i d e r a " POMÍ-
v o c a d a s l a s d e c i s i o n e s de l aobernan»e. La »e-
rarauía de pode res s e ínso i ra oor e l nr in~:o o 
de la co laborac ión lea l s i n e x c l u i r la oo^ibd'd-Hl 
de la d i s c r e o a n c i a de l in fe r io r .Cuando W''<M* 
es>í, baio otro no c o n w a r r e la o r i en tac ión d » | 
mando, s e e s f u e r z a por s a c a r a l supe r i o r d e lo 
que e s ^ m a e r r imeo V- en. i'il*imo t é r m i n o di*«»>e. 

L a d5m?«í«ón e s l a ve rs i ón modern ' j rada de l a 
d i sc renanesa . Ahora no hav rabones vá l idas pa^a 
aauanta r nac ien temen te aanp ' io oue s e c r e e n s o n 
d i s n a r a t e s del super io r . 

L a d im ísón s e aoova en e l oos tu lado de la 
igua ldad ent re los horab»-es. C u a l o u i e r a oue- 'e 
e q u i v o c a r l e N ingún s e r humano p o s e e la 10*3-
b i l idad po l í t i ca . 

U n a s e r i e de d i m i s i o n e s , c o m o b ro tes a i s ' a -
dos , anunc ian oue es tá o r ó x i m o a l c o m i e d o 
la modern izac ión po l í t i ca . Una d i m i s i ó n en Mo-
oue de qu ienes p ro fesan los m i s m o s c r i t e r i os 
de qobierno, e s una p rueba de que la modern i ­
zac ión comenzó y a . 

M A N U E L J I M E N E Z D E P A R G A 
(En «Di-srio de B a r c e l o n a 0 

Prerai» exüwfcrio de Grado 
Superior de Bacliillerato 

Los n i um no- «u * en las eon-
vocaro/ias áe í setiem­
bre ^ e J atra ^ d) (-on ob­
tenido h ^ ¡ír.racif n de ma. 
tvícula de Uouor ? i lo* exá­
menes de Grado í w p e i w r del 
Bachil lerato podrán optar a l 
premio «íMjaoi d lo. 

Par;j d io pueder: veri f icar 
-u in^cnn,-' m hasta e5 día 23 
d»>l prese >ie me* de noviembre 
inclusive, en Us ei'n.nR* de la 
r:iiiv,M--K!' L Neí?o."iade de E n -
*f'ñan-/.-d Media, en der d«b«v 
ráo urese.t íir* 

a ) Insídi i c x a debuiamefite 

reiníe^r ida. duigüia al rector 
magnífico dt la 1 i.iversidad. 

b ) I )b¡rq de ca! iu ieción es. 
colar o el cual se haga cons­
tar la di j igcocia de haber ob­
tenido matríeala de honor. 

Los exámenes se eejehrarán 
a las 10 de la mañaria del lu ­
nes día 2íí de lo? presentes en 
el Inst i tuto N a c i e m ' de Ense­
ñanza Media Efrarnin» «Ro­
salía -'e Castrón de Suntiag» 
de Compo^iela. 

L o '.fufi se h«<« ^•libiieo para 
genendv0ou-3''i»mfintn de ord«a» 
del rector agnífien de l » 1Jal> 



D t P O N T E V E D R A ^ ^ 

I U N A N C I A N O D E L A S I L O 

Lledonio Aragunde Jabois, 
'eterano y un tanto aventurero, 
i se siente feliz 

SABADO; 9 DE 
l CAMPAÑA EN FAVOR DEL ASILO 

Se llevan recaudadas más 
dé medio millón de peí 

A Ho. ^ 1111 l UténtÍC0 
¡P de paz. Puc imos ob-

de nuev0- Lo^ aneia" 
r ! ireiie1^11 su ocio con 
p . e i ' ^ |a T V . , o gusurran-

fe'^llc que misterios de 
P 0 ' cíe su v ida. E l l a s , 
P10'̂  c h - ^ ^ n al amor 
r i a ¡ \ u la fachada poste-
[ ¿e h l . v n i Las herma-

E l d o m i n g o , s e c e l e b r a e l día:dedicado 
a l o s a n c i a n o s a c o g i d o s e n l a institución 

35-
) í'X-

ran v v 'cnen. atendien. 
j ^ í c o s ^ m tf i lando los 

l i l e . ^ h f i e - a que 
F l amor tí 

aquella 
í ;ma E l aníor á sus se-
E n t e s , enn-a 

lasamos a l a - a i a a e hom 
:„.•..(.< q ;a i i dc re- } 

er. paia 1 
|eio. 

cooo-
al más 

V d . aqu lo ti< 

v i 

3S 

t o S dice la Superiora—,;¿e- , 
|árcloa:>s un v i c j e r l l . ' ^ e sem i 
l ^ e enjuto, poto cordial, 
lado con su boina y un ca-
t o entre l a . m a i ^ 
| l_¿Cómo se l lama V a . buen 
Labre? -
l—Cel'don-O Ajagunde J a -
l i s ; r.ací en Saugfnjo y mi 
ladre i-ta francesa 
I — ; , E n qué año nació? 
| __Fue allá por abri l del año 
K94. Si las cuentas no tne 
¡ngañan. voy a cumpl i r los 
Ichenta y uno. 

—Cierto; pero ciígame abo. 
. ¿qué tiempo l leva V d . en 
Asilo? 
—Pasa de l o | veinte años, 
debo SCL- aqujt, el más auti­

llo. I 
—Supongo que tendrá que 

ti; mtar algo de $u vida, de lo 
. ! né fue. lo qué bizo. el por 
ivj né vino a parar aquí ¿Quie-

e decírnoslo? * 
—¡ Ob, señor!, na es que 

laya "ido un aventuiero. n i 
fiiucho menos, l o he celado en 
Buenos Aires, me Cui para allá 
|1 año 30, y después estuve en 
iíueva York . 
^ —¿Qué bizo en Buenos A i ­
res? 
I —Trma jaba en una* contra, 
las del Gobierno; Creo recordar 
fcue entonces era presidente 
BVrainburu, por cierto un buen 
presidente. Y o , ganaba 150 
•esos al mes. % 

I —¿Qué fué lo qm bizo des-
Ipués? 

•—Pasaron tmos años, y rc-
Bgresé a Español, porque año-
Braba ^sto. Pett) no tardé en 
• marchar,ne dernutvíJ-

•—¿De nuevo a América? 
• —Después embarqué. pero 
• lo hice como pol isón; gaste efl 
| e l viaje. 14.000 pesetas 

—¿A donde íue a parar? 
—Quería i r a Nueva York , 

• Pero no era cosa fác i l . Dcs-
• embarqué en Santiago de Cu-
• oa. De al l í , me f.n a Hai t í ; 
I después a . jamaica: d< sde allí, 
I ^ Panamá, y por ú l l m u a Co-
| lombia. E l entrar cu Esta-

p Unidos, m» e- aó 300 dó. 
lares. Eso , fue ]o qpe me cobra 
ron para pasar. P¿ ' 

¿Qué tal se encuentra 
ahora en el Asi lo? 

" ^ a le diie qu-^ 11 
muehos año 
muy 

¿l»,«a bien el tiempo 
aquí? 

- — S i . nn.) hiv-ü. Salgo de 
vez en cuando y aún me dis-
traigo, a'mra. que ú tengo que 
tomar un vasito. lo hago aquí, 
porque me cues.a solo dos pe. 
setas, y en ia calle- cinco y es 
muy malo. 

- l-¿Cómo -c eiuuentra de 
salud?. 

¡ Ahí . tuuv bien; además. 

yo no me meta con nadie, n i 
me imnoita la vida de nadie. 
Estas hermanas, son todas 
muv bueaas y no quiero faltar­
les. , 

-Nuestro cordial « lound» , 
babía terminado. Sonó la cam­
pani l la, v O ledo i ro . sonriente 
y agrad v ldo . se urá? a l grupo 
camino del cemedov. 

S P R I N T E R | 

S e p o s e s i o n ó e l n u e v o s e c r e t a r i o 

g e n e r a l d e l G o b i e r n o C i v i l 

Hemos recibido átenlo salu­
da del mano seereUmo general 
del Gobierno Oo ".1 d< la pro­
v inc ia , don J u a n Gaitetero 
Perales. ]vo< el que nos partien 
pa baber tomado posisión del 
cargo para < 1 que fue designa­

do por reciente disposición del 
Ministerio de la Gobernación. 

Correspondemos a su pav-
lieipación y ofieeimiento. de­
seándole muebos éxi loí en su 
gestión. 

Continuando la Ircdieión. 
mañana, segundo domingo de 
noviembre, se celebrar'' en es­
ta capital, el día decbcedo a los 
ancianos acogidos en el Asi lo. 
Con tal motivo, a las once j 
media de la mrm ma. en b ca­
p i l la del eslabletimiento se 
oficiará una misa p vr las in 
tenciones de todos los bien. 
becbores de aquella casa de 
caridad. A las doce s - inicia­
rá la .icos'ummadíi fiesta pa 
ra los ancianos, en la buer l ; 
del esíalVecimienlo. y a la 
uña de la lar de se les servir;. 9 
una ospiénduia comida y un;' 
vez. terminada é.-U-. todos te 
acogidos en dicha cas- de ca 
ridad t end ím nuas horas dv 
asueto basta la - cebo, hora m 
que se les servirá una cena e \ 
traordiiui ia. 

L A S ' A P O K T v( l (»NES 

V c rda i'.'r a m en te extraordi 
nar ia , ñon 'as aportaciones eco­
nómicas que para el Asi lo que 
este año aporü ron las perso­
nas caritativas de Pontevedra 
y Mar ín , pues hasta el día de 
ayer se l levan iceaudadas más • 
de medio mi l lón de pesetas- | 
a parte de otios donativos de ¡ 
ropa y artículos comestibles. ' 

L o entregado ayer en Radio 
Pontevedra es el seguiente: 

Casino Mercami l e Indus . 
t r ia l . 5.000: Isaac F r a g a . 
5.000; f l a n diño Cocbón y u n 
anónimo. í 000 cada uno: una 
seáora v un anónimo, 500 ca­
da uno: Casto Cerdeira, Gon­
zález. 300: dos anónimos. 200 
cada uno: .ferge Pontevedra y 
nietos, 200: una seríoia 150: 
Camiña, C n s . m a B e a i Pérez, 
Chus V i l l a r , un anónimo. 100 
cada uno; una señora. 150: 
una amiga de los ancianos, una 
señora, Begoña Fernández y 
un n iño. 50. cada uno. 

E n el Asi lo se han rt eibido: 
U n grupo de telefonistas. 

4.200: un donam-. 1.500: un 
enfermo do M c n i c e í o . un do­

nante. Sevdáño l í a r l nez. un 
donante, dos dcr.i i tes. y un 
anónimo. I M $ cada uno: del 
Gimnasio. 1.02ó:-an.a fami l ia 
vecina del .M^-a. : -100: cinco 
donantes, 5iU»: una am ga del 
Asi lo. 300: cuaüv. conantes. 
200 cada uno SCUOÍ T á¿ Mart i , 
nez. 100: .losé S á m l - ^ Carre­

ra . José Mal s .'osé ÍVlo ic i -
ro. bernianos Junca l , una aiai-
í>a del Asi i . i . seis donan íes, 
100 cada atfós olro do!1 'e , 
150: Maúucl Sollá Crespo. * : } ! , 
ría del P i i a r. - una amiga ' ' c 
los nobres. 175 cad i uno: r a 

H O T E L R E S I D E N C I A # 

P e t a d o 
M o d e r n a s h a b i t a c i o n e s c o n T V 

R e s t a u r a n t e y C a f e t e r í a 

S a l ó n d e G o n v e n c i o n e s 

A m b i e n t e m u s i c a l 

C /MateméicoRodr ¡guez ,10 LALÎ N 
Tel fs . 7 8 0 0 0 0 - 0 1 

.«..••»••••.•••••••••«••••••••••••••••••••,,•4•• 

I IMPORTANTE EMPRES 
1 DE AMBITO NACION! 
-«i , . * .!••*.>•.'- $r • „ , .... ..̂  ..̂  .ár-.w-;- . . 

| P A R A S U D E L E G A C I O N D E P O N T E V E D R A 

I N E C E S I T A 

1 DELEGADO TECNICO 
| R E Q U I S I T O S : Vehícu lo propio 
I R e s i d e n c i a en P o n t e v e d r a , 

| P R E F E R I B L E ; Ingeniero Técn ico o Per i t o . 
• 
5 D i r i g i r se con «cu r r i cu lum v i tae» al A P A R T A D O 
| D E C O R R E O S 377. 

I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - — 

bacia 

evo atpn 
rae encuentro 

oien. Con ésta —señala 
Enr i aura Núnez— be 

^ o c i d o cinco Medres, todas 
tocT ljuena3 Pero so'jre 

o esta tjUe i:s como 
la gloria. 
j . ^01' t a u r a , sonríe bonda-
Rosamente, y ie recuerda al 

de Celedonio: su viaje 
con ocasión de Ta; ca-

de iaZarl6n de ^ Fundadora 
^ « omunidad. ' 

f l ' '¿s verdad —añade 
. tueron quirt.c días de y f ¿ 

l y q ^ i l o fue muy herrao-
• Z . 0* no hablé u i palabra, 
V c a m Su^aba oír hablar 
_ - t a r Además, una herm». 

.. ̂  era U ^ 

I d l i b r a r l o -

( M O D U L A R ) 



6 D I A R I O D E P O Ü i m O R A 

B R E V E S 
E S 

«• SL alquila piso amucb ia . 
cío tiasta mes de jul io en 
Combarro. F'oto G r a n a , B^ns. 
w Oorbal. 27, 

• Al iQlTXLANSE hab i tado . 
ií(i& con o sin derecho coci. 
na . Razón; Jav ie r Pulg, 8-1.°' 
ciere.cha. 

• ¡ üPORr i JN lDAP! L0(5a.es 
comerciales. iriMalados pa ra 
moniar cuaiquier tipo de ne. 
socio. Alquileres desde 2.800. 
in fo rman c/ Salvador Mo. 
reno. núm. 18. 

cu lar, 
n; 8o 
# • \ i _ 
b [ú. i, 
miro ( 

P E N S I O N en casa par t í , 
o famil iar. Teléfo. 

I L A S E piso amue. 
a ó n . Travesía IJÜSÍ-
nea, Bloque 1.° i Por . 
5) . 85 80 27. 

Iqui lan habitaciones 
'ho a cocina. Tetó fio. 

» íí Utítis comerciales o para 
tal ler o almacén en travesía 
Suigueirif ios. Alquilamos o 
vendemos. Feietono "tib i;í«8. 

* S E alqui la pisa c / Cobián 
Roff ignac. Ro /ón . Teléfono 

* A L Q U I L A S F icjna muy 
Teiéfírhos 

A U T O 

flUTOMOyiSIS 

E S 

F I D A U T O S E A T S 1.430 
124 D 124 N 1.500 D IE 
vSEL. 850 C O U P E . 850 4 
P 850 S 850 M, 600 E, 
600 D Y 132 1 600 l IM­
P E C A B L E S I M C A S LORO Y 
1 200 R E N A U L T 8 - T - S . 
R 8 N, 4 L , 4 F Y R 6 
B U E N E S T A D O M O R R I S 
1.300 V)G 1. 00 M G 1.300 
MIN1S 1 000 L 1 . 0 0 0 - N . 
850 L R E V I S A D O S EN TA­
L L E R E S P R O P I O S 

F I D A U T O EN P O N T E V E D R A 
A V D A D E L U G O 25 T E L E ­
F O N O S : 85 18 13 Y 85 G4 72 
S U C U R S A L C A L L E 17 D E 
M A R Z O f A N T E S V I S T A 
A L E G R E ) T L F 50 01 49 V I 
L L A G A R C I A 

• ; ; F E R I A del automóvil !» 
"Riomlfto" automóviles nue­
vos y de ocasión. AdmiMmos 
cambios. Grandes facil idades. 
Consúltenos sin eompromiso. 
V.lgo Bollvía, 22. Teléfono* 
21R8JMI t!78«7 C a s t t e r r a l 
en Madrid c / Alberto Aguí, 
le ra 30 TMéfono 4492100. 

D E M A N D A S 

• SK necesita empleada de 
hogar Buen sueldo. la ime 
JaníT H> 3.1 Teléfono S49. 
Marín, 

• S E necesita camarero y 
aprendiz. Razón; Churrer ía 
Gai iano. García Camba. 

• S* : necesita chica. Eazón; 
Restaurante Limpias, S a n 
An tonino. 

• S E necesita :hico de 14 
años, tácil trabajo, sueldo, 
ft.OOü. Presentarse con sus pai 
d resy referencias, i íazón: G a . 
rage "La fuente" . 

• OI C I M I E N T O de l icen. 
cía Patente, num. 328491 de 
aparatos sonoros para seca, 
dor de cabello. Razón: Pere­
gr ina, 32. Pontevedra. 

• S E necesita chico de 14 a 
16 íi.fios. Razón: B a r "Ore l la " . 

• S E necesitan tejedores. 
Razón; Teléfono 85 59 78. 

• S E necesita chófer repaiv 
tidor, carnet 1.a. Gaseosas 
Feijoo. Avda. Uruguay, 14. 

! carnet 2.a. R a . 
10 85 29 80. 

E N S E Ñ A N Z A S 

• I N G L E S , clases part icula­
res todos niveles, también a 
domicilio. Teléfono 850318. 

• L I C E N C I A D A d a clases 
part iculares de Matemáticas, 
Física y Química de 5.°. 6.° 
COU. c/ F ray J u a n Navarre . 
te. 5.11.° E . Telf . 85 33 31. 

• C L A S E S adultos todos los 
niveles. Teléfono 85 98 25. 

• L A T I N , Griego, Francés 
por Licenciado. Par t icu lares 
o en grupo. Teléfono 858908. 
Sr. Pousada (7'30 a 9) C * José 
Casal , 9 . 4 ° B. 

• I N G L E S . Profesor nat ivo 
(i;, clases ¡art iculares. I n i c i a , 
ción y perfeccionamiento. T e . 
léfono 85 53 27. Jav ie r Puig. 
12-2." 

• C L A S E S part iculares, Ma- , 
temáticas. Física, Química, 
por profesor especializa lo R a 
zón: Travesía Pardo B; wn . 
1.° A y en Droguería Síndy, 
Sai-miento, 39 

T R A S P A S O S 

• S E traspasa, por 'e 
mcclad Bar " 'La Choza ' 
vador Moreno, 4. Marín. 

'•¡íer. 

9 S E traspasa bajo comer, 
cía! de 110 m.' con en'resue. 
lo, 12 m. de tachwdíj. • 
cristalería. Renta mu^ i • a 
Buen precio. Telf . 657; MAVÍO. 

V E N T A 

COMPRA VENTA 
D E 

P R O P I E D A D E S 

• P I S O S en Loureiro Cres. 
po. garaje, calefacción.. Ven­
de La.vbe Informes: Benito 
Corbal. 7 

• P I S O S en Avda. de L a Co, 
nui ; i . calefacción. En t rada 
mínima, vende Laybe. Infor­
mes. Benito Corbal, 7, 

• P I S O S acogidos, superf i . 
cíe 175 m.-' contsrucción de 
calidad. Vende Laybe. infor­
mes, Benito Corbal. 7. 

• P I S O en las Corbaceiras, 
calefacción central , parquet, 
facili&Hes. Vende Laybe. B e . 
níto Corbal, 7 

• S O L A R edificable, bien 
situado, superficie 1,400 rn. 
Vende Laybe. Informes: Be. 
hito Corbal, 7. 

• S O L A R en calle Puente 
Nuevo, superficie 300 jn3 pa­
ra bajo y tres plantas, Vende 
Laybe. Informes; Benito Cor-
bal. 7, 

• S O L A R en P laya Mogor. 
idea! para chalet, superficie 
1.060 m.3 Vende Laybe. In íor . 
mes. Benito Corbal, % 

• L O C A L muy céntrico, acó 
gido, 160 m.3 Vende Laybe. In 
formes: Beni to Corbfti. 7. 

• L O C A L , varios muy cén­
tricos, facilidades. Vende L a y 
be. In formes: Benito Corbal. 

• iVIARPE. Vende pisos de 
cinco habitaciones, dos cuar­
tos de baño •star-comedor j 
cocina. r e c i o interesante. 
Calle Peregrina 29 -

• R I O S Agencia de la Pro­
piedad Inmobi l iar ia P i s o s , 
chaiest. solares, locales co­
merciales. Traspasos. Genera l 
Mola 12 Teléfono 85 36 ^8 
Pontevedra. 

• B A J O S comerciales o para 
taller o Umacen en travesía 
Salgueirif los Alquliamos c 
vendemos Telefono *ííM3HH 

• V E N D O : Un terreno, ca . 
r retera de Orense, son a Mou. 
rente, 4.300 metros, 40 facha , 
da. Teléfono 851994. 

• V E N D O : Un terreno c a . 
r retera de Orense, zona V a l . 
decorbos. 750 metros. 15 de 
fachada, con alcantar i l lado. 
Teléfono 851994. 

• P A R T I C U L A R a par t icu. 
lar, vende solares playas Mo. 
gor, Agüete y otras zonas. 
R a z ó n : Benito Corbal. 23. 
Pontevedra. 

S E necesi ta eonciuctor re . 

• S E vende casa en Poyo 
con garaje. Razón: J u a n C a . 
sas. Albar.Poyo. 

• V E N D E S E piso amplio so. 
leado, S a n Antoniño, telefo­
no 858527. 

• VENDO preciosos' cachu. 
rros Pastor Alemán. Teléfo. 
no 350318. 

• P I S O S con garaje, dos f a . 
d iadas , construcción de pr i . 
mera, en cal le Ernesto Caba­
llero. Vende Rios. Genera l 
Mola, 12, teléfono 853658. 

• R I O S vende pisos frente 
a l Sanator io de la Merced, 
amplios, soleados, esmerada 
construcción. 

• P I S O S terminados, bien 
situados, 300 mi l pesetas en­
t rada, resto 10 años. Vende 
Rios. 

• R I O S vende pisos de ca . 
tegona, céntricos, con cale­
facción centra l . Faci l idades. 

• P I S O S amplios en L a Par . 
da, 4 dormitorios, salón - co­
medor, cocina, baño y aseo. 
Vende Rios. 

• R I O S vende magníficos 
pisos con calefacción central , 
inmediaciones Hospital 

• P I S O S en San Vicente do 
Mar, completamente amue­
blados. Vende.. R ios . 

• B A J O céntrico, superficie 
aproximada 8@C m.. fachada 
102 m Vende-1- Rlósi 

» R I O S vende tres estupen, 
dos balos en L a Caeyra uno 
con instalaciones para at i to. 
servicio, 

• G A R A G E , céntrico, lavado 
y engrase. Vende Rios, 

• RÍOS vende Bar . Restau. 
rante con viv ienda- en zona 
.ui ist icá. 

• CASA con f inca de 600 m.2 
en Estríbela, vistas a la Ría. 
Precio 1.000.000 pesetas. Ven­
de Rios. Genera l Mola, 12, te. 
léfono 8536.38. 

V A R I O S 

• E X T R A V I O O S , reloj pul. 
sera Ci t izen, azui. Razón: 
Teléfono 856527. Gra t i f i ca ra­
se. 

• E N C O N T R O S E reloj pul . 
sera c a b a 11 e r o. Cervecería 
"Ga i i ano " . In formes: Virgen 
del Camino, 2o 

• I M P R E S A 
Teletonos 85 96 76 
Pontevedra 

I A N E I R O 
v 85 1 \ 77. 

• ¡ IMPORTAN TlS i iVIO! ga. 
ne miles de pesetas, semana, 
les t rabajando en casa horas 
libres, hombres, mujeres, cual 
quier edad. Pa ra informes en­
víen veinte pesetas en sellos. 
Apartado. 124 León. 

• H I J O S D E I. s 4 L V E Z. 
Ambulancias. Servicio oer-
manente. Telefono 85^0 43. 

•• MUDANZAS oersonas es. 
peciá '^ado Salvador More, 
no 42, reiet..i!(v ^5 14 44. 

• E N C O N T R O S E c a c h o r r o 
color marrón Informes: Co. 
bián Roff ignac. 12.2° Izq 

• E S T U D I O Foto Pintos. Mi. 
chelena. 36. Bodas reporta, 
jes, color y negro. 

SE NECESITA 
O F I C I A L A 

Peluquer ía de Señoras 

Salón " C A N D Y " 

A n d r é s Muruá is 1. 

SABADO 9 DE NOVIFMRDF n t 

automóviles^ 

S U S O 
r 

J o a q u i n C o s t a , 2 6 T e l ^ 8 S i 5 > 5 6 0 / S g 8 § 9 2 

COMPRA-VENTA 
RENT A CAR 

ALQUILER SIN 
CONDUCTOR 

/ 

S E A T 1430 — PO - A 
S E A T 132 — P O - D 
SHAT 132 — P O - C 
S E A T 124 — P O - D 
S1MCA 1200 G L E — P G 
M l K l 850 L U X E 
S I M C A 1000 V A R I O S 
S f i A J 600 — D y E 

F A C I L I D A D E S d e P A G O 

C A M B A D O S 

s aiencion ai ir 
O R G A N I Z A D A L A M A R C H 

S O B R E C A N G A S 
C A M B A D O S . — ( D e nues-

iro c o r r e s p o n s a l ] . 
En l a mañana de ayer , 

v i e r n e s , ocu r r i ó , en e l mis ­
mo cent ro de l a v i l l a , un 
a c c i d e m e que, al pa recer , 
no tuvo se r i as c o n s e c u e n ­
c i a s , ya que, según nos in­
fo rman , ún i camen te oca­
sionó unas he r i das l e v e s 
en uno de los protagonis­
tas . No e s la p r imera vez 
que en e l mismo pumo se 
han produc ido d i v e r s o s ac­
c i d e n t e s que, s i g r a c i a - a 
Dios no a f e c t a r o n a l a s per­
sonas , no qu ie re dec i r el lo 
que en otro momento no 
s e a m o s tes t igos de u n a 
au ten t i ca t raged ia . Nos pa-
r e c e que un lugar cén t r i co , 
en una c u r v a con e s c a s a 
v i s i b i l i dad , que además es 
c r u c e de c a r r e t e r a para di­
r i g i r se a l puerto y a la pla­
za de a b a s t o s , b ien mere­
c e l a p resenc ia de un agen­
te de la guard ia mun ic ipa l 
que. por un lado, imped i rá 
l o s e x c e s o s de ve l oc i dad 
de c u a 1q u ier conductor 
i r responsab le y, por ot ro, 
const i tu i rá una garant ía pa­
ra la gran can t i dad de pea­
tones que , por l a s c i r c u n s -
t a n c i a s i n d i c a d a s , t ienen 
que a t ravesar l a c a r r e t e r a . 
Y a en otra ocas ión nos hi­
c i m o s e c o de esta de f i c ien ­
c i a y es t imamos que aún 
e s t a m o s a t i empo de que 
s e s u b s a n e , en ev i t ac ión 
de males m a y o r e s 

• L A M A R C H A S O B R f 
C A N G A S 

Ei exce led íe momento 
por que p a s a e l C l u b J u ­
v e n t u d , re f l e jado en e l H-
derazc f ) q u e ac tua lmen te 
ostenta de l a Categor ía Re­

gional P r e f e r e n t e , hace que 
los af ic ionados c a m b a d e s e s 
no p i e n s e n en otra c o s a que 
en e l , part ido de l p r ó x i m o 
domingo con t ra e l A i o i r 
d ras , de C a n g a s . Práct ica­
mente , todos ios segu ido­
res de l C lub amar i l l o es ta ­
rán p resen tes en el es ta ­
dio Massó . para an imar al 
J u v e n i u d que, s i cons i gue 
un nuevo tr iunfo, será muy 
d i f í c i l desp lazar lo de e s e 
pr imer pues to en que con 
todo m e r e c i m i e n i o está co 
locado. Una v i c to r ia en t ie­
r ras de Mor razo igualar ía 
la cuen ta de pos i t ivos con 
s u inmedia to segu idor , e l 
A r o s a , d i s tanc iándose en 
la tabla c l a s i f i c a t o r i a por 
a lgún t iempo. C r e e m o s , s i n 
embargo , que no d e b e e x a ­
gerarse i a nota op t im is ta , 
puesto que e l A londra» e s 

un e x c e l e n t e equ ipo, ^ u e 
juega al ca lo r de s u s in4pn-
d i c i ona les y nada tend r ía 
de par t icu la r que los Al­
g u e s e s fue ran los e n c a l c a ­
dos de t runcar la m á - ^ a 
v ic to r iosa del Juveí i tur ' í . 

La expec tac ión en .Cl| l i­
bados es e n o r m e , jus t i f ina­
da por l a has ta ahora mag­
ní f ica ac tuac ión de i.os. 
gadores l o c a l e s y por la 
e s c a s a d i s tanc ia que s e c a ­
ra a l os t r e s equ ipos eme 
comandan e l gruoo. O i ^ ' á 
que l o s d e s e o s de la .af i ­
c ión c a m b a d e s a se cum­
plan; pero, de cua lqu ie r for­
m a , lo que sí está a s e g u ­
rado es e l l leno en e l M - s 
só y l a p e r s p e c t i v a de pre­
s e n c i a r un encuen t ro q u e 
no def raudará a l os exoeo* 
t a d o r e s . 

An ton io P I L L A D O C H A V E S 

AMBULANCIAS 
HIJOS DE ESTEVEZ 
E n P O N T E V E D R A . — Te lé fono 8 5 2 0 4 3 . 

E n V I G O . — Te lé fonos 23 43 51 — 27 30 72 

POR NO PODER ATENDERLO 
SE VENDE COMERCIO 

"CALZADOS CARMINA" 
Moderna i n s t a l a c i ó n . — A c r e d i t a d í s i m o . — S ó l i d a 

c l i e n t e l a . — Ed i f i c i o inc lu ido . — V i v i e n d a en la 

p r i m e r a p lan ta . 

E C E S I T A M O S 
O F I C I A L E S M U E B L I S T A S 

P A R A INDÚSTRIA D E L MUEBLÉ 

I n t e r e s a d o s ; P r e s e n t a r s e en «PUBLICIDAD 
G A P E X , Beni to C o r b a l , 6 - 1 ° . 

P O N T E V E D R A 

¡OPORTUNIDAD! 
Sü VENDE, CAMION SAVA 

S A N N I C O L A S , 3 . Te l f . 85 22 34, 

Muy barato, con contrato de t rabajo en empresa 
seria. Faci l idades de pago. Interesados l laman 
Sr , TOUZA, 85 44 87 y 85 17 74. 

SOLAR CENTRIQUISIMO 
VENDO EN SANTIAGO 

600 M.2 A P R O X I M A D A M E N T E . 
17 M. D E F A C H A D A A A M P L I A C A L L E . 
A U T O R I Z A D O A A L T U R A S . 
I N T E R E S A N T E P R E C I O . 

I N F O R M E S : 
L A V B E c / Ben i t o C o r b a l , 7 . — P O M U V t D f t A . 

c / R . A r g e n t i n a , 2 1 . - = 8 A N T I A Q O . 



m i 

é h W é é . 

m 

AGOSTO 
FEBRERO 

«8 

sion 

u n d e M a e ^ d o 

e n t i d a d 
# 1 

(O 
6 
T- . 
ui 

: d 
4 

• V I 



LA ESTRADA 

L A F A M I L I A D E L S E Ñ O R 

D. CARLOS PARATCHA VAZQUEZ 
( M A E S T R O N A C I O N A L J U B I L A D O ) 

Q U E F A L L E C I O EN M A R I N E L P A S A D O M A R T E S , D IA 5, C O N F O R T A D O 
C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

D. E. 

D A las más e x p r e s i v a s g r a c i a s a todas aque l las p e r s o n a s que, en la 
ta rde del pasado día 6, s e d ignaron a s i s t i r a los f u n e r a l e s de «corpore 
i nsepu l t o " ce leb rados en el ant iguo templo parroquia l y, s e g u i d a m e n t e , 
acomp^íTcion s u s r e s t o s mor ta l es al c e m e n t e r i o mun ic i pa l , así como a las 
que por medio de f i r m a s , t a r j e tas , t e l e g r a m a s y o t ros med ios l es han t e s ­
t imon iado su condo lenc i a . 

Ma r ín , 9 de nov iembre de 1974 

X A M I V F R S ,A R I O D E L A S E Ñ O R A 

Doña Angela Solía Gordo 
O U E F A I J E C Í O E L D IA 10 D E N O V I E M B R E DE 1964, C O N F O R T A D A C O N 

L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

D. E. P. 

S U F A M L I A . 

A L R E C O R D A R tan t r i s te f e c h a , ruega una o rac ión por s u a l m a y !a 
a s i s t e n c i a a las m i s a s que por s u e terno d e s c a n s o s e ce leb ra rán en la 
cap i l la de S a n Roque, hoy, sábado, a las. S I E T E de la ta rde , mañana, domm 
go, a las O N C E horas y el l unes , t amb ién a las S I E T E de la ta rde , por c u y o s 
f a v o r e s an l i c ipan las más e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

Pon tevedra , 9 de nov iembre de 1974 

L A S E Ñ O R A 

Doña CARMEN CASAL IGLESIAS 
( V I U D A DE S A N T I A G O F E R R A D A S S O T O ) 

F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E EN E L DIA DE A Y E R , A L O S 65 A Ñ O S D E 
E D A D , D E S P U E S DE R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y LA 

B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
D. E. P. 

S u s h i j as , Mar ía , M a n u e l a y C a r m e n ; h i jos po l í t i cos , José Rodr íguez 
Ba lado , F r a n c i s c o V iamon te R e y y M igue l C a s q u e i r o M a r t i c ó ; n i e t a s , José 
L u i s Rodríguez, Mar ía de l C a r m e n y M igue l ; he rmano , L u c i a n o ; h e r m a n o s 
po l í t i cos , Do lo res , T e r e s a y José ( a u s e n t e ) , Ferradás Soto . P a s c u a ! M a r t m e z 
y Peregr ina Bamio ( a u s e n t e ) , Do lo res Fre i ré y A n d r e a ; sob r i nos y dem- ' r 
f am i l i a . 

D A N I fS más e x p r e s i v a s g r a c i a s a todas las p e r s o n a s que, en Ja tarde 
de ayer , se d ignaron a s i s t i r a la conducc ión del cadáver a la i g l es i a parte» 
quíal ele P l a c e r e s y al t ras lado de s u s res tos mor ta les al c e m e n t e r i o de di 
cha fe l ig res ía y a c u a n t a s med ian te f i r m a s , c a r t a s , t a r j e tas , t e l e g r a m a s y 
o t ros med ios les t es t imon ia ron s u condo lenc ia . 

Pon tevedra , 9 de nov iembre de 1974 
LA P R E V E N T I V A , Cía. de S e g u r o s , S . A . — Te lé fono 85 15 5 1 . 

Curso de "Fontanería" impartido 
por el P. P. O. 

L A E S T R A D A . — ( D e nues­
tro c o r r e s p o n s a l ) . 

C o n e l mayo r in terés, s e 
está l levando a cabo un 
curso de la e s p e c i a l i d a d de 
Fontaner ía , organ izado por 
la G e r e n c i a p rov inc ia l de l 
P r o g r ama de Promoc ión 
Obre ra , desa r ro l l ándose l a s 
c l a s e s p rác t icas y teó r i cas , 
en los loca les prop ios de l 
Cen t ro S A F - P P O . de l a 
G r a n Vía. 

E s t e curso que t iene una 
durac ión ap rox imada de 5 
m e s e s , con 15 a l u m n o s ma­
t r i cu lados , bajo la d i r e c c i ó n 
del monitor don José Ma­
nuel Fernández Rodríguez, 
se v iene rea l i zando d iar ia ­
men te , con un conten ido 
de v e r d a d e r a impor tanc ia , 
ya que no fa l tan las repa­
rac iones c a s e r a s e insta la­
c i o n e s en gene ra l , así co­
mo so ldadura , te rmos de 
agua c a l i e n t e , monta je de 
san i ta r ios y otras par tes de 
tal esoecia l izac ión 

Debido al n ú m e r o de 
a lumnos pendientes de in­
g reso , está p rev i s ta la po­
s ib i l idad de o f r e c e r un nue­
vo cursó , para el c u a l , in­
c l uso , se pueden reaüzar 
i n s c r i p c i o n e s . para conc re ­
tar en e l momento opor­
tuno. 

S B A U T I Z O 

E n ' la ig lesia par roqu ia l 
de S a n Pe layo , rec ib ió ei 
sac ramen to del bau t i smo, 
una h i ja de l mat r imon io 
que fo rman don Lu i s A, Mo-
re i ra Can -acedo v doña Ma­
ría T e r e s a V i c e n t e Pardo , 
rec ib iendo eí nombre de 
Má'ría Jesús 

En la c e r e m o n i a o f i c i ó 
don Luc iano More i ra . pá­
rroco He F i n i s t e r r e v tío de 
la neó f i ia , a qu ien apadr i ­
naron la señor i ta FncaPfTrtá 
V i cen te Pardo y don José 
María More i ra Can -acedo , 
S a l e s l a n o con r e s i d e n c i a 
en Madr id . 

Con mot ivo de tan fe l i z 
acon tec im ien to , se ce leb ró 
una reun ión fami l i a r , rec i ­
b iendo m u c h a s fe l i c i tac io ­
nes los pad res de la nueva 
c r i s t i ana . 

B U E N T I E M P O 

R E I N A N T E 

Pei'f*1 oocs agua , para des-

E L S E Ñ O R 

DON MANUEL BAENA ALMERGE 
ÍFÜNCIONARIO J U B I L A D O DE C O R R E O S i 

F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E Í L P A G A D O DIA 7, A L O S 77 AÑOS D F E D A D , C O N F O R T A D O C O N L O S 
A U X I U O S D E L A R E L I G I O N C A T O L I C A Y LA B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

Dr. E . P. 

S u h i jo , Manue l B a e n a Far r io ís : s u h i ja . M a n a de l P i la r T o v a r Bobi l lo- n ie tos . N u r i a , Manue l y Pab lo ; 
h e r m a n a , R a i m u n d a ; h e r m a n o po l í t i co , F r a n c i s c o Hernández V i z u e t e y demás fam i l i a . 

A L P A R T I C I P A R a s u s a m i s t a d e s y p e r s o n a s p i adosas tan s e n s i b l e pérd ida ruegan una o rac ión p m s u 
a l m a y la a s i s t e n c i a a los f u n e r a l e s que, por s u e te rno d e s c a n s o , t end rán lugar hoy, a las D I E Z Y M E D I A 
de le mañana, en la i g l e s i a par roqu ia ! de la V i rgen del C a m i n o , por c u y o s f a v o r e s an t ic ipan g r a c i a s . 

Pon teved ra , 9 de nov iembre de 1974 
E M P R E S A J A N E I R O . A v d a . Fernández L a d r a d a , 25 . — Te lé fonos 85 71 77 y 85 96 7G. 

c a s a , en estos días s o l e a ­
dos de l ve ran i l l o de S a n 
M a r t í n , con tempera turas 
ag radab les durante l a s ho­
r a s de l día, aunque , por 
las n o c h e s , hagan s u apar i ­
c ión l a s intensas h e l a d a s . 

Y la fa l ta de agua pre­
ocupa , debido a l a e s c a s e z 
ac tua l de l l uv ias . S i n e m ­
bargo, e s p e r a m o s qué e s ­
te prob lema mun ic i pa l que­
de so luc ionado , con l a en­
t rada en f unc ión de l c a u d a l 
de l río L inares , que , ac tua l ­
men te , s e es tá p reparando , 
con la cons t rucc ión de s a ­
neamiento cor respond ien te 
y la co locac ión de l a s tu­
ber ías que t ras lada rán e l 
l íqu ido has ta l os n u e v o s 
depósi tos. 

Por e s o m i s m o , c r e e m o s 
que para e l p r ó x i m o estío 
La Es t rada no habrá de pa­

s a r l a s e d que ahora ve, 
n imos sopor tando. 

• F A R M A C I A 

D E G U A R D I A 

A part i r de l a mañana de 
hoy, sábado y durante |a 
s e m a n a , cor responde el tur, 
no de guard ia a l a farma* 
cía de la L i c d a . Mar ía Jesús 
Pardo V igo , s i t a en la pia< 
za de l Genera l ís imo, núme« 
ro 14, t e lé fono 57 00 79. 

M M E D I C O D E T U R N O 

Para c a s o s de urgenc ia , 
mañana rec ib i rá consul ta 
e l Dr . don I s a a c Rodr'>'>eZ 
López, t e l é fono 57 08 86. 

J U A N C O U S O 

TRIUNFO DOCENTE 

DE UN 

JOVEN ESTRADENSE 
L A E S T R A D A . — Don J u a n Ramón Sanmar t ín 

L o s a d a , a c a b a de ob tener , por ooos i c i ón , la Cá­
tedra de Física de la E s c u e l a Técn ica Supe r io r 
de Ingen ie ros A e r o n á u t i c o s de la Un i ve r s i dad 
Po l i técn ica de Madr id . 

E l señor Sanmar t í n L o s a d a e s Ingen iero Ae ­
ronáu t i co , con e l n ú m e r o 1 de s u Promoc ión y, 
además L i c e n c i a d o e n C i e n c i a s Fís icas, por la 
U n i v e r s i d a d de Madr id , contando 33 años de 
edad 

M a s t e r y Doctor por la U n i v e r s i d a d de Boul -
der (Co lo rado- U . S . A . ) y Doc tor en Esoaña, por 
la U n i v e r s i d a d Po l i técn ica de Madr id , res id ió 
durante v a r i o s años en los E s t a d o s Un idos , co la ­
borando en D e n a r t a m e n t o s de i nves t i gac ión de 
p r e s t i g i o s a s U n i v e r s i d a d e s a m e r i c a n a s , pr inc i ­
pa lmente en Pr ince ton M.I.T. e Inst i tu to Tecno­
lóg ico de M a s s a c h u s e t s . 

Fruto de s u labor han s i do d i v e r s o s t raba ios 
pub l i cados sob re Fís ica de p l a s m a , apa rec idos 
en l as más r e l e v a n t e s r e v i s t a s c i en t í f i cas de los 
E E . U U . Pa r t i c i pan te en d i v e r s o s C o n g r e s o s , tan­
to en España c o m o en e l e x t r a n i e r o , sob re te­
m a s e s p e c i a l i z a d o s en C i e n c i a Fís ica, colabo­
ró ú l t i m a m e n t e con e l Ins t i tu to Nac iona l de Téc­
n i c a A e r o e s o a c i a l , i n co rpo rándose como profe­
sor encargado de c u r s o , e n la prop ia E s c u e l a 
Técn ica Suner ío r de I ngen ie ros Ae ronáu t i cos . 

Eptá c a s a d o con o t ra e s t r a d e n s e , Lo l i ta B a s ­
t ida de la C a l l e , y e s padre de cuat ro h i j os . 

( C O R R E S P O N S A L ) 

. E L S E Ñ O R 

D. E M I L : 0 SANTOME FERNANDEZ 
FALí. l ( tU C R I S T I A N A M E N T E E N L A MAÑANA D E 
A Y E R , D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S. S. Y L A B. A. 

A L O S 80 AÑOS D E E D A D . 
D fe. P 

Su apenada esposa: Rosar io Lemos Lórpez; hi jost 
Valer iano, Carmen. Rosar io, Brígida y Emi l io ; h i . 
jos polít icos; Emi l i a Castro y Ricardo González; her . 
mano: Faust ino ; hermanos políticos, nietos, sobri­
nos, primos y demás fami l ia . 

R U E G A N una oración por su a lma y l a asisten., 
cia a la conducción del cadáver a la parroquial de 
Mogor, a las 11 de l a mañana, del día de,hoy (sá. 
bado), para laTcelebración de ios funerales de "coru 
pore insepulto" y seguidamente a l cemeaterio psu 
rroquial de Mogor, en donde recibirá c r is t iana se. 
pultura, favores por los que les ant ic ipan gracias. 
Casa mortuor ia: Por te l iña . Mogor. 

Mar ín , 9 de noviembre de 1974, 
L A F E , S. A., Compañía de Seguros 
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El liceo Casino gestiona la compra 

A d misión 
de un loeal social 
de socios, sin cuota de entrada 

hasta el 31 de diciembre 
E S T A M A Ñ A N A , S U B A S T A D E C A T O R C E C O C H E S E N A D U A N A S 

Tesis doctoral del I t a S l f E Í 
^ E n el Aula Magua de la 

Facu l tad de Cieuchih de la 
Universidad de Santiago de 
C o m p o n í a el proxiínc lunes 
día once temU-a luga- ei acto 
de lectura y defensa ele la te^¿g 
doctoral piesenlada por el l i ­
cenciado, Manue1 G i l Ríos, so­
bre el lema: «Equi l ibr i í ) l íquL 
do-vapor de mezclas binarias 
de butano! e ínscbutanol con 

benceno, tolueno, tetiacloiuro 
de carbono y cici^í ^v'!•,. ,. 

E l CríbunaJ «^OH^ft-l 
juzgar esta tesis mtyrá ])re*idí> 
do por el proliwfrr firabí iel Tc^ 
jo Barre i ro e hdmgñúo por loá 
profesores Joaqul» Otón. Fe«| 
nando Camocho Rubto y \ YÍ 
cente Púrtsz Vjffiftr. 

Como secretario actuará 
secretario G o vi z&ío Vázquea 
Uña. 

[ ^ A R I N . — ( D e nuest ro co-
• r r e s p o n s a l l . 

Las c o s a s pa rece que 
van por e l buen camino en 
la sociedad L i ceo C a s i n o 
de Mar ín . La J u n t a D i rec t i ­
va ha adoptado e l acue rdo 
de conceder una "amn is t í a 
gene ra l " , para la admis ión 
de soc ios sin la ob l igac ión 
dé s a t i s f a c e r la cuo ta de 
entrada, con plazo m á x i m o 
hasta e l 31 de d i c iembre 
del cor r ien te año, con lo 

c u a l son ya m u c h a s las a l ­
tas que se están produc ien­
doa ' cog íé r i c l ose a este be­
ne f i c io , y m u c h o s más lo 
harán dentro del plazo in­
d icado. 

L a d i rec t i va tamb ién nos 
dio c u e n t a de que t a m b i é n 
v a n por muy buen camino 
l a s ges t iones para la ad­
qu i s i c i ón de l l o c a l s o c i a l 
p rop ios , en un lugar idóneo 
para su emp lazam ien to , co­
mo es en un nuevo edif i ­
c io que se v a a cons t ru i r 

a c i ó n 

muerto 
El que fue don C a r l o s Pa ra t cha Vázquez, pro­

feso r y a rqueó logo , acaba de f a l l ece r . C o n tal 
mot ivo todo e l pasado s e h a c e p r e s e n t e , s u re­
cuerdo lo r e s u c i t a en s u en te ra d i m e n s i ó n y 
nues t ra men te s e puebla de imáqenes de l que­
rido amigo c u y a a u s e n c i a de f in i t i va nos apena 
pro fundamente . 

D e s d e s u in fanc ia ya s u e n a Pa ra t cha en la 
v ida m a r i n e n s e con s u f amoso «car ro t r i un fa !» 
que todos los años salía a enq rosa r la colabo­
rac ión in fant i l en la f i e s t a de los M a y o s . Y la 
con temp lac ión de los pe t ron l i fos e x i s t e n t e s en 
nues t ra c o m a r c a fueron en s u iuventud lecc ión 
y es t ímu lo para d e s a n o l l o de lo que había de 
s e r s u más t ras rpndpn te y aoas 'onado pasa­
t iempo. 

Te rm inados s u s es tud ios del Mag i s te r i o s e 
in ic ió como pro fesor del Co leq io S a n l u i s Gon-
zaga, cuyo sent ido docente nos f o r m ó a todos 
en e l idear io del buen c iudadano. L a modes t i a , 
la buena d i spos i c i ón de án imo, lr> s e r i e d a d y el 
buen humor fueron s i e m p r e c u a l i d a d e s muy no­
tor ias def amiqo, p a r t i r m e en todo lo honorab le 
y cu l to , a v e c e s de una f o r m a tan anón ima co­
mo en l as m u c h a s renresentac ione* - t e a t r a l e -

en que e s t e gran co laborador ocu l to bajo el 
escena r i o e n la concha de ! aputador d i r ig is 
nuest ro d iá loqo de inc in íen tes a c t o r e s . 

La evo luc ión del Co len io S a n L u i s Gonzaga 
fue c a u s a del i n a r e s o de C a r l o s en e l Mag is te -

f i o Nac iona l . A l s e r v i c i o del Es tado h a s t a sis 
rec ien te jub i lac ión desemneñó s u cargo en to­
do t iempo y lugar con una c o m p e t e n c i a e iemp la -
res por lo que merec ió , en s u e tapa de Morana , 
tantos vo tos de g rac ias como v i s i t a s e fec tuaba 
el i nspec to r a s»i e s c u e l a . . -

Pero par te de s u p ro fes ión o f i c ia l C a r l o s 
Paratcha s in t ió d e s d e s u juventud una gran vo­
cación por conoce r los e n i q m a s de la Preh ls to-
l"19 y con un e n t u s i a s m o admi rab le reco r r i ó to-
<|0s los cam inos de n u e s t r a s mon tañas ponteve-
^ e s a s en b u s c a de los ves t i g i os de la cu l tu ra 

^ ' Paleol í t ico, descub r iendo n u m e r o s o s petro-
gnfos que en r i quecen la s e r i e He los caía!oqa-
dos 
bre 

Por an te r i o res a f i c ionados . Por el lo s u nom-
queda v a insc r ip to en la l i s ta de los i n v e s -

•gadores de n u e s t r a P reh i s to r i a . 

M. T O R R E S 
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en la A l a m e d a . S e está y a 
con fecc ionando u n ante­
proyecto, muy a m b i c i o s o , 
acorde con la ca tegor ía de 
la c iudad y la s o c i e d a d . 

Mientras tanto, s e acon­
d ic ionó un local prov is io­
nal en la p laza G e n e r a l 
F ranco , muy acogedor , en 
el que inc luso , para el ve­
rano, s e v a a contar con 
una ter raza a ja rd inada . 

S u p o n e m o s que este pro­
yec to s e r á acog ido con 
s impat ía por ios s o c i o s que 
es de espe ra r apoyen a la 
d i rec t i va a l levar todo a 
buen f 'n 

m A L A S O N C E . 
S U B A S T A D E C O C H E S 
EN LA A D U A N A 

A las once de la maña­
na de hoy tendrá lugar en 
los l o ca les de A d u a n a s , la 
subasta de ca to rce c o c l i e s 
de l as más var iadas mar­
c a s : Peugeot . S i mea . S e a t , 
W o l k s w a g e n , O o e l . Fo rd , 
Fiat , con predomin io de los 
pr imeros de los que hay 
nada menos que ocho 

El tipo de subas ta i n i c ia l 
para cada uno de e l los '> 
de ve in t i c inco mi l pe<etas, 
pero, s i al f ina l a lguno 
quedase des i e r t o , s e s u ­
bastará oart iendo de t r e s 
mi l s i b ien en es te • c a - o . 
no s e expedi rá ce r t i f i cado 
para su matr ícUlac iór i 

Suponemos que e s t a s u ­
basta estará muy an ima­
da, pero cu idado, que s i s e 
notase con fabu lac ión ent re 
los l i c i tan tes , podrá s e r 
suspend ida así que , a ju­
gar l impio 

M N U E V A L l f T A 
D E D O M A N T E S 
P R O A S I L O 
D E A N C I A N O S 

De la S o c i e d a d de C u l t u ­
ra y A r t e " ' S a n i a C e c i l i a " , 
nos remi ten nueva lista de 
donantes para la Campaña 
Pro-As i lo de A n c i a n o s de 
Pontevedra : 

Un donante. 25 pese tas ; 
otro, 50: otra 50: D José 
Lozano, 50: una donante. 
100; D." Ascens ión J e r e z , 
200; D. Ju l ián N o v e g ü , 50: 

.una dóname 10- D Mi la­
gros Fstévez 100: D Ma­
nuel Abe ledo . 100; D Pi lar 
A l v a r e z , 100: D.c Dolores 
Foronda. 100: S r i a B l a n c a 
Prec iado , 100- uno donan­
te 100; otro 30; D José 
B e m a d a l . 50: D E v a r i s t o 
Cuerdo , 25: D. José Lou 
zao. 500; D. Jesús Sue i ras . 
100; D R a f a e l Car roño . 
100;- D. M iaue l Gar r ido . -50 : 

. D. Emi l i o C a d a r s o . 100; un 
donante 100: un donante 
de la E.N M., un j amón ; 
D Rami ro To r re - -100 : D. 
José L | Be-loso. 100; madre 
e h i ja 150: D. An.geí R e -
gueiro, 100; Un donante. 
50; Va len t ín González 25 

Todas l a s personas que 
d e s e e n hace r sus donati­
vos podrán hace r l o has ta 
e l p róx imo día 15 del ac ­
tual, rogando su e n i r e g a a 
la mayor b revedad . 

• F A R M A C I A S 
D E G U A R D I A 

A par t i r de hoy y has ta 
e l . l unes i n c l u s i v e , es ta rá 
de guardia la f a r m a c i a de 
don J a v i e r Gastañadoy Ozo-
r e s . en la ca l l e G e n e r a l 
F r a n c o , e s q u i n a Bas ta r re -
cf ie. 

L U I S P O R T A S 

SEIJO (Marín) 

La campaña marisquera 
en Carril 

Dos mil pesetas, precio del cajón 
de 50 kilos del berberecho 

Hasta 2.050 pesetab se pagó 
estos días el cajón de berbere­
chos de f'O kitos en Ca i r i l don­
de conti l i tan ta- extracciones. 
E l berberecho, eu estos días f i ­

nales de la campaña alcanza 1* 
más alta cotmM'-Wm 

E n ta ;ornada de ave1 se ve-
cogieron unos doscientos cajo­
nes que se pagaron a un pre­
cio medio de dos m i l pesetas. 

I I 

f 5 

allos ei 
s servicios públicos 

kS E I J O. — ( D e 
n n estri > c on esponsal). 

iK'Ccmo- i t'o de ras niu-
.jue|.»s de rme^tro.- eonve-ch£ 

cinos i-.efC') le (jiiO desde ba. 
ce casi i;>: nño eeswjftfi flit'icul-
IOM) \ a-r*ojiado tn«wsí*"ái pol­
las aceras de nuestra principal 
vía urbana. a¡?j como por otros 
caminos rurales, donde debido 
a la,- :»b is de traída de aguas 
<c han abierto zanjas y levan­
tado 'íiilos i los que constitu­
yen .serios obstáculos pai'a la 
circula'-i ni de peatones e in. 
cln-o le v e!;ícii ¡os' a ¡nvtof : ( ó-
mo puede observarse en la t'o-
togra'fía IÍ><! rascóles alcanzan 
en álguaos silfos la calzada, 
represen'ando un peligro evi­
dente ^ara;toda cítiso d •. c i rcu . 
lación. te'ñfendo en ctiet:ta f|ue 

m 
ninguna 

elas ' leh. i 
provisto d< 
vallas ti; 
protejan o 
existentes. Y a s 
sos de Lvopezore- v cí 
por fort ' i í ia no han 
mayores daños, lo cu­
ta que puedaji píjodu 
ves accMintiís. 

Estos defectos c n 
de] pueblo 
'¿taladas em 

•la 

toaj 

han 
• dr 

que 
stido 

pal vía 
bailan , 

M no qui-
cirsé gra-

l i pr inci . 
doñde se 

)f<-:sa.-
espeetac 
mercio 
ven a¿ír 
en que 
poetes • 
sion a 

üe imm 
i;»? paffe 
: f'On la 
Uiieil !.!. 
• 11 ¡o ' ¡I• 
CUG?K'";i 

co-;i ri a. 
erias. se 

luación 
al*>unos 

alta len-
dei .en­

sanchamiento de la calzada, 
ya • que hav eoluninas que se 
havan ;» más Je un rnetro de 
distancia dei bordillo exterior 
de la acN'a. ess di cir. planta­
das en pía ia zona d*? rodadu­
ra. Vnnq »e wi se ii ui dado ca­
sos de «opetazos de coches con­
tra estas columnas, hasta aho­
ra ha . lo con suerte de no 
ocurr ir serias desgracias, lo 
cual nos r s v ^ a que desde lue­
go se ve mayor prudencia efl 
los conductores que en quie­
nes sostienen seineiatiteg obs­
táculos p ontados en plena ca­
rretera. Til día qüe ¡ÍOÍ estos 
motivos ocm ran cosas ii repara­
bles oiretttps Solemnes lamenta­
ciones / tc-l vez'd(-spué? se pro­
ceda a ióryesir los 
que como se trata 
nes de trál ico 'se 
con espejo rcIrov>> 
-sería pufo* avias «e n 
delanter-is. 

También en out^tiones re­
lacionadas con la euergia eléc­
trica no -mío- olYtis deficien­
cias, como son la l'aUr desde 
hace iárgiis mes v- de luces en 
bastantes "puntos fiel alumbra­
do público, tanto en lugares 
céntricos como en parajes de 
la zona rura l . En el tramo de 
la car ra l - ra de Pontevedra a 
Cangas ha-, un se< lor que Itrus-
camente queda en absoluta os­
cur idad, pues en -a dirección 
di1 RpiTo c1 Sraüe en ruante -c 
pasa Je las. a^miiuides de la . 

laiius. por-
de cuestio-

< onPmiiilan 
i?jOTí Me{or 

los faros 

central tele teñí ca hace tiempo 
que se 'lalí&n apagada- varios 
puntos ( i - luz. i</s c r a ' e - \ a ar. 
dinar iamen e adalccao de la lía 
de inteíisi. iífd. 

Más aún en < ste a-pt eto. ha­
ce una tatoporada m \ ienen 
pvoduci > uto aíi iuno- apagones 
que perturban coxisMerable-
mehte la aci iyidad ciudadana, 
y por añadidura no hay nin­
gún agente próximo á quien 
acudir nti demanda de repara­
ciones. iVo exista eñ esta zo­
na n ingún celador de Fenosa. 
l o buho cuando s? contaba 
ún lírcnof ni'jtucvo (¡i abona­
dos: ( U cambio CJI ¡a actuali­
dad con u n í cantidad impor­
tantísima dé consumidores de 
energía con toda clase de elec-
trodomás|';->o.s v aparí'.tos in­
dustriales v procesionales no 
radica auiu n ingún empleado 
que''este dispuesto a atender a l 
público en caso de anormali­
dad en el lauínistro elcclr ico. 

E n otro orden de servicio? 
V al amparo del slogan de 

ípana»,» cfManiepga l impia a E 
el Aymi lamiento amplió en 
esta vi l la (3, T¿ cogida de basu­
ras dando lugar a que las amas 
de cása Experimenten satisfac­
ción por serse a¡ «viadas de 
esos desnerflíeTOs y «9 tener 
que quemarlos en sus hogares 
pero se .'ementa que, el comple 
lo de esa • asistencia serfa n 
adecuado sei-íi i c ia j l ^ barra i , 
derla» 

Con (ayufyn-
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El Tribunal Supremo no ha t||||C8 @XptlC8 ción play sibte déla recbtito 
considerado delictivo el 
artículo «Señor Presidente» 

M A D R I D . 8 . — L a S a l a S e ­
gunda de l T r i buna l S u p r e ­
mo acordó a y e r el sobHe-
seíVniento de l a s ac tuac io -

: n e s segu idas c o m r a don 
> B l a s Piñar López y don J o ­

sé Anton io García Nob lé -_ 
¿ ja?... ( p r e s i d e n t e y conseje-, r 
; j¿ : :4e " F u e r z a N u e v a " ) por, 

la - pub l i cac ión del a r t í cu lo ; 
"Seño r P r e s i d e n i e " . , 

I a s aci ,Uaclones judie ta­
l e s fueron i n i c i adas por e l 

• Juz-gado dé Orden Púb l ico 
R i m e r o tíos, que tomó de­
cía.)-ación a l os señores P¡-, 
ñar y García Nob le jas , eh 
pasado día 2 de octubre y 
pos te r i o rmen te e l e v ó e l 
a s u n t o a la S a l a S e g u n d a 
d e l Al to T r ibuna l por l a 
cond i c i ón de conse jero na­
c i o n a l del Mov im ien to de l 
seño r Piñar. E l auto de so ­
b rese im ien to ha s ido d i c ta ­
do, p rev ia de l i be rac ión de 
l a S a l a y una v e z emi t ido 
e l p recep t i vo í r i fa rme del 
Min is ter io F t s c a l . 

E l c i tado ar t ícu lo fue p u ' 
b l icado en e l número de 
" F u e r z a N u e v a " co r respon­
d ien tes a l 28 de sep t iem­
bre — (Europa P r e s s ) . 

m " F U E R Z A . N U E V A " 
D I C E O U E m E S 
O F S C I A L L A MOt lO IA 
D E L A 
D F S E S T ! M A £1 OH 

M A D R I D , 8 — E n f u e n t e s 
a l legadas a la r e v i s t a " F u e r ­
za N u e v a " , Í5e ha .informa­
do e s t a mañana cjue e l T r i ­
buna l Sup remo ha d e s e s t i ­
mado — n o sobrese ído— 
l a s a c t u a c i o n e s que s e ha­
bían in ic iado en re lac ión 
con e l comen ta r io "Señor 
Pres iden te " , publ icado por 
d icho semana r i o el 28 de 
s e p t i e m b r e pasado. 

L a s m i s m a s f u e n t e s han 
añadido qué la not ic ia no 
e s , sin embargo, o f i c i a l . — 
ÍEumna P r e s s ) . 

crisis, es que se pro 
cas a la volunta 

ujo por causas 
gubernameiilal 

Largo y extenso trabajo que publica "Blanco y Negro" 

Escrito de 100 tripulantes 
de buques congeladores al 

Ministro de Trabajo 
V I G O , 8 . — C i e n t r ipu lan­

t e s de buques congelado­
r e s han env iado un e s c r i t o 
a l minist ro de Traba jo en 
torno a l a n u e v a ordenan­
z a labora l que s e está e s ­
tudiando. 

En t re o t ras cosas p iden 
tener de recho a un m e s de 
descanso en t i e r ra por ca -
tía c inco de t raba jo a bor­
do; s u e l d o s ' más altos y 
p r imas de p e s c a más ba­
j a s ; que lo? gas tos ^ e GK?; 
mida s e a n por cuenía del 

a rmador . También qu ie ren 
que los cont ra tos s e a n más 
exp l í c i t os . 

Denunc ian l a e x i s t e n c i a 
de cont ra tos por debajo de l 
s a l a r i o m í n i m o p ro fes iona l 
y c i tan e l c a s o de los bu­
q u e s " M a r c e l i n a de C i r i -
z a " y " A l b a m a r " , donde 
los mar i ne ros cobran dos 
mi l y mi l ochoc ien tas pe­

s e t a s de sue ldo b a s e , r e s ­
p e c t i v a m e n t e . — (Europa 
P r e s s ) 

NufflbramieDto <le siete suMiretfores 
lenerales en ú Ministerio de 

Inforfflaeión y Turismo 
Fuente Rotír-iguez, 

—Subdirector generaJ de 
Promoción y D i iug lón ' de 1%; 
Cii ieraatografía ;de la mencio 
nada Dirección Genera l a 
don Francisco Diaz Rey. 

- Subdirector g e n e r a ^ , 
d e Ordenación T a j - ^ t i c a 

P i i v a c i ó n t % n c r á l I ^ M p r e . C'Í?X ^ W H & & ] Dirección 
^ - ^ v . . rT-^.¿^„.,... ^ O e n é t a l • de Ordenación del 

Tur ismo a don Manuel Sáinz 

M A D R I D 8.— E l Bolet ín 
Of ic ia l del ¡Estado de hoy pu. 
bl ica siete, órdenes del Minis­
terio de In formac ión y Tur ts 
mo con É l siguientes nom. 
br amientas1: : 

—Subdirector general de 
Actividades Turísticas de la 

sas* y jAc tmdades : Turíst ica 
a don Fernando Rodríguez 
Ayuso. . JL4%^M*3Í& 

• W k ^ í m - M ^ I ' ' J 
l i i i iwlni i in l i i i ' 'general •••w-

Empresas Turísticas de la 
misma dir^ejción general 4 , 
don José Jav ie r Bas í ascíal. 

—Subdirectér general de 
Ordenación y Empresas C i . 
nematográflcag; de la -Direc­
ción Genera l de Cinema lo, 
graf ía a dnh Márciaño de. la 

r de Vicuña y García - Prieto. 
| rSr^trtfdiÉectb^ í general de 

Pfónfioción déríTürismo de la 
refer ida Dirección Genera l , a 

r:.don,Alberto de la.;Püente O'-
. Conoi; ¡v. - . .-,. ;, 

•Subdirector' general de E s . 
péclácUló Var ias de' la Direc 
c ión Genera l de Teatro y E s 
pectáculos a don Alvaro León 

Ara. - «Europa Press ) . 

PrÓMÍino debate sobre 
el Sahara español en las 

Naciones Unidas 
N A C I O N E S U N I D A S , 8 . — 

- E l p róx imo día 18 ó 21 de 
e s t e m e s , comenzará e l de­
bate sob re l a c u e s t i ó n de l 
S a h a r a españo l en l a com i ­
s i ón de desco lon izac ión de 
l a Asamb lea G e n e r a l , s e ­
g ú n fuen tes c o m p e t e n t e s 
de la O .N .U . 

D icho deba te s e cen t ra ­
rá *ol?Ke l a p re tens ión ma­
r roqu í de t r a s l a d a r e l pro-
b l e ^ a l T r i buna l In te rna" 
c i o n a l de J u s t i c i a de L a 
M u y a , 

E s t e o rgan ismo no es es ­
pec ia lmen te c o m pé ten te 
e n asuntos dé desco lon i za ­
c i ó n . C o n s t i t u y e una ins* 
t a n c i a subs id ia r ia de l a 
A s a m b l e a G e n e r a ) de l a 
Ó.N.U., l a cua l y a l ia s e n ­
tado una doct r ina ju r íd ica 

sob re e l caso, con unas re­
s o l u c i o n e s que España ha 
aceptado o r g a n i z a d o un 
r e f e r é n d u m de a u t o d e t e r 
mi nac ión e n e l te r r i to r io .— 
( E f e l . 

M A D R I D , 8.— E l semana­
rio "B lanco y Negro" publ ica' 
en su ú l t imo número, un exs. 
tenso t rabajo elaborado por 
su,. Redacción, .titulado ' ' R a ­
diografía de la crisis y sus 
ra ices" , en el que se expl ica 
como pudieron ocurrir los he. . 
chos que l levaron a la recién 
te cr is is y á la sal ida de don . 
Pío Cabani l las y don Anto­
nio B a r r e r a del Gobierno. Se­
gún "B lanco y Negro", la pe, 
l i cu la de . los acontecimientos 
pudo ser, en resumen, as i . 

— E l lunes, 28 de. octubre, 
a ú l t ima hora de ¡a mañana, 
se entrevistaron Ar ias Nava­
rro y Gabani . las y en l a en­
t rev ista el ministro de infor­
mación habría sido informa­
do de su cese. E l ministro i n , 
fo rmar la pr imero a su espo­
sa y después a sus más inme­
diatos colaboradores. E l r u . 
mor del cese venía siendo sis­
temático, deliberado y casi 
c ientí f icameri te di fund 1 d o 
desde hace semanas y cobra, 
ba verosimi l i tud por la tole, 
ranc ia hac ia los ataques con. 
t r a la polí t ica in format iva 
del Gobierno, desencadenada 
desde los periódicos más of i . 
cíales. E n t r e las personas a 
las que el señor Cabani l las 
podía haber informado de su 
cese f igurar ían los Ministros 
más acordes con su signif i­
cación apertur ista, como los 
señores Car ro y Ba r re ra . 

— E n l a mañana del mar­
tes, 39 de octubre, empezaría 
a difundirse l a noticia de la 
cr is is entre los demás Min is . 
tros y altos miembros de l a 
Admin is t rac ión. E n el acto 
(Je toma de posesión de don 
Fernando Suárez —nuevo se. 
cretar io general técnico la 
Pres idenc ia— y a se extendía 
l a noticia y cundía la cons. 
ternación. A pr imera hora de 
esa mañana, el señor Ba r re , 
r a de I r imo podría haber an­
ticipado telefónicamente al 
presidente del Gobierno su 
propósito irrevocable de di­
mi t i r y le habría solicitado 
audiencia. E l diálogo pudo 
In ic iarse en el despacho del 
Ministro Secretar io Genera l 
ñcl Movimiento, en la sede 
del Consejo Nacional, antes 
del discurso de Labadie. Con. 
cluído éste, continuaron su 
conversación Ar ias y Ba r re , 
ra , s in que desistiese el vice, 
presidente segundo de su pro 
pósito. 

V I S I T A S A L L P A K U O 

, — E l mismo día 29 de octu. -> 
bre habr ían comido. Juntos 
los señores Ar ias. García í.-er, 
nández y Carro —sigue dicien 

' d® "B lanco y Negro"— y en 
el curso de la reunión el se. 
ñor García Hernández , pudo 
suscitar el nombre de Cabe, 
lio de Alba para rríinistro de 

- -Hacienda,' como -• antes, y con 
mayor sosiego.- suscitaría el 

•. do León .Herrera para minin 
tro de In formac ión y Tur is j 
mo. E l Presidente, se habri.!!. 
desplazado a E l Pardo a pri 
mera hora 'de " la ; tarde par»1 
informar de la situación y 
quizá pudo haberse conside- , 
rado, s in éxito, la a l ternat iva 

•; dé ensanchar l a cr is is. Toda, 
vía se habría requerido tí es. 
de. E l Pardo l a presencia del 
señor B a r r e r a para que re. 
considerara su potura, pero 
infructuosamente. Ante ello, 
se habría l lamado al señor 
Cabello de Alba, ajeno hasta 
entonces de su nombramien. 
to. 

— E n la tarde del día 29 
se habían exténdido rumores 
dé posibles dimisiones en cu. 
dena. Se habló de los minis . 

. ..... tros de Comercio, Indust r ia ' y 
Educación y C ienc ia ; de lós 
subsecretarios de Industr ia ; 
Educación, Obras Públicas, 
Presidencia y Hac ienda; deí 
presidente del O I X cque asi 
f u e ) ; de buena parte del 
equipo de Pres idenc ia ; de to. 
dos los miembros del grupo 
"Táci to ' ' situados en la Alta 
Adminis t rac ión. E l curso de 
los días d ismint ió estos ru . 
mores, s in que fuera ajene u 
ello el esfuerzo del ministro 
señor Carro para convencer 
a nosibles. dimisionarios. E l 
equipo de Tj i formación y T u . 
r ismo se reunir ía el día 29 
a espaldas de Pió Cabani l las 
pa ra acordar la d imis ión de 
todos sus integrantes, sefia.v 
lando como fecha tope e l 8 
de noviembre y comisionan­
do al subsecretario, señor Or# 
j a Aguir r«. oara comunicar 

la decisión • a don León Has. 
r re ra . • 

- ^ E l señor B a r r e r a de I r í . 
mo, por su parte —sigue 
"B lanco y Negro"— podría 
haber salido f iador ante e l 
Presidente del Gobierno y an­
te el Je fe del Estado de que 
su d imis ión no acarrearía la 
de otros Ministros "económi. 
eos" y habría comprometido 
la cont inuidad ,de todos ellos, 

— E l día 31, el presidente 
del Gobierno habría celebra­
do un almuerzo con los tres 
vicepresidentes: previa can . 
celación de otra c i ta con los 
señores Rodríguez de Valcár. 
cel. G i rón, Pín i l la y Valero 
Bermejo. 

C A B A N I L L A S Y L L 12 
OE F E B R E R O 

Se ref iere más adelante la 
revista a l a gestión del Mi . 
nistro de In fo rmac ión y T u ­
rismo sobre la que existía un 
amplísimo consenso, solo que 
brado por los ataques de 
" F u e r z a Nueva" y de algunos 
signif icados periodistas de la 
Prensa del Movimiento y S i n . 
dical. Y ante l a opin ión de 
la calle, Cabani l las y el 12 
de Febrero aparecían como 
una m isma cosa. Por lo que 
respecta a l señor Ba r re ra , h a 
salido del Gobierno oor su 
pie y l ibre voluntad, y ha 
conducido l a economía espa. 
ñola en tiempos de dura d i . 
f icul tad con una técnica que 
ha merecido el elogio de emi. 
uentes especial istas. 

" S i no es verosímil achacar 
el cese y l a d imis ión a fal los 
de gestión, dado que ambos, 
en palabras del presidente, 
" h a n dejado pálidos y desdi, 
bujadas sus br i l lantes biogra 
fías por la magní f ica e inten 
sa actuación desarrol lada a l 
frente de sus respectivos m L 
nis ter ios" ; si el Presidente 
exal ta sus lealtades e identi . 
fícación con los propósitos 
del Gobierno; y si estos pro­
pósitos son los mismos ( . . . ) 
la única explicación posible 
del suceso —dice "B lanco y. 
Negro"— es que éste tenga 
sus raíces y causas en facto­
res extrínsecos a la voluntad 
gubernamental" , 

Y desde esta presunción, la 
revista se ref iere a ios acón, 
tecimientos ocurridos desde-
el asesinato del presidente 
•Carrero Blanco, destacando 
la composición del Gobierno 

• Ar ias, el discurso fie:- 12 ée 
Febrero y s,u.;rep,erc.usiói; en 

la v ida española y ea ^ i eJL 
terior, la agudiaaeióR de las 
dif icultades económicas, eje. 
cuciones de Pu lg Ah t i ch y 
Heinz Chez, asunto Aüove. 
ros, e l denominado !iglK)n&. 
zo", los signos de agrupumlen 
tos políticos, el discurso dé 
Ar ias en Barce lona, l a enfer. 
medad del Caudi l lo y extre. 
ma gravedad del mismo pa­
r a su posterior recuperación, 
la asunción temporal del Pr ín 
cipe de España de la Je fa tu ­
ra- del Estado, las inespera. 
das declaraciones del P res i . 
dente Ar ias al director de la 
Agencia E fe , la ofensiva cíe 
rumores y presiones contra 
el señor Cabani l las , los in­
quietantes síntomas de t r lun 
fo ultraconservador y la c i L 
sis 

L A R G A Y T E N S A P U G N A 

" E s t a esquemática eronolo. 
gia —añade "B lanco y Ne. 
gro"— nos muest ran el pe. 
riodo transcurr ido desde el 
12 de Febrero a l 30 de octu­
bre como una larga y tensa 
pugna entre la voluntad de 
moderada aper tura expresa., 
da por el Presidente del G o . 
bierno en su discurso progra­
mático y a lentada por la añ . 
chí*?ima opin ión nacional , de 
un lado, y las resistencias, 
con a fán de inmovi l ismo de 
los sectores más duros del 
régimen que h a n acreditado 
una notable capacidad de i n . 
f luencia en esferas de deci. 
sión. E l episodio portugués, 
subrayado con u n a u otra i n . 
tención, h a sido revestido de 
signif icación aleccionadora 
para una y otra postura". 

"Los grupos y personal ida. 
des que a l inean y polar izan 
—añade—, los part idos del 
inmovil ismo c ie r ran f i las. A l . 

gunos presumieses apf i ' .u. 
rlsia-;*' han aaluio h-c!.i?j» 
afflBM ante el_.«n5ej;3C'.».n'.,ii. 
to de l a polémica i vl lt: Y 
hoy, no es dí.íkpl ¿aoer quién 
está do verdad (y quié.i nu) 
con e l futuro, con ía cpu i lnu l • 
dad rea l , letil y p a c i i ^ a d.ei 
Régimen mediante su mode­
rada eyÓlucion y su énsan. 
chamienco a las nuevas íuer. 
2as reales en presencia". 

Sigue la rev is ta manifes­
tando que siendo claro oue 
los "u l t ras " han conseguido 
abrir el proceso que h a signi­
ficado el cese del señor r a . 
bani l las, "podría ser el P r e , 
sidente, maniobrando con rá . 
pidez y energía hubiese dado 
la vuel ta, abierto el tema, al 
signe aparente de la si tua­
ción. De aquí el signif icado 
de algunos elementos que no 
encajarían plenamente en la 
concepcióji inmovi l is ta" . 

Fin£&zaüo el largo t raba­
jo de "B lanco y Negro" di­
ciendo que si con el cese ce 
don Pió Cabani l las se ha ob­
tenido el desahogo necesario 
para acometer con igual ener 
gia los f ines del 12 de F e ­
brero, todos, y s in duda el 
propio Cabani l las, se dar ían 
por satisfechos. "Pero puede 
ser cierto que estos procesos 
í^an irreversibles y que no 
les baste a los inmovi l is tas 
con lo obtenido. Sería tr iste 
y lamentabi l ís imo que el Go . 
bierno, que h a puesto en prác 
t ica el más esperanzador len 
guaje de la h is tor ia del Ré­
gimen, ofreciera como saldo 
f ina l los ceses de don Manuel 
Diez Alegría, don Pld" Caba . 
n i l las y don Antonio B a r r e r a 
de I r imo en holocausto de 
los empeñados en no pensar 
que el problema es el de l a 
sal ida del Régimen y no su 
pasado".— (Europa P r e s s ) . 

N uevo subdirector general de 
Estudios Financieros 

M A D R I D , 8 . — E l Bolet ín 
O f i c i a l de l E s t a d o de hoy, 
pub l ica una orden de l Mi­
n is te r io de H a c i e n d a , por 
l a que c e s a en e l ca rgo de 
subd i rec to r g e n e r a l de Es-

, tudios p i n a n c i e r o s , de l a 
\ Secre tar ía Genéra l ?écn.i-. 

c a , don José L u i s de J u a n 
Pénasela, 

O t ra orden d e l mismo 
D e p a n a m e h t o nombra pa­
ra ocupar d icho cargo a 
CÍOÍ%Alberto Ma^t íne¿ G e n i * 

% ! £ : — ^ E u r o p a í f e s s í i 

A P E T I C I O N M I / O E Z S t í l I C » 

u 
e o u e 

Su presencia en el juicio es necesaria 
para la defensa de Ehrlichman 
W A S H I N G T O N , 8 . — T r e s m é d i c o s , se rán j j pm^ra idos jpo r la au tor idad 

j ud i c ia l n o r t e a m e r i c a n a , para e x a m i n a r a R i c h a r d Nbcon V t t e t e r ^ i é ^ | í s e 
encüen t ra d e m a s i a d o e n f e r M para c o m p a r e c e r e n é l ju ic io sob re e l c a s o 
«Wa te rga te» , según dec id ió hoy aquí e l J u e z J o h n S k i c a . 

E l juez S i r i c a , respond ió as í f a v o r a b l e m e n t e a l a pe t i c i ón en te! e w ^ á e 
h e c h a por e l abogado de fenso r de J o h n E h r l i c h m a n , uno de los acusíKÍüs eti 
eí j u i c io s o b r e e s t e c a s o ce leb ré . 

E s t a dec i s i ón de l j uez S i r i c a , s e produjo un día despué» de c ^ e l os 
abogados de l e x - p res iden te N i xon , p r e s e n t a s e n un In fo rme m é d i c o ssgCui 
e l c u a l , s u e f iente no puede s u f r i r i n te r roga to r ios h a s t a por lo IKWWCS d a a -
t ro de dos o t r e s m e s e s , s i n c o r r e r s e r i o s r i e s g o s pa ra so »» lud . 

E l c i tado abogado, di jo que no dudaba de l o s i n f o r m e » méd iecs q » 
s e e n v i a r o n d e s d e Cá l i f o rn i a , donde N i x o n s e encuen t re b o e p í t s ^ a c k 
pe ro que ser ía conven ien te «c la r i f i ca r tocia l a s i t u a c i ó n » y e Qite c r e e qi» 

N i x « n . e s u n « s t i o o indísDensaWe o a r a l a d e f e n s a de i h r í i ^ m w i , - Í E f c í . 
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I i;l ( U K»> V C I E N C I A 

. Decreio por el que se mo. 
¿nílca e] decreto 2,763/1971, 
di? 31 ele octubre, por el que 
se organizó el Consejo Nació. 
ná.i dé Educación. 

Decreto por el que se de. 
c laran de "interés socia l " las 
obras de construcción de un 
edificio con destino a la ins . 
tal ación del Colegio Mayor 
Universi tar io " G a r n a t a " en 
Granada. 

Decretos por ios que se 
crean ios siguientes colegios 
nacionales: tres de Educa , 
ción Genera] Básica P i r L 
neo". " E m i l i a Pardo B a s a n " 
y "Joaquín R u y r a " , y ano de 
educación preescolar "Casca ­
bel" en Barce lona; tres de 
Educación Genera l Básica, 
acogidos al plan de urgencia 
y otros tres acogidos a l p lan 
normal de construcciones es­
colares, en la provincia de 
Orense. 

Decretos por los que se de-
c iaran de "InteKés social" , los 
proyectos de obras de" cons­
trucción, reíorma y ampl ia­
ción de los siguientes centros 
docentes: • 'San Cayeiano"' en 
Pa lma de Mallorca (Ba lea­
r e s ) ; " S a n Buenaven iu ra " en 
Ar ta (.Mallorca); "Nuestra 
Señora del Ca rmen" en C a l . 
das de Montbuy ( Ba rce lona ) ; 
" S a n José" en Manzanares 
(Ciudad R e a l ) ; "Colegió CJni. 
versitario L a Rábida"' en L a 
Rábida (Hue l va ) ; •Camino 
de Navátejera" ( L e ó n ) ; 
"Nuestra Señora de ;ia Mer­
ced" Madr id; " S a n J u a n Ba'u 
t is ta" en Madr id ; " E l Moli­
n o " en Las Rozas (Madr id ) ; 
"Nuestra Señora de la P rov i . 
dencia" en Pinto (Madr id ) ; 
" S a n Lu is de los Franceses" , 
en Pozuelo de Alarcón (Ma­
dr id ) ; "Kes ington Scho l l " , en 
Pozuelo de Alarcón (Madr id) 
" S a n José y S a n t a Ana" , en 
Pozuelo de Alarcón (Madr id) 
" S a n José y San ta A n a " en 
Torrente ( Valenc ia) y "Her . 
nández" en Vi l lánueva de 
Castellón (Va lenc ia ) . 

I N D U S T R I A 

Decreto por el que se nom. 
bra a don José María Gue . 
r ra Zunzunegui,, presid-ante 
<?ei Insti tuto Nacional de ír i . 

Q.éereto por- el que se de. 
c lara la urgente ocupación de 
í unta y siete f incas sitas en 
3,1 término munic ipal de S a n . 
-iago de ComposLeia ¡La Co. 
m ñ a ) , necesarias para l a ' e x . 
plotación del "Grupo Minero 
Eníesia", del que es t i tu lar 
explotación, Investigación Mi 
nerales, S. A. 

Decreto por el que se aprue 
ban los contratos de cesión 
de Apexco al Monopolio de 
Petróleos, y el convenio de 
colaboración q u e regulará 
las relaciones entre ambas 
entidades en los permisos de 
investigación de hidrocarbu. 
ros "Va l l s " , ••Tarragona". " V I 
l lanueva y Ge l t rú " , "V i l l a , 
f ranca del Panadés" y " R e a s " 

Decreto por el que se aprue 
ban los contratos por los que 
Coparex cede al I.N.I. v a 
GAO. respectivamente, sen­
das participaciones del 9 en 
¡a t i tularidad de los perrm. 
sos de investigación de h i . 
drocarburos "Amposta D" y 
"Buda " . 

Decreto por el que se en. 
comienda al I.N.I. j a inves. 
t igación de hidrocarburos en 
determinadas áreas. ' 

Informe ¿obré el oían del 
sector de har inas panmica . 
bles y sémolas. 

Af iRr lCÍ ILTl lRA 

Decreto complementario de 
1.631/74. de 244 de mayo, por 
el que se aprobó el p lan ge* 
neral de t ransíormación de . 

zonas regables del cam. 
po. de Cartagena. 

Moción del F O R P P A sobre 
el porcentaje de entrega v i . . 
nica, obligatoria^ correspon. 
diente a la campaña vínico .• 
alcoholera 1974/75, ¡ 

Moción del F O R P P A sobre 
abastecimiento de maiz a la 
industr ia de t ransformación 
por vía húmeda. 

Expediente del ICONA, de 
adquisición de una f inca en 
el término munic ipal de V i . 
Haluenga del Rosario (Cádiz) 
y de permuta de parcelas en 
el término municipal de Man 
zanares el Real . . 

si:c;itETARIA (; mI;RAL 
DIIÍ- i v rov iM iE j r f i ó 

InJormc sobre las -;ci IvMa. 
des del Consejo Nacional de] 
Movimiento. 

A i R i: 

Decretos para declaración 
de uti l idad pública a efectos 
de expropiación forzosa sobre 
obstáculos que vulneran las 
servidumbres aéreas de un 

aeropuerto yo tros, por ios que 
se establecen nueva-s serví, 
dumbres aeronáuticas en dos 
aeropuertos. 

In forme de automación, de 
sobrevuelos por territorio na­
cional a aviones extranjero». 

In forme dando cuenta al 
consejo sobre ejecución, por 
razones de urgencia, del pro. 
yecto "sust i tución de equipo 
y obras accesorias en él ae. 
ropuerto de P a l m a de Mallor. 
ca, 

COMERCIO 
Decreto por el que se a m . 

p i la l a l isat - apéndice del 
arancel de aduanas con bie. 
nes de equipo correspondien­
tes a las P.A. 11.C-2B, 84.33 
y otras, 84.45-C-6, 84.45.C.14 
y otras, 84.45.C.16, 84.59.K, 
85.11-B.l y 85.22-B.3 y otras; 
se prorroga l a inclusión en 
d icha l is ta de los referentes 
a las P.A, 84.11.C, 84 15-B.2, 

84.32.N.2, 84.33.B, 84.35.A y 
Otras, 84.35-C.4, &4.44-A-3, 84. 
40.C.8. 84.45-C.13. 84.59-F, 86. 
04 y 87.Ü3-C; se excluyen de 
ia c i tada lista-apéndice b:e. 
nes de equipo de las P.A. 84, 
45.0-6' y 84.59.K: y se var ia 
l a descripción de las " t ren a-
doras ver t ica les. . . " (P.A, ; 1. 
59-K) . 

Decreto por el que se am. 
plía la l ista-apéndice d."l a ran 
cel de aduanas con bienes de 
equipo correspondientes a las 
P. A, 84.45-C-14. 

Catorce expedientes de san 
ción, por un importe total de 
14.850.000 pesetas, por adul . 
teración de aceite, tu r rón , le. 
che y otras irregular idades 
en la discipl ina del mercado. 

Cierre de dos establecimien 
tos por tres meses, por adul . 
teración de aceite. 

Cierre de un establecimien 
to por un mes, por elabora, 
ción y venta llega) de adit i : 
vos no autorizados. 

Desestimación de cinco re . 
cursos de reposición contra 
sanciones impuestas por i r re . 
gulandades en la d iseia l ina 
del DM.-*^ por un va !o^de 
1.1.500.000 pesetas. " * 

I N F O R M A C I O N Y '{ ( R I S HO 

Decreto por el que se-nom. 
b ra subsecretario del Depar 
tamento a don José María 
Sánchez . Ven tu ra y Pascua l . 

Decreto orgánico de las de. 
legaciones provinciales del 
Ministerio de In fo rmac ión y 
Tur ismo y de sus of icinas de 
Tur ismo. 

VIV1KND 

Decreto declarando urgen, 
te la expropiación de ierre, 
nos para v iv iendas en diver. 
sas localidades; con adjudi­
cación de parcelas para ser. 
vicios del I.N.I. en Badía 
(Barce lona) . 

Coníormídaí j en e -v 
tes sobre gaatos en el 'i¡ 
no " C a r r e r a do la O 
n i ñ o " (PONTBívKD.íA ' : Ú & 
banir/ación SÍOI B las . "v í , ^á* 
t.Jegovia; ' ' L a s GáriCUras-. ^ 

ción en Qavá CBarce- ^ ^ ¡ ^ 
Polígono " E l Cerro", ce. te. 
govia. 

Decretó por el que c v m m* 
mo deie§ado p iov ine l * ! * * fe 
v iv ienda de Terue l , <mi %úf* 
Enr ique Juívc Gufrífrei*j. 

FLANM?IC AC ION 
D E L D E S A R R O f ^ O 

Decreto por el que nom. 
bra a don R a f a e l Bemie jo 
Gómez, director gen^r»! de 
la Dirección Genera l 'le E s ­
tadística, 

Acuerdo sobre designacióii 
de señores procuradores en 
Cortes, como vocales de 1Í;S 
comisiones del P l a n de Dew 
sarrollo. 

T 

(V iene de piinvera páípjaa) 
parte' ile Jos trauajaciores que 
fueron sancioiiudos ayer, en la 
que se tfd.aro'í diverse- aspec­
tos de la situación laboral en la 
empresa. Otros grupos de tra­
ba] adores, pevma óeoieron fue­
ra del edificio \s irnjsmo, fue 
presentado un escrito soílci lan. 
do la íorroipont i ' ínte autoriza­
ción «para celeln-ar una re­
unión a la que se coinocará 
a la totalidad de lo- ¡noduclo. 
resa. vSegÚB el éseiíto presen­
tado, el o:- ieo del día de la re­
unión socíliiada es ei siguien­
te: ! . Vc -ione^ indicirdes a se­
guir para i-oenmr contra las 
sanciones impuesías: 2 Situa­
ción del eonvf nlo (electivo sin 
flieal de la enirrcsa y .'í. Hue. 
gos y prego nfa«i 

Pnr oirá parle. las miadas 

L A « O E A » , E S T U D I A E L 
L E V A N T A M I E N T O 

D E L B L O Q U E O A C U B A 
(V iene de puniera pasma) 
conceptos en favor y en 
con t ra de l t «ma , que por 
s e i s días abarcará la a ten­
c ión cont inenta l , se p r e s u -
me Que s e ha l lenado a 
una f a s e f ina l en donde s e 
Podrá de jar a cada E s t a d o 
miembro e n l iber tad de 
proceder , senún s u Iea¡ sa­
ber y entender , en re lac ión 
con el Gob ie rno del p r imer 
Min is t ro. F ide l C a s t r o . 

E l l evan tamien to de l blo­
queo a C u b a , que ha ten ido. 

como l íderes a C o s t a R i c a , 
V e n e z u e l a y C o l o m b i a , 
igua lmente ha s ido visto 
por una5 c o m i s i ó n estado^ 
un idense de no tab les con 
"ab ie r ta s impat ía " , aunque 
has ta ahora e l pronunc ia­
miento o decis ión de los 
E s t a d o s Un idos está con­
ver t ido en una ve rdade ra 
i ncógn i ta . 

Apa ren temen te , l a posi­
c ión h a s t a ahora i n d e c i s a 
de los Es tados Un idos , s e ­
gún lo in terpre tan c í rcu los 

H LIDADE 

&• 
9 t NT DI 

(V iene de pdniera pégma) 

FJ^e íbr Kissinafer^ l e g a r á a 
O r e j ó n de Ardoz en avión 
esPecial, (soe rapostará, para el 
cabo ^ horg y med:>í 0 dog 

oras euai invar Viíité-hegta los 
Atados üíddos. E n aero. 

XDÍhi^tro de Asuntos Exteriores 
español, señor Gt rt3.ca Maur i . 
Se supone qs-e el -tema que 
probablemenie s^rá abordado 
con uiayin' intéréf será el de 
las cónveisaciónes hila torales 
sobre'er eeuenlí> dé araistád y ' 
cooperaeí í n vigenle hasta agos> 
t© p r ó x i m o .— ( E u r o p a P iees ) 

d ip lomát icos bien entera­
dos , rad i ca en el l i echo de 
que e í p res ídeme G e r a l d 
Ford t iene una pol í t ica in­
t e rnac iona l d i ferente a la 
de s u an teceso r . R i c h a r d 
N i xon , la que no só lo fue 
e s b o z a d a , s i no l levada a la 
rea l i dad por s u secre ta r io 
de Es tado , Henrv K iss inger . 

• C U B A T I E N E L O S 
V O T O S N E C E S A R I O S 

Q U I T O , 8 — El min is t ro 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s de 
C o s t a R i c a , Gonza lo Fació, 
aseguró h o y que " C u b a 
c u e n t a con los votos nece­
sar ios para que le sean le­
v a n t a d a s l as sanc iones pu­
n i t i v a s " durante una con­
f e r e n c i a de P r e n s a . 

Según la a f i rmac ión de 
Fació, C u b a , s i n haber da­
do n ingún p a s o propio, t ie­
ne a s e g u r a d a una v o t a c i ó n 
mayor i ta r ia en la X V A s a m ­
b lea de consul ta de l a O r 
oan izac ión He» F s t a d o s Ame­
r i canos ( O F A ) , 

Fació seña ló que a s e g u ' 
ra que hay 18 votos a fa­
vor de C u b a , pero s e abs­
tuvo de r e v e l a r los nom­
b r e s aunque a V u ¡uício so-
í á m e n t e t res nao iones vo-^ 
t a ran negatív«'H(pnte Ch i ­
l e , Uruguay y Paraguay 

fuentes laborales comuniean 
que varios ndles de trabajado-
fes- efectúa ron una reunión - a 
las puertas de la empresa a pri­
meras i a " de la tar je de hoy, 
dirigién-iosL después a" S ind i . 
calos. La oi'gauizrcíen Sindi­
ca l , com jnu'M asunismo que la 
Delegación Prov. ricial de Sin­
dicatos o í enr iado a rada uno 
de los 2<: .00() IJ ¿ ha ra dores, 
que í-om;; •)•<. n ta planldla de 
•< S K AT» un inioi nii.' sobre la 
s i t uac ión .— (Eu ropa Press) 

l í l - \ í )VM> | (»A l 

Y O E s P i t X t S 

K L F ^ K l í í t l D V L C A O . 
D I T Í O . 8 .— Ochenta \ cuatro 
de los noven 1.1 y siete Ira ha ja­
do res de.jp ulido s dé la empresa 
«Nervióna. au'íilvai d( «As-
tano», íu ?ron readmitidos hoy 
para que el 'unes puedan in-
eorperarse a su puestas de tra­
bajo, puedan, por tanto, des­
pedidos tres traban dores. 

La tíin^nes i «Montajes Ner. 
vión» hahin adoptado el des­
pido le loe noventa y siete 
trabajadores aludido- por con­
siderar í'tí'íi muy grav< los pa. 
ros oeuríidos lo^ días 6. 7 
y H del mes ac tua l .— ( C i f r a ) 

s m ; ACIÓN 
E N V I Z C A Y A 

B I T , B A O , 8.—-Mil oohocien 
tos trabajadores de f< Aceros 
Olarra» q\>.e tiene a 2.005» en 
plantiH i. entre los centros de 
trabajo de l u jua v F tandio, 
han parido loda Is jornada de 
hoy. Lá e^tqíresa ha ¿espedido 
a siete. 

Por tres dias han sido sus­
pendidos de empleo y sueldo 
65 trabajanoies de ífAplinsa», 
empresa que traba ia a contra­
ta en aríVHeKos «Ruiz de Ve-
lasco», «fe Erand io . v que cuen 
ta con 72 productores en plan­
t i l la . E l inet'vo de la saoeión 
es el íiaro gue han efectuado 
hov dichas operarios. 

Tainh'én hov han r arado 65 
oroducton's. durante cuatro, 
en los tur ros de mañana y tar­
de de 'a empicy-. «J. Juste. 
S . A.», df Erand io . que tiene 
90 en 'o a ' 

Los paros eu estas dos ú l t i -
mas factor.=35 se deben a pe-
ticíones de mejoras salariales. 
— ( C i f r a V 

A P R O B A R A L A 
O R n K N A N Z A í ; * B O R A r -
P A R A L A S M I N A S 
M E T A L I C A S • 

M A D í U D , 8."— Por una or­

den del M mi:Heric el r L a jrdeua bo ral 
jo , se apiueba la ordenanza la- a unos 4:1.000 t» abajadores y 
boral para las nunas metálicas, sustituye a la oi 'd^ranza pura 
que entrará en vigor ei próxi- las minas de pir i t is de Hue l -
rao 1 de die^veibre. va y Sev i l la , üe 9 de .setiembre 

A&imimio, queda autoriza- de 1965. y a le ( nienanzÓ para 
da la Dirección General de . . " ... ., , 
T i • i- , Jas min.'S metálicas, dé «M'ha 
I ranajo pa • n dic taí cuantas 

disposiciones ex i ja su aplica- 10 (le ^ v e r o de 1967.— 
ción e •nter.pretaeión. í Europa Press) 

Impor tante descenso en l a 

producción de uran io 
M A D R I D , 8 — S e g ú n in­

fo rma el M in i s te r i o de In­
d u s t r i a , en los c inco pri­
meros m e s e s de 1974 la 
p roducc ión e s p a ñola de 
uran io , en m ine ra l conteni ­
do, ha s ido de 25,77 tone­
l a d a s , lo oue supone un 
descenso del 56,5 por 100 
r e s p e c t o a idén t i co perío­
do de 1973. La p roducc ión 
de m i n e r a l e s de uran io a s ­
cend ió a 26.814 t o n e l a d a s , 

f rente a 45.533 del pasado 
año. 

Badajoz s i gue s iendo l a 
p r imera p rov inc ia produc» 
tora con 17,3 tone ladas do 
m inera l conten ido (desceré 
so de l 47,1 por 100 con re ­
lac ión a 1 9 7 3 ) , co r respon ­
diendo e l segundo, y ú l t i m ó 
lugar, a Cáceres, con 6 to­
n e l a d a s (ba ja de l 72 por 
1 0 0 ) . Córdoba no ha pro­
duc ido, en e s t e año, nada . 
— (Europa P r e s s ) . 

Constituida la nueva «mpresa 
financiera Barreiros-Armco 

M A D R I D , 8 . — H a queda­
do cons t i tu ida l a n u e v a em­
presa B a r r e i ros - A r m c o F i ­
n a n c i e r a , S . A . , con una 
pa r t i c i pac ión a l 50 por 100 
de l grupo Bar re i ros H e r m a ­
nos y A r m c o S t e e l Corpo-, 
rat ion, de los E s t a d o s Un i ­
dos . 

E s t a n u e v a en t idad f i ­
nanc i e ra v i e n e a cubr i r l a s 
o p e r a c i o n e s de gran e n v e r 
gadura en e l área de ! Gré-
dito a med io y la rgo p lazo, 
apor tando ün moderno con­
cep to .de a l ta f inar je iac ión 
sob re la base de contratos 
de gran " l e a s i g " , que s e ­
rán es tud iados y fo rmu la ­
dos para cada n e c e s i d a d 
ind iv idua] p lan teada . 

E l conse jo de admin i s ­
t r ac i ón de e s t a e m p r e s a 
está presidido por don V a ­
le r iano B a r r e i r o s R o d r í-
guez, p r e s i d e n t e a s u v e z 
del grupo B a r r e i r o s . inte­
gran d icho c o n s e j o de ad­
m in i s t r ac i ón I o s señores 
Dan ie l C . Boone . v i c e p r e s i ­
dente e j ecu t i vo de A r m c o 
S t e e l Corpo ra t i on ; doq G r a -
c i l i a n o ; B a r r e i r o s , don C e l ­
so B a r r t i r o s , Mr . R a y m o n d 
S . Sa in t , don R o b e n o Mtds , 
Mr. Hen ry D r e h e r y D. Ma-

ue l J iménez Estévez. C o m o 
d i rec to r g e n e r a l de l a e m ­
p r e s a f igura don An ton io 
Domínguez T o r r e s . — ( E u r o ­
pa P r e s s ) . 

L i b e r t a d cond ic iona l 
p a r a 4 2 penados 

M A D i i l í ) . 8 . — Se concede 
la l iberr id condicional a 8*n 
total de cuarenta y-do« peoa-
dos, pert íneciÉiitcs s distintos cluye hoy el Boletín O ñ a é * 
centros pea;Anc ianos del país, del Estado. - ( E u r o p a P m ^ 

Así !o dispone una orden del 

Ministevio de Jwsíioia,. que ín,-

file:///sirnjsmo
http://de.jp


fe** 

1 2 D I A R f O D E P O N T E V E D R A 

U N A , D O S , T R E S , C U A T R O . . . 
es estupendo pero no todas a la vez 
Una historia violenta que cuatro mujeres 

convierten en violentísima 
Separadamente son deliciosas, pero todas juntas... 

S A B A D O . 9 D E N O V I E M B R E D E 1 9 7 4 

Rueda de Prensa con el 
ministro de Información 

y Turismo 
M A ' J l í i J ) . ii — «La cuesüóii <7< 1 a ^ ' c rok i i lámo 

un ícjiia impo -laníe ; puedo decü- que fio solo no ha ?ido 
frena!U ni dei t i i íao. sino n i sitpifera de. ae<tK radon, ha 
diehd el in in is ' io de Información v Tu r i -n jo . León He-
rrera Fslehao. a >u primera reamón con los periodistas 
dcsíie oue ocupa el cí.rgo para hace i? - envega de la rfe-
íerencja de lo tral i tío en el Consejo da Ministros, cele-
Ijrníio esta mañ m i cr. el Palacio de E l IV rdo . 

E l ministro <c ref i r ió a los nuevos inim^.amientos 
y desricé especia'ai.•nt« la persorui'kk.d del nuevo suh-
seci . lar io del Departaroenlo, José María Sám-h Vento-
ra ^ qnien Ta -x coi responder —,h¡j>— un pgpe! d i f ñ i l 
al icner que «ustinnr a un hombre uitnageníe. importan, 
ie y ht l ian te Ronw Marcelino Od Í ja., quien, como te > 
el equipo ante ior. ha presen lado :,u dimisión ¡ r razoñ -s 
de n m ó r al señor C ahanil las. «-a/. >!• tjtic !>.• con?;.>!•:• * i 
di i i f . por lo que todos seguirán sier-do" m i s l u a ^ É k " 

Seguida ra-• ite. eomemó e l diálogo con 'o- peri©di% 
tas. L a primera pregm ta se ref i r ió al papel dé la Prn-- a 
en el desarrollo polít ico: - - • - • - , • 

— E s u n »>apei verdadera en-me i rupo iün le . La 
P r e n ^ debe <<• en ranguard¡a d^l ra ; !,.;](• m & & m tí* 
rando suavemente dé^éL pues <•! % h^ee fi-erlemc1 a 
este ck*arrollo puede descarri lar. Tan i j j .co de' c ir Vm 
por delante -fue lo pierda fie Vista j c'eic úv ftrwm» ms 
interfx-,-. ' \. .\ : ' -1 •' ' | • 9 

.Sa opinión sobre la Prensa españo a. ia C O - U T Í : * , en 
estas palabras: «Es una Prensa sensata, rnadi-ra. bahe x 
y responsable», sobre tes rumores q-ü- han c m - íado ; 
el pa's los últ imos días, di jo el ministro que í -! aña es 
un pai- ((rumoroso»: los rumores se enzarzan «uno s 
cerezas y. cuando son de la imponar r i a de los que han 
corrido desde el ú l t imo martes, s - extienden oowo el 
aceite Puedo decir —añad ió— qne estos rinr.M,res <•••• -
cen er. absoluto de fundamento y ^ u e hay una perso - a 
que es.á molesta e in. luso indignada con ellos. Se tra a 
del almirante P i ta da Veiga, sobre cuva persi na se i: -a 
centrado muchos de estos rumo.es de raanera conv -
tameme incierta. E l almirante esVun ^ rañ h l r í -no > am 
gran >;-ballero y su lealtad al presidente es-aíW.lofa. 

Ene preguntado e, señor " H e - a sobre el Ksiatu.o 
de Asocia^ionismo Polí t ico, sobre el que c'ijo que es 

¿una cuestión importante \ (pie «no solo no ha sino / -
nado ni detenido.-sino ni siquiera desaceieia- . . . Aña i 

¿que sigi.c en pie la í teha del 31 f!e-dicu-uduv i m m e i » a 
" por el presidente M Gobierno para >u piomnigación y 

no hav ningó,, tnolivo para dudar d.- qne no va \a a cura, 
plirse. \ . 8 

I embién lúe irnt n egado -ñire si 1% Lfr^ñoifilaeSiíu 
a n leerse e n f e r m a ár L e y . © e f é i t ó l ey. 1lVeÍVít. Or..-

mo Estatuto del C o n e j o . No es e le tema [«na proín i-
ciarse. respondió, porcue aún no l i . . \ deei-ión ai 
ya que todavía están siendo disco ida.- las « i,M 
hedías por los min isnos. 

í-ertrandose ya en el ' lema de lo- ÍH u 
Consejo de Ministros, el señor H o r r e n , en re. 
otras preguntas. señ;ué qaie entre Ir.s x..:? ¡ono que 
perimer.tan las tarifas postales des icen el aumento 
l ina ptscta( ete 2 a 3 | en las íar+as -qm- ..o e v e d a r 
20 granáis, •nientras que los impresos pasan ce una 
seta a una con cincuenta cétimos. Asimismo, sube 
5 a j ü pesetas la tasa f i j ada por le iegnma. Oidero Í 
rayar, di jo, que aún con esta subid-i. ids tardías 
espñotas representan un tercio de las iropt as, 
¡que .a calidad del servicio es io-ud o mejor qi 
países del confinen Le. 

.Sobre la elevación de''iiiípuestos á'ürlícu'os de lu-jo, 
in formó que afecta a todos, -exeí'pío a ios , nMÓ\ i ' -s . 
electrodon^ésficos y ajtículos para Ui pe onie.! \ e! de-
porte. 

Por ú l t imo, el ministro de ínLiV-.n-icbin \ ' 'Turé e •> 
negó el rumor que ha. circulado sót re una SÍ i agesta re­
visión de autorizaciones dé l ibros, f .^ e^os wi-M-t.x^ ©eno J 
días, añadió, se ha autorizado m i s tb un ctuwmsa de, l i ­
bros, es decir, prácticamente, todos los que se han pre­
sentado.— ( C i f r a ) 

-oec: 
ación 

roo?: 
;ne 

postadles 
nietitras 
e en los 

e n e 
Funciones: 5,15; 7,45 y 10,45 

P a r a m a y o r e s c a t o r c e a ñ o s y m e n o r e s a c o m p a ñ a d o r * 

D i m i t e el jefe de estudios del I . M . I . 
M A D R I D , 8.-—Ha dimit i ­

do su cargo , pon carácter 
i r r e v o c a b l e , M igue l Boye r , 
j e f e de es tud ios y m iem­
bro de l c o m i t é de d i recc ión 

de l " i N r , según i n f o r m a 

un por tavoz del Inst i tuto 

Nac iona l de Industr ia E n 

ta l sen t i do , e l señor Boye r 

ha dir ig ido ana c a r t a a l c a . A n t e s de s u ingreso en 
v i c e p r e s i d e n t e de l " I N I " e l Inst i tuto había t raba ja-

- do e n - l a - D i r e c c i ó n de E s -
Migue l Boye r e s ü c e n - tudios de l B a n c o de E s p a ­

c iado en Economía y F ís i - ñ a . — ( C i f r a ) , 

BUSCAMOS 
AGENTE COMERCIAL 
PARA PONTEVEDRA 
N O S R E P R E S E N T A R A E N A N D A M I A J E S L I G E R O S 
Y D E C A R G A / E S T R U C T U R A S S O L D A D A S P A f l A 
G R A N D E S N A V E S Y C U B I E R T A S , B A R A N D I L L A S , 

E S T A N T E R I A S T U B U L A R E S , E T C . , E T C . 

# P e r s o n a muy in t roduc ida con Cons t ruc to ­
r e s , J e f e s d é ob ra , e t c . Dé n i ve l bueno , 
s e r i o y m u y c o n s t a n t e én s u gest íór t . 

# O f r e c é m o s l e a l a p e r s o n a i d ó n e a in tere­
s a n t e s c o m i s i o n e s . 

O f e r t a s e s c r i t a s " ^ ^ ^ ¿ ¡ 0 1 1 -'fiéiifótiaJ «¡e 
M u n d u s - E s i r u e l u r a s M e t á l i c a s , S . A . — P l a z a de l 
M a e s t r o M a t e o , i - 2 . " E r — L A C Ü R U Ñ A . 
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N O D A L E S , C . F. £1 TEUCRO 
Se pone en conocimiento de los jugadores 

. |a plantilla, que deberán personarse en las 
inmediaciones de la capilla de San Roque, 
hoy sábado, a las OCHO de la tarde, para un 
asunto de sumo Interés. A! mismo tiempo, tam­
bién se les comunica se personen en el indi­
cado lugar mañana, domingo, a las OCHO Y 
CUARTO horas, para desplazarse a Marcón, par-
tido frente al Lérez. 

LA DIRECTIVA. 

frente 
SAN ANTONIO, que está preparado 

s 
Y Moncho, entrenador, añade: 

m a ñ a n a , a l a s 4 ttS¡eje u ^ equipos pasarán apuros para sostenerse en la 
S t a . C r i s t í f i a - C h a g a s División de Honor, entre ellos el nuestro" 
inauguración del Campo 
Mun ic ipa l «Do C a b a l o 

Mañana, domingo, a las 
cuatro de la tarde, tendrá 
lugar la inauguración del 
Campo Municipal "Do Ca­
balo", en Santa Cecilia de 
Cobres, con el partido de 
carácter amistoso, pero de 

gran rivalidad, Santa Cris­
tina - C. D. Chagas, de Ma­
rín. 

El encuentro ha causa­
do enorme expectación en 
toda la comarca de Vilaboa 
y zona de influencia. 

Ante 4?] trascendí"nial en­
cuentro, que el Teucro dispu­
tará mañiini), domingo a la? 
12,30 horas, en el Pabellón, 
hemos c r e í d o conveniente 
traer a est i secaióm las Impre­
siones .leí máximo responsable 
de los destinos del equipo lo­
ca l , en el p l a n deportivo, 

Moncho ha contestado con ab. 
soluta sinceridad a ia? pre­
guntas qne le hemos formula­
do-: 

—Mpuotio. ¿que va a suce­
der mañana domingo, frente 
al San Antonio? 

—Soy optimista al respecto 
y, eon Sas i ^cesarias precau. 
ciones, cveo que soá un parti­
do bou lo > que cbtendremos 
la victo i a. l í l San Amonio y 
el Teusru disponen d« equipó 
suficiente ^rara ofrecer un 
buen espií •-láei.io y el Teucro 
dará a ms -c^uidore:-. una nue­
va victoria. 

3 os stos ranales 
enceralC. D. GlIECHO y 

ongraciarse con la afición 
E l puesto de extremo izquierdo, 
única duda en la formación granate 

ilTWMiM 

El C. D. Guacho ya viene camino de Pon­
tevedra, Salió hov oor la mañana He la canítal 
vizcaína y esta noche oernoctará en Orense, 
para reanudar viaie mañana, domínejo hacia Pa­
saron. Y mientras tanto eí eauíno arañare no 
descuida su oreoaración. Ayer en sesión mati­
nal —por la tarde hubo descanso—, Viesca y 
sus muchachos realizaron en el Estadio diver­
sos ejercicios v seguidamente se fueron a dar 
un paseo por Monteoorreíro. hasra la misma 
cascada. Un paseo denortivo, con cambios de 
ritmo e incluso alcumss carreras. Nos hizo re­
cordar este paseo a la éooca del «Hay que róe­
lo», cuando Ochoa tenía oor costumbre e' rea-
H.raj «fontina» con sus iunadoras ñor los alre­
dedores de esta capital, esoecialmente por la 
finca de Mnntenorreiro. 

Hoy. sábado, volverán de nuevo a Pasión 
Para estudiar el partido contra el Guecho d^s-
núes de la realización de una tab'a de gimnasia. 

• P O S I B L E A L I N E A C I O N 

^ Parece ser que Viesca solamente tiene una 
C íe ifn ,a formacíó»1 se enfrentará al C. D. 
^uecho. la del extremo izquierdo, puesto nara 
^ eme mienta con Otezábal, Lastras y Rivas, los 
ñor os ñeramente lesionados, eí pHmero 
ío | r'tOS ^e uri qolpe en un muslo y en cuan-
en f feai!nr,o debido a una pequeña dolencia 
tar'3 l119 ^a a^neación pues que se enfren-
Gah ^ i 9uechotarfas: Ardao; Tuto, Amavísca, 
Macf6 ' Danlel' Aíbmo, Norat; Antonio, Vavá, 
han,, ir6*" y 0te2ábal o Rfvas o Lastras. En el 
Mami r «esfa|,áfl Sánchei ( p . s.), Santos, José 
P o s i r ^ ' I "©vedad que se observa ®s la nueva 
tra« 7 0 " í e H Q m en ®! centro del m m p o míen 
de j.?06 A¡"av!sca tendré a su cargo la función 
9DOVQ H0 i n?.formactóf, ^!ie va a necesitar é 
" - ^ ^ r ^ j a;!cSón §ranate pera saílr airosa en 

fi*«<io de vencer al C. O. Cloeeho. 

m L A A F I C I O N . J U G A D O R 
H U M E P C D O C E 

Arteta. profesor de la Escuela de E^lienado-
res He Ví^cawa m^vimo res^onsabie t^^nico del 
C- H .GiiArho der laró A ía AruHiC'n A'fíf. que el 
PnntAvedrs ep iw ^nuíno íu^rte, con "U'^dores 
dr c lase y OMF a ' *;*taf ecfaifá en ono de los dos 
primeros onestos D"^c bien, aiiiittue reconozca­
mos auf* ec mu'»' fárif . aue se eoMíyomié. tam-
poen oodemoc Ho^^artpr la nocihUírls-d de oue 
pnoHa cncA'io)' ací Por lo tanto, warno*; a nrocu-
rar índr»*;. pkcobitp^^nte ^ H n s : íiiaadores, téc-
n í '^c riífortívos v í»*«rín!naHnis e mrliicr» medios 
Írfo»-»v»atiun«; arre«^;*-!»'J'^« en eefo CSDÍ***!, aore-
fsr íílas en tomo al Ghih. olvidarnos un ñoco 
de IP<; nc t i i ar ínnoc nacarln»; e^^ecialme^te de 
fa ú.ltim» torito al Pafenc«a « anima»' con el en-
f i ic ía^mn ''o QíoiYitM-e o peto Pontevedra one tan--
t^c eoí-íofr .^^íonoc ha Harlo pn ot^as éo^cas. En 
fin. habí-á mío rn«->oci«Jor ott-o maznen de COU' 
fianza a trve í i m a r J r » n ^ n f e w A f ' v « c e s . oOruue 
fioc onne^a CM ni-nnócíto rio enm'^Orla no SÓlo 
e*1 'o ni10 cc' y^tiarey a imr»onArí»e a' G",ocho. 
eír»o fsmJ»'"»»! rio t r iun far on la^ nróy»mas salí' 
rfa^ nara írt*e>ririar<:o firr el '1fl'«Ó «̂ e c a ^ ^ a . 

^ n n M 7 A i. F 7 i A /̂, A R C A , 
D F V A \ L A n O L I D 

4rfit«í á rh ' t r n one dinoín en la ísmneada 
pr^pi'ior. rnn la^ mávírwas cal«f'caívones. el oar-

vr»! d» Iní? «poMctocr— v o u e en fa rdtima íorna' 
da a»**»*n *>l f uno Fn*?1'*'»©?» f í i je fííial'^Ó COH 
em"<»te a fem ool*»«s «terá el encsrqado de es­
te cho«t«e en*»-» oiierhntari 'as v oontevedreses, 
que tanto oreocuoa a los últimos, oor su interés 
en conoraciarse con sus seriuiHores. Por su^ 
puesto une nos referimos Gon^ále?1 Iarnare89 
perteneciente al Coieoio Oeste, un arbitro qué 
estuvo a punto, seaún nuestras refrénelas, 
de ascender a cateaoríí* ^i«»erioi. ««^^«s^ que 
posiblemente alcanzará en esta temn^-^a. 

A La 

—ÁJugará en equipo igual 
que lo l i i /u f.l día d; ! Al;, de 
Madrid, o por el «(Uilrario. 
\ t'.rcnios el Teucro del partido 
contra 1̂ O^pííollfitS-? 

— Re ) fo ¡o que v .! di je des­
pués 1 ;J partido tUl A t . de 
Madr id; estarnos Uaf-rjando 
para < o ^ i ^ f ' una i i rea cons. 
•anfe le ;ue;;<) Cou e At lét i -
'o se -IU; x',/.ó el ii)a> íinr grado 
ríe esta lineo E l dm de] Gra-
uoílers. -IÍI ¡deanzar tañía per­
fección, r o S( IUÜO ¡nal. Faltó 
acierto , .lesdo luégVf fie no 
tener -n{'-•:>?•' un equipo de la 
talla y cvj.ci ' ;erc'n del Grano, 
l lers, ¡resé a les des; ciertos, la 
victoria h'ubier-i sido eel Teu ­
cro. A ¡o larga del ¡:¡Í f ido sé 
mereció suT'cicjíleinente la vic­
toria. :iunque al f inal 2 ó 3 
lances desafoi tm rdos no lo 
nermit ie.a i. 

Por to:I > esto, repito, el 
equipo está preparad' pava 
conseguir reudimieíí t ís alt*^ y 
espero que frente a ' San An­
tonio -c don»i.jesírc 

— 'Qué le fa l ta a Teucro 
actual. pív-\ que rincía al to|)e 
de sus posilH^dades? 

—f reo que está por conse­
guir tioa cooroniacirn de l a , 
veíocid-vl en e. paso de defen­
sa al ataq-ie, censegi,?: •' que el 
contrar'íaqaíí no sea r!e un só­
lo honibiv sino Je todo el 
equipo 

Y ideólas mei u l ' rac ión pa­
ra jugar cada partido s: yiín las 
ea« acter;>li'•as y c i r cunstan. 
cías fue en él conc i r ran . 

—;. Ida notaje el Ronjunto 
la falta ch- alguno de los ju-
íjadores que no luí pod'do ali­
near? 

— E l hecho de no poder con­
tar con m o o ".ríos u«adores 
es siempre prencupuite y se 
nota • n el cot^unl»». \ o esta­
mos fenr o.',) nn ch; suerte 
con las iesio'ie- tero estoy con­
tento le coTrif» lt,in rendido to­
dos los fue -alieron a jugar. 

—¿PdSííTa apuros ei euadro 
que dirige para P antener la 
categoría? 

— A p iros van a pasarlos 7 u 
8 equipos para m a n t e n c la ca­
tegoría en Div is ión de Honor. 
En t re ellos está incluido el 
Teuero. 

Y a todo? sainamos cpie fene. 
mos ana tem ponda realmente 

dramatiza, eon api. ros, sobre­
saltos v angustias pero esta­
mos . ju ig ldá^dj ios a íondn <»n 
entrenaniiení'.s y p t r í idos pa­

ra que los apuros se; u menos 
y que al f inal se alcance e l 
objetivo marcado 

—;.Qué opipa, del San An­
tonio? 

Todas las relí c r cias de que 
dispongo y los resu'tadós que 
ha ohte ritió hasta el momen-
to. indican que se trata de u n 
buen eqrá])o, e». el que la es­
trella s c- yugoslavo Mitro-
vic. y que Irr.tará de d i f i cu l ta* 
e impedir la victoria fiel T e u ­
cro. Contío en cfUe no lo con­
siga, 

—;, Su inmresión sobre la 
af ición locfcl? 

—COüeslarc repitiendo ex­
presiones oídas f n cuer temeií-

• te a ••uljv-midorcs, iugtdores y 
directivos que este año y ante-
riores. no- is tároot «•Mara­
vil losa». nAb. si nosotros tu­
viéramos ,» \ así muchas 
otras a cadn cual más expre­
s iva. 

Creó oue Pontevedra v e l 
Teucro pueden u f ^ arse, de dis 
poner •••ie la n é- i ix omlicional 
v maraí ' in »sa afieion de E s ^ 
paña. 

— V e a ntos < I>ser\ ando a lo 
largo le lo- encuenlror.- juga­
dos por e¡ Teucro. qi-e alguno 
de sus hombres no rinde lo 
que es oabít ia en ello an­
sas? 

-—Desde eJ principio trata­
mos de i;onsei:n Ír t u con ¡un­
to, un eipiipo porque disooue-
mos de ios jugadores sui ieien-
tes para h i ^ b v en'cndemos 
que ya IÍ;J se pui >' • jugar a 
balonm tno a n á r qivicamer^e. 
FJ baloniiiíMto es ib tKjrte 
conjunto- iSiV ic-ó » y como ta l 
debe ser pi i eticado. 

Sent ida estfi premisa es no-
si ble que aii»;rn jugador, n^r 
costumbre, ñor su forma peos» 
liar de iugar etc.. e, cuent»-» 
mayor dif icultad en adaptare 
al conjunto y esto pm da d!>r 
la imnres'ón dr une no e^tá 
rendiendo y esto no e exacto. 

—Á Al^o ané nc id i r? 
— Sol-unen e agradecer a la 

afición sif apoyo y aliento, pe-
dírselo duplicado si es posi­
ble, en ios .'.neiji ñivos venide­
ros, en ía seginblád de nue 
equipo v af'xinn uro.los darán 
a Pontevedra los éxito- que se 
merecen. 

Gracias Moncho ' que su 
equipo t'mgs suerte er el n:ir-
lido de ma.ñnna A po<lamüa 
d i - f ru 'ar i'r una ' • c io i ta . 

N O T A D F L A 

j ! \ r \ DIRFCTjwVA 

í.a ru í t í i directiva del T e u . 
ero, nos biíCe sabe- que foflo» 
aquellos socios oue no tengan 
e! recibo mensual en su po­
der, lo pod'ár. retirar en el 
local •oc i í ' . si i r en Alfonso 
X I I I , número '8 . bajo, hoy sá-
hñéo 'fe t a 9 y mañana do­
mingo en ln« taquiHa* insta, 
ladas ^n el PabeHi'iO Monle ip»! 
de Deportes 



m m m m á 

smim ESTA 
NOCHE 

QUEIMADA 
^ ADMIRAME SANCHO TU SERENIDAD A N T Í 
ESTE FRIO. HARTO EXCESIVO, S IENDO QUE 

^ A N D A M O S POR SAN MARTIN— 

¿SERENIDAD, MI SEÑOR"? 
CONTRA ÉL FRIO Y E l CALOR 

LA QUEIMADA ES 10 MEJOR. / 

• • • • • • • • • • • • • • a * * * * * * * * * * * * * • • • • • • • * • • 

! Geslycobro S. A. j 
I NECESITA 1 
• ¡ 

URGENTEMENTE ; 
• 

2 Ejecutivos de • 
promoción • 

E X I G I M O S j 
— Dedicación exclusiva. • 
— Formación preuniver- * 

sitarla. : 
— Edad 25 -40. j 
— Experiencia en ges- • 

t i ó n ccmercial í?e • 
ventas - Marketing - • 
seguros - inversiones j 
publicidad. : 

O F R E C E M O S • 
— Puesto a n¡ve< ejecu- : 

tivo. ; 
— Ingresos de orden de • 

300.000. j 
— Empresa de ámbito : 

nacional en la f es j 
factible la pron ón : 
personal a puestos : 
superiores. : 

Interesados presentar- : 
se en Secundino. Espe : 
róh, 5. • 

CLASICO POLIMEROS COLOMBIANO 

11REM, lid 
de la secunda eta 

COMPETENCIA DURISIMA PARA LOS CICLISTAS 
EUROPEOS Y VENEZOLANOS 

M l v r K v U . r S {Co lomb ia ) , 
a . — fí l cicl ista español Do­
mingo Ptíj'umsa. so mantuvo 
hoy líder del clásico Pol ime. 
ros. al dispula'-se la seguádfi 
elapa del popi ihr Polímeros 
Colombianas. 

E l trayecto comprendía 
dos pie UIMS le montaña gana­
dos. tHnb<is por rok-mbiano-. 
Toda la eí'q^a se enfrié bajo' un 
intenso agüácei"0 

Esta cii-.pi de kilóme­
tros se 'H deaomli ió Vuelta a 
Oriente. E l vencedor, el juve­
n i l eoloff.bíi^o .lo>é PíVlrooínTo 
l iménez. del eqii'po Mrnobras 

XXVII JUEGOS ESCOLARES 
NACIONALES 

Ante la proximidad de la 
fecha- de iniciación de la 
fase de zonas de. los X X V I I 
Juego? Escolares Nacioníi-
le?, se recuerda a rodos los 

centros Inscriptos en Jos 
mismos que deben presen­
tar los trípticos antes del 
día 15 del presente mes 

CATEGORÍA REGIONAL PREFERENTE 

E l A N D O R I Ñ A , p r e p a r a d o 

p a r a n o d e j a r s e s o r p r e n d e r 

p o r e l A L P 0 N T E V E D R E S 

DE LA U.E.F.A. 

l o r u s s i a - Z a r a g o z 

p r ó x i m a e i i m e n a f o r i 
ZURICH, 8 — E l Zaragoza 

se enfrentará al Borussia 
Moenchengladbach, en la 
tercera ronda de la Copa 
de la UEFA, de fútbol, se-
gún ha resultado del sorteo 
efectuado esta mañana en 
esta capital. E l primer par­
tido se jugará en el campo 
del equipo alemán occiden­
tal 

El resultado del sqrteo 
ha sido el siguiente: 

Ajax o Royal Amberes -
Juventus. 

Ñapóles '• Baik Osirava. 
Hamburgo - Dynamo de 

Dresde. 
Partizan de Belgrado Co-

lonia. 
Borussia Moenchencjlad-

bach - Zaragoza. 

Dukla de Praga - Twente 
Enschede. 

Derby Couniy-Vel fZ Mos-
tar. 

Amsierdam F. C.-Fonuna 
Dusseldorf. 

Los primeros partido? se 
jugarán en los campos de 
los equipo? citados en pri­
mer lugar el próximo día 
27. Los encuentros de vuel­
ta se jugarán el día once 
de diciembre. 

El sorteo para los cuar­
tos de final de la Copa de 
Europa de campeones de 
Liga y la Copa de Europa 
de campeones de Copa se 
fectuará el 23 de enero 
próximo, en Znnch. según 
ha informado hoy un oona-

voz de la UEFA — ( A l f i l ) . 

Son ya demasiadas jor­
nadas en que el Anduriña 
no obtiene punto alguno. 
Decimos demasiadas, oor 
la sencil la razón de no su­
mar más que un punto en 
tres partidos, justamente 
desde el empate con el Fa­
bril en cancba herculina, 
para seguidamente encajar 
una derrota en propio feu­
do, contra el At. Orense, 
que restó dos positivo?, y 
el. fallido intento de paliar­
la en Santa Eugenia de Ri-
veira. cuyo titular nos su­
peró en varios aspectos de 
toda pugna futbolística 

No es caso de que aho­
ra volvamos a insistir en 
las causas imoerante^ de 
dichos resultados negati­
vos, puesto que todo? sa­

bemos a qué se deben. Y 
por eso, con la experiencia 
desdichada que promovió 
aquellos efectos nada sa­
ludables de cara a la Liga 
en que militamos, hemos 
de creer que tanto Mélla 
como sus discípulos ten­
drán la lección bien apren­
dida, so pena de pechar un 
nuevo traspiés en una cam­
paña que se nos antojaba 
interesante para los colo­
res albinegros. 

Sólo v a n transcurridas 
nueve jornadas, es la ver­
dad, pero tampoco es me­
nos cierto que "e l que no 
mira adelante atrás se que­
da". Animo, pues, y a re­
conquistar los puntos que 
se nos fueron. 

OTERO CAMEDA 

Vi/o un ttetripü totá! de 3 lio. 
ra? 18 mnmtos cinco M-aurtrlos. 

E l ¿spaiiol P e n r e n a . quien 
ayer ga.ió la c t ipa imc ia l . f u ­
tró hoy eU'irro. a sólo 52 se­
gundo? de> vfeii^rlor. s Itfgro 
mantener e? mail lot de líder 
que l levai á en lo t( •ee.f.i etapa, 
mañana, sábado. eíi'Ve Vfede-
Uín y Saúl i Ro«a , scbr< 1(»7 .!> 
ki lómetros. 

1.a o viiiif'^ rt'i;1. en î t iKM id. 
tile muv dora paradlos c ic l is ia* 
de Europa y de Venezuela, 

-qúieríés :'eorti^!*on sú nrpre éu 
prup<) a If n e d i í de al^#»os 
coloinbiar. v . ^nie i iypn?ieron 
el tren d» h ' .anrra 

Sin "•éiíibí'T'T:-) los apañóles 
Perurena y V i e n t e 1 ópez C.a. 
m i ; presín'afon lucba mien­
tras que e as Jos? Manuel 
Fuente se v§mf*itha considera­
blemente, i.ti-r.endo casi por 
completo cual (lúev epedón al 
t í tu lo dv puta 

T,a cai^cra se u teió con un 
fuerte a * «acero ene Cr-usó pro 
bVmas cnt 'e los ierjresentan. 
tes del e pi'po Bi.-meld. donde 
su prineinal hombre. Fe l ice 
( r imondi . con «ma aíceción 
bronquial debió «er ominado 
]>or los n^éd'cofc que lo recela­
ron arit ibiótu os parr tratar de 
contrar'-.v^ar 1. m húríÓD 

I7,! - i"! >. por ¡a humedad, 
se puso d*d'í''d v pel i l loso. Se 
prodnier >n en p.' en? metros 
dos eaídas. en 'as qu» se vie­
ron envnellMS c icl istas, en­
tre los qur SÍ- f n m IÍ ••.•man to­
dos los hot) bre? del equino 
Ka? de F^pafh B^anfbi de 
í fnl ia. i i como t peinnales. 

No 1 nbo 0'',sa<>r;,drli!f'« eon-
secueneias y todoe; pudieron 
continuar bacía el r r imer pre­
mio de rn r-tañí-. afanado ñor 
Manuel F i -ra. si £;ui lo dp Nor-
bertó Cáceres. con el tercer l u . 
gar para e! vencedor de la eta­
pa. José Patrocinio j íménez. 

E l iruco foráneo que resis­
tió la subid i de 1." ki lómetros 
fuel el italiano {'-iov: t'ni Ca l -
vacanft i . de B ianc l i i . quien 
más adelante Cfedcrí? ante el 
esfuerzo. Cruzado e1 punto 
montañoso, a 4.260 üietroé so. 
bre el nivel del mar. tur el ibé- • 
rico Donrnoo Pí.runm; quien 
mand i un furioso a ?iP«e y es­
tuvo a punto ganar la ca-
rerra. pero la piesencia del se. 
gundo pueito de montaña, de 
2.S10 mctTos, h rezagó. 

Nuevamente el ehpf nol re­
gresó ai lole donde mareha-

,(0-«.*bisev. Ñ i vo C imon-

di, Fu u l " 1 <'»pez Caí rd. y los 
veuezola ios i lo i í ier . Hernán­
dez y ^ n b í tio pare lanzar al 
f inal -n pegunde y l in t í i . . ) 
c laque i P^'^^ ^ i ^ónv ' l ; ! ^ de la 
meta. 

1.a ace/.ón del. esp.' ñc l Peru-
t^na %ie ^ s p a b h d a ¡ or «Co-
ebise» Ró^ iguez , y fe l i ce ' . i - j 
moudi, que se medraba muy 
recuperado. 

Se rmlÓ lo - úlb'tU'tí. ki lótue. • 
Iros a un promedio de 4."«,.'(!«) 
kilómetro1-, ante unas cien mil 
personas situadas ' a l o . largo de 
la eaire ' . - .a para ob.-nvar a lo» 
IV>ma d o ? aquí «mceslrTios» 
del cicl ismo rmnnü; .. 

\fedeTirn tecibió a lo? eielis-
tas pleno de rolo;ido, aunque 
haio una persistente! I b ' v i a . 

E l ataque de 'o? c vUanieros, 
<-.n el que fd' íó ej. español José 
Manuel F íente, \ los \cuezo-
lanos. q i e sostienen la premisa 
de que «veniraos a aprender)), 
dio sus friMos ya so* "e h> niela. 

(fCoeoí-.-.) f n t r e segundo 
mientras que P e n rene lo ba­
cía cuarto y Gnnondi resistra. 
ba el miiffiM licmpo K l más 
beneficiodo. dcsd- luego, fue 
el español, quien a^í mantuvo 
la cara neta de líder (tue lleí^á 
a perder cuando la etapa pro­
mediaba. 

La «••ana de mr fan . . sábfdo 
-e disputará sobre 167..' ki­
lómetros con un p^vmio de 
montaña dt 2.26'í metro- so­
bre el ' t r el del mar, entre Me-
dellín ' Sautí l iosa de 0=os, 
una K o i - i v i l la de Anttouuia,-
donde según los obseivadores^ 
los españoles son los favoritos^ 
por la •ouografía de i terrenn. 

A l término de la segunda 
-tapa del clásico Pobmeres, 
la clasificación genera! indi­
v idual "está em a! r /ada por A 
español Domingo Perurena -«,-
sjuido del cainpeón in.und A 
italiano Gimondi . a sojf ! 
gundos mientras r.ue < .oelv-e 
se encuentra a r.tl?". en la quin­
ta pos'rió'-) 

C E V ^ Í F K A C Í O V 

1. Domingo Pe ru»f nn Kas 
(Esp ina) ' ó-OHiSv 

2. Fel ice Gimondi , l í ianchi , 
( I t a l i a ) . 6-0o-1l 

3. Carlos Ciachoqne. E'ot (Co­
lombia) , ó 0 o- l 7 

4. José Patrocinio jiméne?:, 
Minobras ( C o l . ) . 6 06-37 

5. Mart ín Em i l i o IRodríguez, 
B ianeh i ( I t a l i a ) . 6-07-27 

— f A i f d ) 

A Y U N T A M I E N T O CAMPEONATO DE VETERANOS 

HOY, A LAS 8, EN EL PABELLON 

CISNE, OJ.L-PILARy OJ E 
DE V0LEIB0L 

Hoy, a las ocho de la tar-
'ée, en el Pabellón Munici­
pal de Deportes, Intere­
sante partido de voleibol, 
correspondiente a la Se­
gunda División Nacional, 

3.a jornada. Cisne O J E. -
Pilar O.J.E. 

Tanto uno c o m o otro 
equipo se han preparado 
concienzudamente para sa­
lir victorioso de esta con' 
fronta Pontevedra • Vigo. 

D E G O T O B A D 
ANUNCIO SUBASTA CONSTRUCCION PISTA 

POLIDEPORTIVA 

TIPO DE ÜCITACION. — 793.936 pesetas. 
LUGAR Y PLAZO PRESENTACION PROPOSI­

CIONES En la Secretaría de! Ayuntamiento 
durante 20 días hábiles a partir del anuncio in­
serto en ef B. O. del Estado de 29 de Octubre 
de 1974. 

Cotobad, 5 de Noviembre de ^974 

ÉL A L C A L D E , 
Firma: liejible. 

H o y , a l a s 4 '30 , en la J u n q u e r a 

C D . B U R G O - B U E U 

Hoy, a las 4,30 de la tar­
de, en la Junquera, se ce­
lebrará el partido corres­
pondiente al Campeonato 
de Veteranos Burgo-Bueu. 

E l Bueu se presenta en ía 
capital con Un buen plan­
tel de jugadores, entre los 
que destacan su guardame­
ta Mat^, José María, Mon? 

taña y el veterano Mares' 
lino. 

E l Burgo espera borrar 
el mal. sabor que dejó Sü 
última actuación en casfl' 
Para ello su "míster" Lino 
—según parece—, piens9 
introducir algunos cambios 
para dar mordiente y mejor 
coordinación entre medie 
9 Intejriores. 

file:///fedeTirn


f5 D ARIO n i 

s 
11 

J 
f u á 

PRÜSELAS. 8. — El Go 
h etno español ha aceptado 
- n-^r parte de! grupo de 
roncertación e n e r q ét f a 
r ^ o J n en 'a Conferencia 
cte Washington sobre la 
emergía (febrero de 1974), 
f eqún anunció hoy en esta 
óapjtal el embajador de 
fsnaña, marqués de Nerva. 

?í anuncio fufe hecho 
n'omentos ames de que 
comenzara ia segunda re-
iinión entre el llamado gru­
po de J o s "Doce" (Estados 
Unidos, Canadá. Jaoón. No­

ruega y ios países de la 
C.F.E. , ex rep io ' FraoC|a) y 
seis países de ^ O C.D.E. 
(España, Austria, S ui z a. 
Suecia, Australia y Nueva 
Zelanda], e s p eriaíment-e 
interesados en firmar el 
acuerdo internacional so­
bre la energía, nue e?*^ ui. 
t;mando el grupo y entrar 
a formar parte de la Aqerr 
cra I n t e r n a cional de la 
Energía, que el mistvo o ñi­
po patrocina. 

La delepación esoañola, 
que preside el embalador 

Obsíf víiíjas hiifllas del abeniinaWe 
éwnííre ile las nieves» 

kATMAIMDü, 8 — A l aho-
mmabie "Hombre de las 
Nieves", ha aparecido nue-
v?.mente en el Himalaya, 
se'gún^ informes llegados a 
Katmahdu procedentes de 
una expedición .de. e - f i a ­
dores polacos. 

Las líueíías. de pies ob­

servadas por la expedición 
polaca son de unos 35 nen-
time'ros de longitud. 

l a expedición h i z o . e\ 
descubrimiento c u a n d o 
escalaba el pipo de Lotse. 
tle .6.500 metros., cérea del 
Everest .—(Ete-Reuter) . 

de E s p a ñ a en Bruselas, 
marqués de Nerva, exp-nr 
drá en la reunión de hoy 
la decisión del Gobierno 
español y sus condiciones. 

"Es ta decisión del Go 
bierno —declaró el mar­
qués de Nerva - - demues­
tra claramente que España 
sigue mameniendo su vo­
luntad de diálogo con los 
p a í s e s productores ée 
energía y de cooperación 
con ios demás países miem­
bros de la O.C O.E. y del 
occidente"-

Al integrarse en el gru­
po de los "Doce" , España 
firmará el acuerdo ínter-
nacional sobre la energía 
y entrará a formar parte 
como socio fundador de la 
agencia internacional de lá 
energía que se, va a crear 
a mediados de este mes 
en el seno de la O.C.D.E. 

Austria. Suecia y Suiza 
también-han decidido Imé^ 
grarse en el grupo, que de 
esta forma pasaría a ser 
el grupo de los "dieciséis". 
— ( E f e ) . , : r \ 

MADRID, S ^ - L a s msr ruc EconómiGa Europea Pa;-a la 
c (>nes a la delegación es- conclusión de J n n u é vl 
panela que en fecha próxi- acuerdo, han sido aprobfr 
ma reanudara las negocia- da^ en e l Consefo de k f r 
c m n e s con la Comunidad nistros celebrado hoy 

E l J E F E D E L E S T A D O 

agradece las oraciones por s u 

restablecimiento 
SANTA CRUZ DE TENE­

RIFE, 8.—Bajo la entradilla 
de "Honrosa carta, con fir» 
ma autógrafa de S u Exce­
lencia e l Je fe del Estado", 
é l Boletín Oficial de Ja 
Diócesis de Tenerife, publi­
ca e l texto de una carta 
personal del Jefe del Esta­
do, Generalísimo Franco, 
dirigida ál prelado, en qOe 
agradece las oraciones du­
rante su enfermedad, 

"Recibí opor tunamente 
—dice el Jefe del Estado— 
el Boletín Oficial número 
9, de ese obispado, cor Res­
pondiente al pasado mes 
de septlembre4 que ha te­
nido ía amabi l ldM de ha­

cerme llegar1 a través de 
mi Casa Civ i l , y en el que, 
dentro de la sección "Cró­
nica Diocesana", se hace 
referencia a las oraciones 
especiales y misas que por 
mi salud se celebraron en 
esa Diócesfe durante e l cur­
so de mi pasada enferme­
dad, atenejón por la que le 
quedo altamente aura deci­
do." 

"Con este motivo —corr 
c luye— le saluda afectuo-
samen y besa su anillo 
pastoral . Firmado Francis­
co Frantío". La carta lleva 
fecf^a del 7 de OQtubre^ — 
tCifra}. V : 

" "iimfHÜ 

imüiili 
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Convénzase; 
nodíe do duros a cuatro pesetas; sobre iodo 

cuando e l precio está bien a jus tado, 
! a ca l idad es insuperable y se ofrece 

un servicio y una garant ía de cinco años 
sin precedentes 

Este es el caso de SÓL-THERMIC; 
por eso sus Establecimientos Vendedores Of i cmles 

no p u e d e n h a c e r descuen tos 

Ex/ ja les J a calidad^ 
3 Vd. se 

s o M h e r m i C s a 
S I S T E M A S O L A R 

AUTOMATISMO TOTAL 
SOLAMENTE EN ESTABLECIMIENTOS VENDEDORES OFICIALES 

Las éonversaGlon^ 
Iniciarán en Bruselas cluraé 
te la segunda quíncana M 
noviembre. 

Como se sabe, la Comy» 
nidad aprobó el pasado 
mes de julio u n nuevo 
mandato que, tras la sus* 
pensión de la primera faae 
dé las negociaciones en 
octubre de 1973, permit i r ía 
que &e reanudara la nego­
ciación sobre bases acep­
tables. 

E l ministro de Hacienda 
Informó sobre las medidas 
qué >e están tomando en 
relación con las restriccio­
nes del consumo de fuel-
oil para usos industriales 
y domésticos y de calefac­
ción. A este respecto, muy 
pronto %e publicará una re-
s o 1 u c i ó n que establece 
Guantifjcaciones respecto 
a ^ c s sumin is t ros a las 
istalaóiones ique hayian en­
trado en servicio durante 
el P ^ a ^ o año .o vayan » 
emiía^pró^tniapiente-
' ^ ^Qónse j c rde Mihistros 

• • ^ ó ^ los índices; ¿}e ma-
^ de c^|ai ^ ^ ^ i á i ^ s de 
céñ^mc^iG»/ c o r r ^spon-
dierites a los meses de ma-

I yo,, junio y julio, así,, como 
I un aumento de 10.000 mi­

llones* ded-pesetas en f©s 
autorizaciones de crédifo 
oficial 43 a r a el pr^s^n-e 
año, 

Sev aprobó .también un 
decreto de ia.. Presidencia 
del Gobierno por - éí que 
se establece con ca|ácier 
transitorio, una |asa sobre 
e l precio de los aceites de 
oliva, girasol y soja. Con 
esta medida se trata de 
evitar que se produzcan 
beneficios , extraordirtarios 
derivadas dé. la reval-oriza-
ción de stock? de aceites 
d e campañas , anteriores, 
existentes en; ̂ i ^o r r íen to 
de la elevación de precios 
del 1 de noviembre. Tam­
bién se acordó reforzar la 
inspección del .Ministerio 
de Comercio para la apl| . 
cación de esta medid? 

A propuesta del ministro 
de Trabajo, el Consejo adno­
tó el acuerdo de conceder 
subvenciones para comba-

| tjr el paro forzoso en di-
i versas provincias espáño-
; las , en la cuantía de más 

de SO millones de pesetas 
Eí ministro secretario pe-

neral del Movimiento in­
formó ai Consejo sobre las 
acüvid^tes d e l Consejo 
Nacional, y en especial so­
bre e l documento elabora­
do por la ponencia corres­
pondiente que contiene ios 
criterios políticos que han 
de inspirar e l Estatuto Ju ­
rídico del Derecho de Aso-
cfación Política. 

Durante el período ene­
ro-octubre de 1974. han vi­
sitado España 27.712.453 
turistas, con una variacaión 
negativa del 11.4 respec-
tol al número de visitantes 
en las mismas fechas del 
año anterior 

Los ingresos de div isas 
por turismo correspondien­
tes a las cifras definitivas 
del mes de agosto se eie-
vaspn a 470.38 millones de 
dólares, lo que signif ica 
un aumento del 3 por cien­
to respecto a la cifra con­
seguida en el mismo mes 
de! año anterior. 

En e l período enero-agos­
to de Í974, los ingresos de 
divisas por turismo ascien­
den a 2.106.47 millones de 
dólares, c o n disminución 
de 0,7 por ciento en rela­
ción^ con iguales meses del 
año anterior, según datos 
definitivos, — 



F! cv íí-isicttlc Cdley, noárá ser 
pes io m m t t m Mío iiaiiza 

Scotland Yard, busca a dos mujeres y un 
hombre autores de un atentado en el que 
murió una persona y causó 35 heridos 

L O N O R F b , a — Scotland 
Y a r d b a s ^ i ho j por toda I n ­
glaterra, K dos mujeres y un 
hombre que anoelie arrojaron 
por una veuííma de un bar del 
sureste de Londres unp poten­
te bomba que causó un muerto 
y 35 heridos. 

Los sospechosos, fueion v is . 
tos por vanos lesligcs cuando 
arrojaban la bomba desde un 
coche blanco en el que huye­
ron . E l arnomóvi i . que apare­
ció más torde ai« xidcimdo, ha-
bía sido robado pc«»5 horas 
antes de u n barrio Tesiéenciai 

del siu- de l a capital beitánica, 
Es ta mañana la Policía y 

bomberos seguían aún traba-
jando onire las ruinas del bar 
situado f ieme al cuaitel de 
Woolwich en busca de más 
pruebas sobre el suceso, entre 
paredes ersyrgr tntadas y mue­
bles y botellas rotas 

E l bar se encontraba comple­
tamente lleno cuando poco 
después de las die?; ds la no­
che, hizo e>plw?ión la bomba. 
cfTodo ocurrió rápidamente, 
como *f m» rayo hfJswrriBl caído 
en medro de todo^ nofotroí»». 

comentó uno da los supervi­
vientes. 

Poco después de la media­
noche, e l diario «Daily M a i l » 
recibió una l lamada telefónica 
en la que ei grupo terrorista 
«Red f lag 74 (bandera roja 
7 4 ) se declaro autor d f l atenta­
do. 

L a Policía cree que este gru­
po —que ya se ad judicó la co­
locación de dos bombas, hace 
u n mes en dos bares de O u i M -
ford ( I n ^ h t o r r a V «ÍOT!^ M U 
r ieron ocho p e a n a s — está 
conectado cor el I R A y es atín 

Por motivos pasionales, una 
mujer arroja a otra un frasco 
de v i t r io lo, produciéndole 

r idas 
S A L A M A N C A , 8 . — U n a 

aeñora casada v r o j ó vitriolo 
a l cuerpo de una joven que, 
a l parecer, mantiene iplaeiones 
amorosas con su marido cau­
sándole quemaduras de pri-
iner grado, que precisaron l a 
hospitaii«dcioin de l a joven, en 
Ciudad l íodr igo. localidad don­
de ocurr ió el suceso hace algu­
nas fechas. L a joven hei ida, de 
23 años recibió la visita de la 
esposa del hombre con el que 
mantiene relaciones amorosas, 
cuyo nombre no se h^ revela­
do pero que r f ípondr a las 
inic iales C . C . M . , a fin de ob­
tener ch la joven una declara­
ción en que af i i i r ara mante-
ner esas relaciones, insistien­
do en que sus pro r ositos eran 
los de, medíante esa declara­
ción, »bt¿ner la separación de 
su m a r do. Sin embargo la 
joven «e negó rOfundamenle, 
Entonces la si-ñora, amenazó 
con arroÍ£'T«e el líquido que 
contenía un frasco qu- le mos­
t ró y ' a eficacia del acido fue 
comprobada por la agresora 
echando el vitriolo sobre él 
mantel de una mesa, quedan­
do destruido en p^cos momen­
tos. Anie I.J pnKífelPWTf eo la 

negativa, por parte cié l a joven, 
la señora que había llegado 
desde Sala-manca a Ciudad R o . 
drigo, fe abaianzó sobre su víc­
t ima y le arrojó el vitr iolo. 
Las qumiadiJras que suf i ió la 
Joven, aftv tan pi inoipálmente 
a su muslo der.cjio v fueron 
curadas en u r primer momen­
to por lo? vecinos cuándo estos 
se percataron del saeeso. Des­
pués fue tiaslaclads a la c l ín i ­
ca de 'a Cruz Ro ja en Ciudad 
Rodrigo dopde quedo hospita­
lizada ü \te la gravedad que 
pre«ent id m !.\s ..lesioi'ies. — 
( C i f r a ) 
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M X D R L J . B. — Al deteni­
do- por el robo a una furgone­
ta del Banco «Coca». Giusep-
pe S i l do Orv.ffvida. acusa el 
fiscal Je un cielito de robo, 
otro de u«o público de nombre 
supuesto v de tres estafas, por 
lo que p'd > un total de priva­
ción de Uberfad de tveintá y 
dos años y 4 meses, mul la de 
diez mi l pesetas y aliono de 
•imlom n57s.)r • on'es que sumaron 
l ' t í í n i : ^ . toi'Se^^S'. T el de­

fensor, José M a r i » C a l vino» 
mantiene que &u paUocmadfi» 
cometió única aaente u n delito 
de robo y que *a pona s impo­
ner es de seis años y un día 
de prisfón-

Todo lo aulerior lo exponen 
el f isca l y el defemor en sus 
respectivos e?crito» de couclu, 
sienes provibionales. 

L a vista de la cauta será 
señalada para fecha próxima. 
E l robo a la furgoneta del B a n -
co aCoca» ocurr ió eí IV de no-
viembre de 1973. L * suma 
que contenían las sacas roba, 
das ascendía a 17.100 000 pe­
setas.— ^ C i f r a ) 

A S A L T A D A m ! A 
Y I A P U B 1 I C A 

más sanguinario que Io¿ kale» 
de esta organizac JÓ«. que a l 
menos teman por costumbre 
avisar le antemano en las ú l ­
t imas c iínpañas de explosio­
nes que Londres viv ió por su 
culpa. 

E l hombre muerto, en la ex­
plosión de anoche, fuó identi­
ficado como A lan Hors lcy, ele 
20 años, residente en un barrio 
cercano al bar destrozado por 
la bomba. E * joven m i m o m i . 
ñutos después d^ lugrpsar ert 
un hospital. 

En t re lo& 35 h t í i cks se en­
cuentran 23 soldados de u n 
cuartel áe Art i l ler ía- situado 
frente al bar. U n portavoz mi ­
l i tar explicó que se había re­
comendado a los soldados que 
no visi taran ese «puby a causa 
de explosiones similares regis. 
tradas en las ult imas semanas 
que conf i rmrn l a existencia de 
u n plan terrorista para aten­
tar contra personal mi l i tar , co^ 
mo protesta por l a interven­
ción de tropas britán'ca^ en I r -
lauda leí Norte 

En t re la.s ruinas del «pub» 
aún puede ver-e un c&rtel que 
dree« Prol rb ido entrar en este 
bar con paquetes..), alusión in ­
equívoca a las bombas que en 
las úl t imas semanas estallaron 
en bares cercanos a cuarteles 
mil i tares. Pero el comandante 
E o b TL im ley , jefe del servicio 
dedicado a prevenir bombas, 
de Scotland Y a r d . conf i rmó 
esta mamma que los explosi­
vos de moche fueron enojados 
desde «m coche en marcha a 
través 'e una de las ventanas 
del bar. 

También entre les heridos, 
se encuentran siete mujeres, 
una de *aí cuales st encuentra 
en estado gravísimo. L a espo­
sa del dueño del bar y las es. 
posas de vatios soldados for­
man parte tamb^éti de esta? 
mujeres heñdcs. así como el 
h i jo menor de otro so'dado de 
este mismo cuartel. 

WASHINGTON, 8. — La 
puesta en libertad, bajo 
fianza del sx téinlente del 
Ejércüo norteamericano VVi-
ÍÜam C a II e y, reconocido 
culpable de haber matado 
a más de 22 civ i les vietna­
mitas en la población de 
My Laí, en 1971, fue orde­
nada hoy por un Tribunal 
de Apelación norteameri­
cano. 

Un juez del Es'¡ido de 
Georgia. Robert Eiliot, anu­
ló ya él pasado 26 de sep* 
tiembre la sentencia que 
pesaba contra C&íiey, pero 
su puesta en libertad fue 
aplazada por orden del juez 
Brown, presidente de un 
I r i bunal jerárquicamente 
superior, 

; B ex teniente Caüey fue 
originalmente, condenado a 
cadena ^ p e t u a y degra­
dado por un tribunal mili­
tar, pero una instancia mi­
litar de apelación redujo 
la prisión a 20 años, y e l 
ministro del Ejército. Ho-

ward Calloway. la dejó en 
10 años. 

En su decisión de hoy, el 
Trib.unal de Apéíacióri or­
denó que se permita a Ca ­
üey la libertad bajo fianza 
en "tárminos razonables" y 
condiciones que se T!]*I1 
judicialmente. 

E l juez Elliot anuló en 
septiembre pasado la sen­
tencia contra Caüey. sobra 
la base de que se habM* 
producido publicidad abru. 
madera antes del juicio, sé 
habían desconocido en é\ 
b s derechos dei acuar io 
para responder a testiguó 
adversos y se habían ^r^-
seníado impropiamnn'e ••,Í 
cai-gos. 

En Fort LW.T.VÍVIV orút: "» 
do'ide so*encuentra - ; ^ , A r . 

calado Caney, un pe-t^voz 
rnUitar dijo que no se há* 
bis recihido aún n i n ^ n a 
•noticia sobre la piie«t-3 hn 
l ibertad, lo que no tend á 
lugar mientras no lo r!:to­
rree el Pentácjonn-- !'ri-:•). 

Un a g e n t e l̂ i prepiedad, 
cotidenado a tres años de caree! 

por faisificar la firma di 
Harold Wííson 

WOLVERHAMPTON (In­
glaterra), 8 . — E l agente de 
la propiedad Ronald Mil-
hench, que fue figura prin­
cipal en un reciente escán­
dalo de especulación de 
terrenos en el que estuvo 

complicada la secretaria 
del primer ministro, ha s i " 
do condenado hoy a tres 
años de cárcel por haber 
falsif icado la firma de Ha­
rold Wilson, en una carta 
y por tratar de obtener iíe-
gi lmente 25.000 l ibras es­
terl inas (más de 3 millones 
y medio de pesetas) , del 
diario londinense" D a i l y 
M a i r . 

Esa suma fue pedida por 
Ronald Milhench al diario 
en pago de unas "revela­
ciones de especulación de 
terrenos en las que Mil-
hench afirmaba estaba tam­
bién complicado el primer 
ministro, para probar lo 
cual exhibió una carta que 
resultó ser falsificada. 

Según se ha probado en 
el juicio, Ronald ¡Vltlhench 
obtuvo en una visita a la 
Cámara de los Comunes, 
varias hojas de papel de 
escribir con el membreie 
de Harold Wilson, asi como 
una fotografía firmada por 
éste, de la cual falsif icó 
después de la firma 

Hace apenas un año que 
Ronald Milhench tuvo otro 
juicio a causa de la muerte 
trágica de su esposa, que 
viajaba con él en un auto­
móvi l que cayó a un lago. 
La esposa murió y Mil­
hench se salvó a nado, co­
brando después una fuerte 
suma de un seguro de vida 
que había contratado me­
ses a n t e s . La compañía 
aseguradora lo llevó a jui­
cio, pero no consiguió pro­
bar nada anormal, pagando 
la indemnización de 40.000 
l ibras esterl inas (una? pe­
setas 5 .700 .0001 .—(E fe ) . 

Peticióntte la Cruz d^ Beneficencia 
postuma, para un trabajador 
de «Fasa-Renauft», muerto 

en el incendio 
VALLADOL1D, 8. — £1 Consejo Provincial de Tra-

baiadores y Técnicos, a través de su presidente, don 
Francisco Bravo Revuelta, ha solicitado de la Junta 
Provincial de Benef¡ciencia se instruya expediente de 
propuesta para la concesión, a título póstumo, de la 
Cuz de Beneficencia a favor de den José Aníonlo Ca­
cado García, trabajador de la empresa «Fasa Renault», 
fallecido el pasado día 30 en el siniestro de la factoría 
de «Montaje», cuando, después de haber auxiliado a 
varios compañeros proseguía su labor de salvamento 
en el interior de la nave incendiada, dando muestras 
de. un comportamiento heróico y ejemplar. 

Don Jóse Antonio Casado García contaba 36 años 
de edad, éstaba ea»«Klo y„efa p a d r e de Z ht|ose — CEii° 
ropa Pressl* 

M U R U A , 8 . - C u a n d o una 
joven tnf-rim. r i . Josefa ¡VT.M, 
de 22 años se dir igía a las seis 
y media de ta mañana a traba­
ja r a m ceníto sarits?ríp de la 
capital, un hombre V arrancó, 
por la js^ald.^i lo? pendientes, 
le rasgó los lólni 'or j le robó 
1.500 pesetas L a muchacha 
tío pudo vet i r el tortro. única, 
mente oyó eme !e ácáa : «No 
«rite v no le ocurrirá nada. 
Déme «1 bolso y ÍÍO ÍÜ mueva» 
señala qne s;otió en !a tíUca un 
objeto contunrlente como si fué 
se una pislolp o nn h er^o.— 
( C i f r a ) 

E l {íiái'ío «The Guard ian » 
tecibió esta mañana otra l la­
mada anónima que conf i rmó 
la relación entre ese «Red f lag 
71» y el T R ^ . «A ver sí ahora 
los soldados SÍ atrt ^ en a dispa­
rar sobre los piisione? o? que 
se escalan», d ic í una mujer 
con acento irlandés en clara 
referencia la muerte hace dos 
días de «M joven católico i n . 
temado en la prisión de Ma-
ze. como si spechpso terrorista 
que munó por disparos de los 
soldado? que quisieron dete­
nerle porque había escapado de 
la p r i s ión . - - ( F f - ) 

INGLATERRA: Una m a e s t r a 
asesinada a puñaladas por un 
individuo que ha sido detenido 

BARCELONA: Continúa el encierro 
voluntario de 60 personas en la 

guardería de la Telefónica 
BARCELONA, 8.—Los pa­

dres de famil ia encerrados 
en la guardería de la Tele­
fónica, situada en el Paseo 
ded Valldaura, han dirigido 
esta mañana una carta al 
gobernador c iv i l de la pro­
vincia, manifestando su de­
seo de que se consiga una 
entrevista Telefónica - pa­
dres, presidida por e l pro­
pio gobernador, -

E l conflicto entra en su 
euarto día de historia. Des-
Üa l a a siete de l a mañana 

del pasado manes, 60 per­
sonas aproximadamente, de 
las que 35 son niños, per­
manecen encerrados en los 
locales de la guardería de 
la Telefónica. 

Un portavoz de los re­
cluidos ha manifestado a 
"C i f r a " su deseo de entre­
vistarse hoy con el presi­
dente de la Diputación Pro° 
vínclal, señor Samaranch, 
y de realizar más adelanta 
gestiones cerca del alcal­
de, señor Massé.—'(Cifra). 

B E D F O R D ( I n g l a t e r r a ) , 
3 , — U n hombre blandiendo 
un cuchi l lo penotró ea un co­
legio de niños y mató a puña­
ladas a ia maestra. G i l l i an J o . 
nes, en ^ a propia clasv.. L a se­
ñora Jones, de S I años, fue 
apuñála la 40 ó 50 vetes, ante 
los pequeños, que nc podían 
escapar de la clase, que estaba 
cerrada, mientras gritaban lle­
nos de terror. L a Policía detu. 
vo al agresor, cuya identidad 
no se ha revelado. 

Cuando llegaron los agentes 
estaba sentado al lado de la me­
sa de 5U TÍctimf» junto a la pi­
za r ra .— ( E f e ) 

N I Ñ E R A 4 S Í ' S I N A D A 

L O N D U E S , 8 . - - E l cuer-
po de la niñera de los hi jos de 
u n aristócrata inglés, fue en­
contrado anoche en e! sótano 
de la oasa de esta fami l ia , me­
tido en un saco, por la Policía 
que acudió a las l lamadas de 

los vecinos, que vieit-ti a la es. 
posa del lord, lady l u c a n , 
sangran lo por la cabe/b. 

Scotland Y a r d , admit ió hoy 
que lord L u c a n ; conocido 
«playboy» de la aristocracia 
londinense, ha desaparecido y 
se le busca «por si pudiera' avü -
daf a la Policía en siis inves-
t igacioneí». 

Lady L u c a n , suf ie graves 
heridas en ía cabeza y presen, 
ta señales en e' cuello, como si 
alguien hubiera tn-.iado de es ­
t rangular; a. 

Lo rd L u c a n , b&máp*ú de 
una dist iaguida Hanmia. cu­
yos varo-íes ocuparon tradicio-
nalmente un destacado puesto 
como íaí»r?stas en la Cámara 
de los Lores, había abandona­
do l a línea tradicional y era 
mucho más conocido en los ca­
sinos europens, eme c;. el Par­
lamento londinense. Reciente­
mente 1^ prensa publicó ru ­
mores sobre un posible divorcio 
del matr imonio.— ( E f e ) 

i-


